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Tguses encargos impõem identi. 
direitos e sendo d'este modo, 
o póde deixar de se produzir a 
solidariedade que, por assim dizer, 
identifica e submette sob a alçada 
da lei os cooperadores de uma so- 
eiedade commercial. 

- Não se entende assim a preco. 
nisada participação de lucros no 
commercio e na industria. 

- Reivindicam-se sanções onde 
não existem obrigações; preconi. 
sam-se direitos onde não existem 
deveres. 

Não ignoramos que a participa. 
ção de lucros se Esta: 12 fóra a 
certos ramos de actividade economi. 
assâmpio é objecto de atísilo é Pe: 

sumpto é objecto de attento e re. 
flectido estudo, / 
Existe mesmo uma «Sociedade 

o 


“A grise economica e social que 
nina a presente epoca, cortada | cos 
e incertezas e de imprevistos, ge-| não 
u um mal-estar lafente que inso. 
velmente se reflecte 


intente com uma claridade que 
deixa duvidas a ninguem, na 
reguiça que assolou todas 

tivid: no regimen deficita- 

das oito horas de trabalho, na 
mbicão desmedida dos altos sala. 
s. RR ER faustosa dos 

tos, na febre insaciavel dos go. 
materiaes e, por ultimo, na os. 
tação ficticia de uma illusoria e 
anadora riqueza. 
abalha-se pouco e produz-se 

nos. Entretanto, contra o capital, 

f lam-se corn aguerrida sanha: 
as baterias dos que lhe jnraram 
- sem quartel, apregoando 

* economicas, já condemna- 

se cahidas em desuso, que aca. 

bam de ruir com fragor na Russia 


bolehevista, onde o seu fracasso se) A mesma sociedade distribuin 


depois premios a dois commercian- 
tes e dois industrises, recompen- 
sando os seus esforços por terem 
contribuido para o maior desenvol. 
vimento da insfiluição. dos lucros, 


am, porém, os revo- 
arios “e assim, soprando aos 
quatro ventos a tnba das rsivindi.. 
reações economico-socises, não de- 
aa em de declarar a falencia da so. 
edad) a e de exigir & ex. 
- propriaç mopriedade, o maior 
+ primordial entrave da cidade no. 
prio se propõem construir com 
idectoglas menos do que piatonicas 
o oMkenOS  ravolncionarios e menos 
Ss, Os: evolucionistas procu- 
ram resolver q pretenso conflicto 
entre o capital a v trabalho. estabe- 
ecendo pinfa-jónmas que sahvisem 
«ou por certo modo attenuem a irre. 
“dulabilidade do liigio, buscando- 
se uma conciliação: que coloque 
quasi no mesmo pé de igualdade, 
industrises e operarios, 
—— Chegamos assi 
soluçã 


tado, dado o interesse com que se 
tem procedido a certos inqueritos 
por parte do ministerio do trabalho. 
'A participação nos lucros, como 
de certo modo se pratica na Fren- 
ça e na Belgica, obed: 1 
inflexiveis normas juridicas do 
reito commercial e não representa 
de modo algam um attentado, por 
teve que seja, ao direito de proprie. 
dade, Essa participação presupõe, 
além d'igso, uma capacidade pro- 
fissional e uma educação que só 
com rarissimas excepções se en. 
contro no operarvio portuguez. | 
Entre nós. já se ergue o pendão 
da participação ' nos licros dos 
estabelecimentos fabris e da com. 
mercio, como imnosição decretada 
pelo: Estado, o que não sucede em 
qualquer dos paizes citados. onde a 
movação é ainda de exclusiva res- 
nonsabilidade - da iniciativa parti- 
eular. e! 
Se houvesse a prefenção de se 
iniciar similhante práfica nas nos- 
sos officinas, fabricas e estabe- 
fecimentos de comineccio, onde 
aliás se concedem todas es garan. 
tias do interessado. correr-se-hia 
o perigo de laúçar o conmercio e a 
indnslíia nas maiores pertorba- 
ções. 


nosa a 
olução econamica-da participacão 
os lucros do commercio e da in 

dustria, à que não se run o nos. 

o Codigo Commercial nas suas dis- 
osições logars, quando regula e de. 
Reta associação individual om 
olectiva para a constituição de fir- 
as OU sociedades que se propo- 
Ham explorar qualquer ramo de 
efividade mercante ou fabril. 
“N'oma sociedade commercial to- 
os os sótios se tornam comparti- 

ipantes tás vesponsabilidades que 
unem, começando por desem- 
ulstr'o capita! com que sB estábe. 
am e convarrendo com a semfra, 

oi u=| 


| eua ms ferjor so que se. 
ria desejavel' pera nilidamente com 
prehender e assumir as responsab!. 
lidades da participação nos' lucros, 
que não vide levar-se à conta de 
famaceia para resolver o confiicio 
do cavital e do trabalho. : 
Julgar assim, seriá um erro, 
mue em breve a realidade dos factos 
desvanecerln coro miragem fallaz 


adora. 
7 MA. 


obretudo moral, que 
tros soldam ns participaatos da se- 
“Riedado ou firma commarcial. 
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gstejado em Mogombnoo 
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“Despertou um largo e commno 
do enthusiasmo a façanha dos nos- 
8 herpicos aviadores Brito Paes, 
Sarmento Bei e mechanico Gou, 
ia, tendo a imprensa estrangei- 
como já referiu O Commercio 

o Porto, manifestado um exce- 
nal interesse prelo ousado acon. 
cimento, 
à Não houve Ipgareio em, Porta- 
o]. oude a música e os foguetes 
mãC puzessem uma nota de comu- 
picativa alegria. Tambem as 1 (seas 
“eclonias tomaram uma je par- 
te no régosijo nacons! | 
- Ainda agora nos chega a noli- 
ta dos fesiojos realisados em Mo- 
cambig idade da Beira, no 
dia 29 de junho, quando lá se Sou- 
he da vealisação da viagem acrea 
O pro ama constou de salvas 


Um eminente professor da 
Universidade de Lisboa, que, 
pelo visto, não conhece bem.a 
fonética do norte do país, não 
adinite que se pronuncie de ma- 
neira diferente conclui e con= 
clue. 

Venha ubservar, 'senhor dou- 
tor. . 
E, se não, pregunte a quem 
conheça bem estas províncias. 

Conclue é proferido com 
três silabas: con-clu-e, soando 
o e como o da preposição de, 


dp morteiros, concerto oa banda 

Escola vie Artes c Officios. rmer- é 
oba. lumin sessão SOu João da Aldeia. 
lêmne na ociação Cormmmercisi, ERA 


“fendo a população embandeirado 

iuminado as suas casas. ! 

= Tambem sahin um numero um- 

nO vão Lisboã-Macau», impres 

papel e brilhante. 

mente colaborado pelos coloniãos 
iportuguezes residentes nº Beira. 
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impsrioso, immediato... Já não po- 
dia coilocar a mão na de um homam 
bonesto, vão podia pensar em trans- 
mittir à filhos innocêntes a mancha 
terrivel de que deveria guardar o se- 
sea 
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3 chegado. . 

O velho castello destacava-sa no 
ceodeum azul pallido, com o seu 
aspacto altivo e os s2us escudos gra- 
vados por toda a parto. Florina par. 
guntava-so sea antiga morada se 
não desmoronaria se a vergonha que 
se lizava so noms de Trélsz viesse a 
scr ravolada... Olbon vagamente os 
pinheiros que ss aarvavam myste- 
riosamente pra & Mora pbR ia que 
Florina dirigiu-se para a porta sem | para esc 3 segredos de ignomi- 
que Úlga bostanto  transv ada no e que viam sido marmaça- 

tanto para se espantar das suas | dos 
Do a os phraso| À en detevie, 6 um volho 
pera lhe rosponder. criado aproximou se para a lovar á 


E de nº zejtamento, o carro | cavall rica 
iaved de forenia —Cormo a menina estafon o aoi- 


om to depressa, para estar |T2 —disse elle recoando snrprehen- 
d'esse legar odiado, para dido—Está coberto d* suor! E com- 
aato da que- | tudo gaetou tros vezes mais tempo 
a ella tinha a | do que O costume para ir a Ponlcoat. 
senhora estava inquieta, eo sur. 
agido tambem..- 
à possi- Gaido, erz possivel que elle esti- 
sando | vesse no eastelia! O coração de Flo 
eina princípiou s bater do terror; 
[ao mesmo ET o moço pt 
-se para ella. 
a arinal Que lhe aconteceu? Que 
mortal desassocego! E 
—Não acontecem nada 
tive qas frzer em PFonlcoat, 
Guido como é que e acha aqui? 


alli h 


via no 


- cidade para elis 
| Parecia-iio A 


o o sol pordera o bri- 

1 cus belleza, o fu 
MEFAnÇão 

um dover so lho imponha, 
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que merece o apoio do proprio Es-! 


a 


neficio das Creches O Commercio fd 
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[Organisação Internacional do Trabalho 


Inquerito Internacional sobre 


Na conferencia internacional do 

! trabalho, realisada em 1921, foi re. 
| solvido fazer um inquerito sobre o 
aspecto nacional e inte 


meios de a combater. Na conferen- 
| cia de 1922 foi examinado um pare- 
cer, elaborado pela efa riço In- 
ternacional do Trabalho, estudo 
preliminar que levo a ser tomadas 
em consideração as crises periodi.. 
cas de faltas de trabalho, como fla. 
| gelo endemico. ; ) 
«La crise du chômage» é o litu. 
lo d'esse inquerito. agora. pnblicado 
em volume de 158 pg. Depois de.ex- 
pôr as medidas tomadas de aceordo 
com a secção. economica da; Socie- 
dade das Nações para estudar 0 as. 
sumpto, em varios-paizes, no perio. 
do de 1920 a 1923, apresenta-nos a 
seguinte concinsão ; «Evidentemen- 
te, os grandes problemas de rela- 
sl internacionaes, provenientes 
la guerra e dos tratados de Paz, 
pesam immenso nó toci 


te à eco. 
momia de muitos paizes. lican- 
do e aggravando a falta de traba- 
lho. Comtudo, o nosso estudo per- 
mittiu verificar fis salvo exce. 
pções, as estatisticas disponiveis 
quasi não revelam correlação entre, 
o movimento da falta de trabalho e | 
as fluctuaçães de comorcio exterior. | 
Muitos paizes tiveram durante o) 
| perioão em que soffreram a falta de 
iabor mais intenso, um movimento | 
de exportação muito májor do. que 
em. ontro qualquer ; jodo, por 
exemplo. o, anno de 1920, em que 
a industria foi activa e a falta de 
trabalho muito attendada»  - 


Congresso Intarracional 
re Po itica Social - 


Depois dos congressos de Zurich 
e de Bruxellas, em 1897. que susc. 
taram em 1900 a Associação inter. 
nacional de protecção legel dos tra. 
balhadores, e em. 1910 a Associação 
internacional para a lucta contra a 
falta de trabalho, varias reformas 
sociars foram efícelivadas nos paj- 
zes industriaes, concernentes & du. 


racional da | 
(crise de desemprego forcado e, 


ração e remuneração do tra 
bygiens industrial, Iocta con 
desemprego e seguros sociaes 

mo consagração official d'al 
quinquénios de esforços pró essd 
reivindicações sociaes, foi creada 
DARALADED Internacional do Tre. 
balho, pelo tratado de Versailles, 
Devido à nova instithição o movi- 
mento parecia alingir a sum 


objectividade. Porém, surgiu umas“ 


aimosphera de indiferença, perane 
tz as reformas sociaes, a qual fer! 
de a gugmentar os conflictos da) 
nossa época. 

N'alguns paizes, os governos nãg 
téem ratificada os tratados inte o 
cionaes. Importa actuar pela pacisl 
feaganidas povos, dissipando a des..| 
confiança e ratificando e camprindo 
os tratados, Importa, principaimens: 
te, interessar a opinião “publica no 
programma da organisação inter. 
nacional do trabalho'e reformas so. 
cises, 2 proteger os trabalhadores 
contra os accidentes, defendendo-o 


ão estã na. ie 
portagem descrever'o que'á 9 san 
tuario da, Pencia de euja lotga va. 
maria mivito ijjusfres penas. teem 
lá dito de.suss razões, ellu deve 
Ochpar per ir dizer a clareira 
central da mata da Samar- 
gando 


e elevando-os na sua qualidade del. 


homens e profissionses. 


Com. este" objectivo, -reslisa-se | 


no proximo outubro, Praga, 0 
Congresso Infernacíona! de. Política 


Social. No programa figuram os). 


seguintes assumptos: . 
“1 — Relatorio sobre 
internacional nos dominios 
tica social. r 
Mapa Consequ 


3 situação 
da poli. 


encias economicas, 


oito horas. 

S — Responsabilidade 
crões especiaes dos trabalhadores 
na administração technica, ) 
pura e E al das ae E 

— Obrigações da sociedade 
rante as, Greta de faltas de 'trapa. 


varios 
es. 
eram 


de prevenção. Em Port 
individaos que se consagr: 


Co anais 


í E 
|] 


rio relativo zo anno de 1923. 


. —Não ba qua querer mal á Frans 
ciscã... À boa creatura escreveu-me, 
e tambem, creio en, á prima Claudia, 
informando que sua avó estava mui- 
to mal... A Claudia teiegraphou me 
dizendo que a tia estava agonisante 
e que a não podia deixar hoje, Mi- 
nha mãsestá incomodada e teve 
tambem de retardar a eua vinda... 
Então parti sósinho.., Deixei a mi- 
nbs bagagem em Ponicoat, onde me 
contaram não sei que historia de ama 
dams doents que a Florina condozia 
ágare... Bu es -a, mas não a 
vendo apparecar, soppas que tinba to- 
mado uma outra estrada, e alugaei 
um cavallo para vir ató aqui... N& 
onso installar-me no castelio, Flori- 
| na; mas nara estar mais perto de ai, 
pensei n'uma combinação... Não no- 
derei, enquanto não chega minha 
mãe, alojar-me no pavilhão do casa 
do que nos conton a lenda? 

Firina lançon um geito 
tario e juntou as mãos. 
subitamento livida 

Não, não! Oh! paça-lhs que não 


involan- 
Tornára-se 


vá ahi! 

Essa emoção extraordinaria era 
da tal modo inexplicavsl. qns o moço 
fisoa primeiramente mudo d» sarpre- 
g1» Plorina era a nltima mulher que 
ella supporia exp+z de ligar impor- 
tancia a uma enoeratição, 

—Receia que essa filha do racha- 
dor de lenba, de que falloa. me vs- 
nha entregar o annei que lhs confia 
gar púlepo ello emfim tsntando gra- 
cejar. 

- Florina estromecen o olhou o 
k dal Dgraçõas 


“OS BANCO 


“Polo Direcção Geral de Estatistica acaba 
pontuslicade e presteza dignas de louvor, a estatl 


atrahimos um graphico, cujas principass indicações são as se- 


contos, em t9!g, passou para 42:6it, em 1923, € as reservas passaram ce siooo 


sds uei ol 
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S, em 1993 À 


so ser publicada, com uma 
sílca do movimento banca- 


dito, o cepilal. que era de 22000 


g8-0| 
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incos— Total do Capital e Reservas 
== 248:398 contos 


Total do Capital=220:204 contos | 


= Total do Capitai e Reservas = 

62:712 contos | 

versos estabelecimentos de credito 
=Capital=44:611 contos 


| 
Diversos estabelecimentos de credito | 
—Reservas =1S:101 contos 


seu anne! de esponsaes, uma saphira 
de um szal profundo, que despedia 
fogos sombrios, 

—B' que ahi estará rnito mal— 
Esnicon aa Tecoperando uma calma 
apparente por um esforço e: 
de vontade —N'essa pe SEIBAHA 
uma doença de peito; en estaria hor« 
rivelmente inquieta, e depois. es 

Dateve-so arripiada, 

Como queira, Florina; mas co- 
mo não dessjo impr-sstonar eua avó 
com a minha presença, visto o seu 
estado grave, n1 aldeia encontrarei | 
um quarto onde dormirei em qual- 
Quer cama... 

Ella continaava de pó junto da 
porta. sapportando nm martyrio e 
revolvendo no espirito todas as hor 
riveis nhases da sua situação com 
uma estranha nitidez. 

Não podia já ser a mulhor ds Gai- 
do... Sentia uma pressa dolsroen. 
febril. de Ih'o dizar. porque ficar as. 
sim dorante alguns dias, recebendo 
os testemonhos da esa afliçio e 
deixando-lha crêr que contingava a 
ser sua noíva, estava ao cimo das 
suna forças. 

E comtudo acsbava de t; 
do irrevogavel: não o desposa- 
mas conscrvaris O segredo da 
mie, seia esse o ultimo traç> de res 
peito, d'e-se amor apaixonado que 


tivera por uma mulher indi à 
que razão daria a Gsido para “expite 
car e rompimento? 
—Flórina—diesse docemente o mo- 
se sttribuindo a frieza da nolva á 
E Itação 8 inquietação que ella expe- 


Wlncinas do O Commercio do Porto 


| jem 


ra 


moraes e -socihes do regimen das || 
“e fun. |O 


lho e particularmente em materia |. 


da Peneda & montante 
Fio e sóbe novamente alé se 
ler nas partes mais elevadas, 
ara  principiar nova nte uns 
tb elros 2 juzante, junto 

E 


E 
juncção com o de Castre, que se. 
para terras de Portugal e Hespa- 
nha. formando na confluência: uma 
especie de esporão entantádor. 
Para-seguir o rio de Castro te. 
mos de o atravess: vau, porque 
de empa & serra pociuguc. nos 
obriga a entrar em terras de Hes. 
panha e de novo o passar e fazer 


“a súbida até ao planalto fronteiro 


ao santuario onde tornemos a en- 
contra” povoamentos da Samar- 
queira. 

O perimetro e fazemos a pê 
pudemos computal.o numas quatro 
a cinco Jeguas e node considerar-se 
lodo arborisado, com densidade va- 
riavel; mas onde não ha peáras, € 
úm pouco de terra, às vezes alé ás 


popmiaas está revestido de carva- 


los. 

A" volta de em 
pasto lenro, de nº 
uma belleza e 


ormes chãs de 
o a floresta de 
gordibaria, co- 


um en- 


vequano 


1 dos” planaltos 
"e, por ella" v 


s encontra com 


guns exemplar con g 
it 30 imponentes e 


ur 
ebeias « 
: Onde 


que um parque in 
bicionars - 

Não conheço nuds.r 

co do que esta clareira quasi p 
na, extensa, cortada pelo ribeirito 
sereno e limpido a uma altitude do 
pouco menos de -mil metros, x0- 
deada de arvores por entre as quaes, 
se vê ao fundo o col L ragão da 
eda. 
« Nada mais enc 4 
reno, mais regosijste. para ema 
estação de cura pelo ar da mon- 
tanha; pars campivg. para 0) 
tos om para. colonias cé ferias. 

“4 floresta neste silio sem grên- 
des cumes a domimsl-a em moles 
agr s dr, granilo:  doixando. 
apenas de quando em quando adi. 
vinhar a grande ma montanho. 
Saque a cerca. enário sem- 
pre forte. mas .. para certos 
temperamentos tendo a grande fa. 
eilidade com ponco temno de mar. 
Cha. de proporcionar todos os on. 
tros encantos da serra dr 
um sitio 1desl para 


Ponte Feia—Rio da Peneda 


do san. | reno mais ou menos pelos mesmos * 


pg re Er 


SERRAS DO ALTO MIANO | 


sue 
HI 


oude ainda espero nas minhas pe- 
regrinações ter uns dias para lã 
pousar a barraca de campaahs, 

' , 
+: 


marcha até Castro La- 
Melga- 


Com a 


| tasse de ponto escolhido. 


elementos que até adui temos visto. 

A antiga vila de Castro Laborei-. 
ro.com o seu castelo em ruinas me- 
rec 


dE TS 


tamente-isolada, não tem + 
trada, nem nm caminho por o 
asse um triste carro de bois, 
uasi-não-pode importar, nem lhe 
vale a-péna cultivar pada para eX- 
portar. A 

A vida lorna-se assim carissima 
e Os recursos loçaes insignificantes. 
As | suas relações são quasi ex- 
elusivas com a Hespanha.. O pão 
que na ribeira pode custar uns dois 
escudos, custa ali quatro e meio, 
Dez litros de vinho verde, vinte e 
dois escudos e uma duzia de ovos 
dez escudos. 

Fala-seali o velho porluguez. pu. 
ro e casliço que por vezes nos fere 
na semelhança de certas palavras 
e» phrases: com o hespanhol. 

Conserva ainda o traje regional, 

mas os celebres cães de lobo de 
raça local, quasi já não existem, 
raça explendida genuimament 
tugucza com optimas qualidades 
quasi só é conservada como reli. 
quia do passado com extremo de 
| dedicação e enidados pe: 
bondoso capelão da Peneda, que 
con os bons reprodu- 
clores. 
Ao redor: dos lav? 
uam as pastagens, as eternas pas. 
agons fão mal aproveitadas, por- 
Ô «agora alguem se. lembrou 
rar -o.oiro d'esse filão enor- 
3 cha: arbhrisação e 
aproveitamento puscigoso. 


madios , conti. 


* 
Está cumprida a nossa. missão 
de ver. nas serr Ja Peneda 
Resta.nos vencer o caminho pa. 


ra a narella na outra mar. 
gem do Lima. 
“ Da nossa base de Peneda segui. 
remos por Adrão q Suaio e d'ali a 
Cidadelhe junto-à esteção geradora 
da Electra del Lim 

No caminho, detem-nos a vista 
do ollo de um mamelão que domi. 
na a Serzaçn'uma grande wasti- 
dido. Vemos os tres rios que no 
ye sous vales cortam a Sa- 
marqueira; — Govirira, Peneda: e 
Castro—em' baixo as ferros de 
cultura, e farando os ceus as cris. 
tas das cumiadas. 

Foi aqui que certa infanta por- 
fugueza subira pera construir um 
mosteiro que seu régio pae prome- 


rimentava pela mãe. —A sur,* do Tré- 
Iaz deve estar impaciente pela eua 
demora. Ea esperavaa só para lhe 
dar conta da minha chegada. 

—Sla ignora que está ag! 
wrdade?—exclamoa vivam 
rina com um mixto de r 
dossspero—Então é molh 
entre... Valto para Ponlcont.., mes 
mo para Pariz—acrescenton, falla- 
cenda-lhe a voz.— Tenho qua lho di- 
zer uma coisa crorl... Guido, «a não 
posso já ser ema mulhe não me 
caparal nunca... nunca... Estiva Cn- 
ganad 

Esentava comurra especia de hor- 
rot as proprias palavras, e dos dedos 
trémauios tentava fazer deslisar 0 an- 
nel de reflvxos azies. 

A principio Gaido crou que ella 
estava sob o Imperio de um accosso 
de Cemencia sabita. 

—Flotina! exclamou elle, toman 
do-lhs a mão o tentando arractal-a 
para casn—ostá doente. tem febre!... 

—Soffio mor 
estou lonca- 
pledads de mt 
petir palavras irrevogaveis! 

Hlvva tantr dôr nas euns feições, 
e um dessp tão profando, 
tão calmo nos scus olhos ci 
de negro, que o moço começou a tar 
me 


do 
Mas a Plorina não tam o direito 
de romper uma prometea!—disse elie 
com agitação—Lu recuso deslizar-me 
d'eltat... À não ser—acr 
de repente com uma ingaietação su- 
bita-a não ser que me tenha enge= 


- [com um profondo suspiro, e encam 
e inhando-ss para casa. 


terã doar de quanta terra se avis. 


| Com sua comitiva veio, e ao 
|avistar tam vastas terras que” só 
por Hespanha iam além de uma 
provincia, e para castigar tamanho 
orgulho e desmedida ambição, or. 
denou que se construisse q mostei. 
vo de Ermello, n'um vale apertado 

sombrio do Lima n'uma curva do 

que os montes contorna deli. 
jitando horisonte e terras de se. 


eadura. - 

- Não sei se ahi se enterrou a or. 
gulhosa princeza e com ella as suas 
ambições; mas o mosteiro lá está 
sombrio e triste com pouco sol e 
muita sombra, rodeado de cipres- 
tes, silencioso a ouvir o sussurrar 
eterno do Lima. 

Pouco acima tivemos de o atra. 
vessar n'uma ponte de dois cabos 
que. suspendem por tenues fios 
umas Íravessas podres, de madeira, 
que estremece e balouça toda com 
o peso de um só homei ta 
o longo como um «tepi 
'& medida que se avança e isto na 
Bltura de um quarto andar é n'uns 
Bessenta metros de extensão. j 

Parece que a passal-a já teem 
morrido algumas pessoas, mas es. 
tes dramas das serras nunca che. 

cá abaixo e para um serrano 
morrer de pneumonia não é mais 
do que da queda por, uma fraga. 


Cc. M. 


No número anterior sairam 
duas gralhas que por serem de ter. 
mos pouco usados, e um suponho, 
que regional peço licença para cora 
rijir— fojo — e não jojo—o outro 
É Taussete. 

E. Me 


Congresso flaricola 
de Braga 


Programma dos traba- 
lhos do Congresso 


Domingo, 2%? —'A'S 11 lumrás — 
dis ção e exposição agricola: 
no io do antigo Iyceu; ás 17-30 
sessão inaugural do congresso, no 
Salão Recreativo, ao « dos Re. 


Vêr hoje na edição da tarde 


ce O Commrio do. 
| O SoL | 
e CARICATURAS por M. Monterroso 


+ 


14 
3 


al 


4 


O novo ministro da agri- | 
“ oultura tomou hontem. 

posse do sem cargo. “q 
manifesto do direoto- || 
“ revolncionario de 


Um 


rio 


revolução era d e 
contra o presidente. 
Republica, snr. dr. Ar- 
hur Bernar 


campo 
medios, coma ussistencia de: al=| tide. 


guns ministros e de todas as aucto- 


tares, s de estab 
tos de ensino e outras indivi 
dndes, impretisa; ele. : 
- - Segunda-feira, 28 — A's 9hores, 
visita á exposição; das 10 ás 126 
das 16 ás-19, secções de estudo; ás 
“2, conferencias. + y 
“Terça-feira, 29 — Das 9 ás 12 
horas, secções de estudo; das 16 ás 
19, sessão plenaria; “às 22, come- 
rencias. 
Quarta-feira, 30 — Ss 9 horas, 
visita á exposição e apicultura nos 
viveiros da Companhia Horticola 
do Minho, onde haverá demonstras 
cões de cultura, debulha e tosquia 
mecanicas, etc.; das 16 ds 19, ses. 
são de homenagem e encerramento 
do congresso na Federação de Syn- 
dicatos Agricolas do Norte, ao lar. 
go dos Terceiros. 

Como termo da grande manífes- 
lação da lavonrá do pair, pensa-se 
em realisar um grande banquete de 
| confratemisação agricola, no Bom 
Jesus do Monte, no dia 30, pelas 21 
Loras; é 
A commissão local informa, por 
e meio. todos os syndicatos agri- 
as do norte de que. nos termos 
do regulamento já distribuido, com 
a taxa de 508000, cada um d'elles 
tem direito a mandar tres delega. 
dos ao congresso é que, por issô, já 
lhes remetteu pelo correio tres Di. 
lhetes. Se precisarem de mais re. 
quisitem-nos sem demora ao snr. 
Antonio Carvalho Guerra, secreta. 
rio de comissão, rua do Corvo, 50, 
Brago. A apresentação destes Di- 
lhetos nes estações dos caminhos 
de ferro do Estado, Porto 4 Povoa 
e Famalicão e Trofa e Guimarães 
ti direito a 50 % nas tarifas. 

Exposição — Os productos para 
a exposição . devem ser remettidos 
até ao dia 25 4 consignação da Ex. 
posicão Agricola, Braga, mandando 
a guia ao secertario já indicado. As 
Companhias dos caminhos de ferro 
cobram os transportes d'esses pro. 
ductos pela tarifa de pequena velo. 
cidade, mas  exprdem-nas pela 
gronde velocidade. A commissão ro- 
ga aos enrs. chefes das diversas li. 
nhas ferreas do norte o favor de, 
n'este particular, darem as suas 
mais cuidadosas 'instrucções para 
que não haja demoras que prejudi. 
quem o bom exito do certamen, 

“Alojamentos — Sobre es! 


ali 


nado, que me mentisse dizendo que 
me amava! 
E'la levantou para Guido arm olhar 
cheio de angustia e da amor. 
—Creia ísso, co quer—disae ella 


ells não podia crfl-a depois 
ncontrado esse olhar. 

—Acontecen algama coisa!—-ex- 
clamon elle retendo-a a sea tarno. 

—Que poderia ter acontecido?— 
disse elia com uma sabita descon 
fiança—Ea senti que... que não soa 
moldnda para o casamento... Disso 
tado! 

—Não. não é tndo!... 

Corren atraz d'elia, dotendo-a ao 
pó da escada. 

—Deveme ao menos uma expli- 
cação—disse ello rapidamente, — Em 
todo o cama em fico... A enr.* de Tró- 
lag está mnito doente, não póds par- 
manecer aqui sem protacção, achan- 
do-se n'esse estado... Proparo-a pa- 
rs me receser, So já não sou seu 
noivo, h> o direito de ficar sob 
esto tecto na qualidade do Trólaz... 

Ely soliou um sospiro do iavo- 
inntario alivio. Oh! mesmo coma um 


Oy 


de 


estranho ceatia se contente de o ver. 
Mas quast logo o msdo retomou a. 
Como poderia ella ocenltar as sons 


idas a Cost u? E depois, menos do 
que nunca, visto eus elle não devoria 


ser sea msri7o, não lho podia pedir 


se ergaia entro elles como um obeta- 
culo fatal,s» 


XVI- 


A enr* de Tréiaz não se dava bem 
conta das horas: estava absorvida 
n'oma somnolencia quast contínua. 
Viera o medico, e encarrsgára-sa, na 
ausencia do cnra de Ponlcont, de em 
viar o reitor do borgo, porque as ho- 
ras da pobre mulher estavam conta- 
das. 

Conservava o conhecimento in- 
teiro, e sorriu quando Florina entrou 
no quarto. 

—<G5 to que estejas perto de mim, 
minha qurida filhs,.. Tu tons nião 
uma enfermeira bem fls] dos meus 
ultímos dins... Agradeço a Dos 0 
recompansar-te dand» te e amor de 
am bom homem... O Gaido vem ahi, 
não é veriad-? 

O coração de Plorina despedaçava 
ne. Tambem era preciso calar isso .. 
Elia não podia dizer a essa pobre 
moribanda, tão tranquila sobro a gas 
sorte. qre ella reprilira o apoio e a 
felicidade da ena vida, 

—Qh! avó, o Guido ostava tão de- 
mejoso do voltar!... Tive ha ponco 
mama doce sorpreza... Veja se adívi- 
nba... 

—hega hoje? Quo ventara, Piori- 


nal 


Já cá está... elle póis vBl-a? 
— Ser duvida... elle 6 tambem 
mem filho. 
Guido esperava que o chamassem. 
Florina fez lhe um sigoal para que « 


escentou elle | dinheiro para a mulher criminosa que | seguisse; chegada à porta do quarto 


da avó, detevo-se, 
Ella ostá bem mal-murmurou 


“de 

icolas adaptaveis 4m culturas 
Minho e om podértia a ainda 
"muitos a 3 Lai TêR 
naes, como O, gero] agui 
dente, fructas, me), span des e 
de todo o norte do pair. D'essa q 
sita colherão todos os lavredoros m | 
a RD A entrada ç 
exposicão cus apenas um es. 
cudo. A exposição abre ás 11 ora 
de domingo 27, encerrando-se ás 1! 
horas e nom outros dias, 98, 29 e 3 
ancio aberta das 9 às 12 e dam 
“A comissão lockl, era seu no. 
me e de toda nº comissão organi 
sadora do congresso, protesta de 
de já o seu sincero reconhecimem. 
to Bo oC e A snr, arcebispo. 
primaz, pela portaria que, no org 
officinl do arcebispado, dirigiu as 
seu clero; recommendando o Cams | 
gresso da, Exposição Agricola. y 


E! 
* Ml 
] E a = 

A direcção do Syndicalho Age. 
cola de Braga pede instantemonte | 
Bos seus socios que procurem nm | 
rua do Corvo, 50, nesta cidade, mf 
seu cartão de idenfidade, que lhes 
dará direito a assistir a fodas am. 
sessões do congresso o visitas 4 ex. | 
posição agricola, gratuitamentes 
nos termos do regulamento do mes. | 
mo congresso, us 
Espera a direcção que lodos os | 
socios, com a sun-presença, rmos- 
trem o sen interesse por tão impor- 
tantes manifestações da força da — 
tavoura nacional. 'Fambem pede m 
comparencia dos socios na estação 
do caminho de ferro no domingo, 
77, pelas 16.horas, para receberem. . 
condignamente os congressistas do. 
sul do paiz. 


-——— soe <— a 
Para os nossos pobres 


Do sor. dr. Constancio de Casvas | 
lho tesebemos a quantia de 104000 | 
reis, para ser distribuida por pobres. 


Fiotina n'ama voz quebrantada-s 
Talvez seja melhor não lhe dizes . 
que... Aquilo que lhs possa fazer 
pena... 

-—L) que ou não accoitei ainda, 
Fiorins—disss elle em voz baixa, 
mos n'um tom resolnto,—Não psnse- | 
mos senão n'ella, o deixe-mo erôrgas 
tive nm sonho horroroso... E espere, 4 
rainha mão e a Clandia para mo re- 4 


pstlr as palavras quo eu davido aims ' 
do tor onvido. 

Eta ao mesmo termpo uma doçura 
» om martyrio para Fiorina t8! 


«0 pêre 4 
to de aí. 
Gaido prsson uma grande parte: 
Ao d.a no qusrto da do-nts, A! tarde, 


antes da refsição. sahin cm direcção. 
16 Poulcoat; e Florina, qua esproits-, 
va o momonto de estar livre, confom 
a avó à Francisca, E 

—Tenho soccorros & levar * umB, 
toento—diese lhe ella —A nvó está 
dormindo... Sa despertar, dá-lhe mtas | 
colhér do remedio... Dontro de umm 
hora estou de volta... 

Deitou um ultimo olhar á pobra, 
avó. Na vospora ainda, rasgar-nos | 
lho-is o coração de ea dal Y 

mo não podia já faz:r-so ) ; 
Peranto amo aggravamento subito do, 
mal; mas agora sentia ama espocio, 
do alívio ao pensam! 


nto de que mw 
morte lhs ponparia tantas vorgonhas 
e máguas. 


(continuis 


E 
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L=Sycrnhonta 


wo) DE VENEZA 


Sport 


WATER-POLO 


O incídente de domingo—O pro- 

testo do Commercial 
O Commetcix! Foot Ball Clab en- 
viou á Delegação e á réde da Liga 
mm protesto contra o incidente suce- 
“aido no doming>. que lhe acarretom 
“dana derrotas, por falta de compa- 


protesto assenta em bases 
goligas, é inteiramente justo e im 
“estamos convencidos ce que justiça 
gerá prestada áquelia aggremiação. 
psi 


BOX 


O Campeonato de Gaya 
Realiesram-se no ultimo domingo, 
os campeonatos de box em Guya, 
Itendo dado o segninte resultado: 
Jlídio Valents com A. Filips «meios 
'eves»; vencen Filips aos pontos. 
Peixoto com Azevedo aleveso: 
pvencen Agavodo por abandono do 
“meu adversario ao 2.º round « 
Rodrigues com Freitas «meios 
'modios»; vencem Rodrigues aos pon- 


tos. 

Frank Castro foi declarado ven 
cedor por falta do advereario. 
* Honve no início uma exibição en 
tire pequenos do 8 annos, que muito 
“agradon, dev arias provas 1 atletis 
.mo entre os socios do Villanovense 
e uma demonstração ontre Tavares 
“ Orespo e am seu disolpulo, 


TIRO AOS POMBOS 


“Na Povoa de Varsin 


(O Sport Club da Povoa de Varzim 
“endereçou nos um officio, anuncian- 
' a deum cartio de li- 
“vre transito o de um programma do 
“torneio de tiro aos pombos que aquel- 
Ta agremiação vae realis j 

Contas recebemol-o o agradece 
mo uanto ao programma não 

chegon ainda no nosso poder, motivo 
“porque não o pnblicamos. 


PELOS cLUSS 


| 


Como noticiamos, reune na proxi- 


iblei - 
o % nã A Teia 


da Assembleia Comercial Portuense, 
“á rua do Camões, encontrando-se o 
“velatorio em distribuição, podendo 

é tado polos enrs. associados 


Ultimas exibições 
a 7- O Diamintejda grandiosa pe- 


Batalha 


ámanhã Ne 91 | 


t 


-—Symphonia 


0 LEAD 
DE VENEZA] 


de qa: episodios lioula em 2 Jorna- 
; das, 8 partes Ae 19 14 
—lIntervallo— 1 Sspbóbia 
NO LEÃO 0) Leão de 2e der rán homem) | 
Veneza ta span do) 


5, 60 7.º epis 


ca do Sn), csmpsão de levissimos; 
Freldo, norte-americano, campeão 
de meios=eves; Nelsen. dinamarquez. 
campeão ds leves; Moulin. ingloz, 
campeto de medios; Del-rzo, belga, 
campeão de meios medios. Vanporat 
nornega:z, campeão dos pesados; 
Mitobell, inglez, campeão dos meios 
pesados. 

Por nações foi a seguinte & clas- 
sificação geral: Estados Unidos, Gran 
Bretanhs, Dinamerca, Argentina. Bel 
gica, Noruega, Africa do Sul, França 
Cansdá, Italia, Suecia, Irlanda e Hol- 
landa. 


Junta Gar do Districto 


COMMISSÃO EXECUTIVA 


Reuniy a Comissão Executiva 
desta Junta, sob a presidencia do 
snr, dr. Souza Retto, estando pre- 
sentes os snrs. Anibal Chaves, Lt. 
cinio Perdigão e Antonio Nunes de 
Souza, gecretariando o snr. Fran. 
cisco Carneiro Aranha, ) 

Aprovada a acta a Junta intei. 
rou-se dh correspondencia, & qual 
deu destino. 

Deferiu dois requerimentos pe. 
dindo a entrega definitiva de me. 
nores e tres a solicital-os para edu- 
car em serviços profissionais. 

Foram lavrados acordãos de 
Admissão em tres processos, para 
internamento de creanças nos es. 
tabelecimentos de assistencia da 
Junta. 

Aprovaram-se os orçamentos 
ordin: para o corrente anno 
economico das seguintes corpora. 
ções administrativas : 

Asilo dns Ranarigas Abondona- 
das, do Porto; Confraria de Nossa 
Senhora da Conceição, da Praça 
do Exercito Libertador, d'estn ci. 
dade: do "Asilo Creche e Hospital 
D. Emilia Jesus Costa e Antonio 
Almeida Costa, de Gaia; do San. 
tissiímo Sacramento de Idães, de 
Felgueiras; da Irmandade e Mise. 
ricordin de Santa Maria, de S, 
Martinho db Campo. Santo Tyrso; 
das confrorias do Santissimo, da 
Junqueira, da de Passos de Vai. 
rão, da das Almas, de S. João Ba- 
plista e de Rio Mau. e da Santissi. 
ma Trindade, de Ferreiró, conce. 
lho de Vila do Conde. 

Por proposta do enr. Anibal 
Chaves foi lavrado na acta um vo. 
to de mesnr pelo incendio que de. 
vastou a Estamparia do Bolhão e 
predios anexos, Consignou-se tam. 
bem o desejo de vêr prontamente 
restabelecido da sua doenca o an- 
tigo chefo de Estado snr. dr. Anto. 
nio José d'Almeida, a quem foi en- 
derecado um telegrama n'este sen. 
ao e Esufandtea pel passagem 
“do sen aniversario natalício. 

5 elo chefe da Bolretnis fotmee 


o todos os dias, das 21 


0; uma vas Cal. 
dura da un fomar " 
A convite d'ama aggremiação, vi- 
aita as Caldas Bana no Sisto 
“15 de agosto a 1.º cathegoria do 
Sporting Club de Portugal. 


e é 
RE 

Um projecto de piscina 

mos montra d'um estabeleci- 

nto da rua do Ouro tem estado em 

eição o projecto de uma piscina 


da onctoria dos architrctos enrs. 
Tojal e Carlos Dias, projecto 
que obtivera o 1.º premio n'am 
urso recentemente realisado, jun 
ente com um outro projecto da 
ria do architecto snr. Cassiano 


O pablico tem estacionado em 
to do local onde se encontra ex- 
to aquells projacto. apreciando-o 
elogiosas referencias. £ 
“que appareçam homens de 
tiva e de arrojo qua se abalan- 
construcção de piscinas, pois 
além de um Incro remunerador 
póte vir para o capital empata- 
jo. terão conquistrdo a sypathia 
“de todos os que se interessam 

lene do nosso povo e da sua 
iq-0 physica. 


* 


“NO ESTRANGEIRO 
JOGOS OLYMPIDOS 
Natação 
As ultimas provas 
dO ultimo dia de torneio de nata- 
“ção den os seguintes resultados: 
400 am. libres dasress — 1,º sério: 
“4. dtiss Wohselau (E, D) 112º 215; 
“mraçovd du mondes; 2, Miss Tanner 
45. B) 122”45; Mile Lebrun eat 
& em VB d5—2e serle: 1, Misa 
Lorkio (BD) 1º 19º 45;.. Me 
Barker (6. B.) 120" 45, —144 sério, 
+ Miu Edori6 (B. 0.) 1º 12º 45 2. 
Mkio Protin (France) 1º 22” 210 — 
serie: U Mica Jeans (G B) P 8": 
Mes Shond (N. 6.) 121º 36 
400 em. enrtos dame—1,4 serie: 1. 
Dljes Syull Bauer (8. U.) 1º 24”, 
w vrd em monde (ancient cord, 
5. Mias Harding (Q. B 
Do Bisa Riggin (E. DU.) 1º 
=. Mio Nolierova (T. S ) LU 
10) am, Jibres, — 1º demi-finale: 


Tonnis e Box 
cantados de vorias provas 
alempreas 
s mmeriosmos trinmphrram em 
nes cathsporins do torneio olim- 
pos cg atennico, 

Do finvl de amixed-doubleso 


n 


Calede up, 
por ie Grã. 

A seguir ana Estados Unidos! dr 

3, entraram na clnsalficação 


guaterra, 
s0m, 6 Atrica do Sal. 


5) 
te: In Barbarra, 


ad do 8", sa 


Ny mande Williams dos Estnãos 
Encore, bateram Richards e Miss 
ds mesma nacionalidade, 


2 ttaes do campeonato olimpico | cão, 
box» deram o resultado segain-| rua do Montebeltv. = 
norte-americano, | da, Ro 
campeão de minimos; Smith, da Afri- 


sente o projecto do orcamento 1,º 
suplementar so ordinario d'este 
anno da Junta Geral. dinloma que 
foi devidamente apreciado, rTesol. 
vendo-se pedir do snr. presidente 
da Junta a convocação do Senndo 
Districtal para à sua aprovação o 
para a assembleia magna se ocu- 
par de oufto-qualquer assunto que 
julgue de inadinvel apreciação pa- 
ra o bom funcionamento d'este 
mo apostar, 

“Anctorisados varios pagamên. 
tos, foi encerrada a sessão. 
ga 


FT. Ss. F. 


Concetos radiophonicos 
Programa do dia 23 


LONDRES—2 LO,—365 m, — 20h. 
Orchestra: Marcha, «Cornelius» de 
Meudelssohn. 

Onverture, «Leonore» N,* 3 de Be: 
ethaoven. 

aMinuet Berenices de Hendel, 

Norman Allin (Baixo). 

al) Teis and Osiris», 

eWithin This Halloned Dovellingo, 

Oschestra; Variations ou the Aus 
trisn Hymo. 

Concerto para piano o orchestra 
N.' 4 em B Flat de Beethoven, 

Symphonis N.º 4 em D. Minor. 

2:h. — Bolstim meteorologico e 
noticias (prra todas ns estações). 

2230 —Orchestra: 

Onvertare. aAloale» de Gluk, 

Norman Allin (Baixo), 

«When a Maiden Takes Your Fa- 
meyos. 

Orchestre: Onverture, «Academia 
Festivals. 

BORNEMOUTH -6 BM.—385 m. 

20 às 22 h,—Banda Militar. 

22h,—Vêr Londr-s, 

2230 ás 23h — Musica de dança 
transmissão do King's Rooms, 

CARDIFE—S W.A—"3! m. 

sob —«A Posktand Wokes» —co- 
media em um acto. 

«Babel» —trage in em um acto. 

2'h —V8- Londres. 

RADIO-PARIS— 1780 m. —20,30— 
Mitimos resuitados das corridas de 
cavallos, noticias, cambios, etc. 

21 h.—Concerto: 1.º «Hamoresgnes 
(F Ponrdrain): aQuatrigme So- 
lo» fanta (Tulo);—3.º aChinita» (to- 
gelj;—4 * «Bonjonr, Suzon» canto por 
Mme Dnparc;—5." «Monologues por 
Rad olo; — 6" «La Chanson da Vente 
violino (Dursoni;—?* «Complainte et 
danse russe» (V. Dyckl;—8" a) al?B- 
perviero (D rdany); b) «Rose d'on 
jonr» (M. Rogeth; v) aPonr te garder 
tmjonrs» cento por Mme Fernando 
Inard; — 9º «Scherza» violoncelo 


5) (H ss); — 10º «L'Espugne de Mont 


martre» (V. Dyck) 
22h — Jazz Band «Gilmore» do 


«| Clef Clab de Nova-York. 


RADIO-BRUXELAS — 263m. — 
2015 — Concerto ds musica ligeira 
como conenrao de M Santerre. 

22 b.—Noticias de imprensa, 


Doenças d'olhos 
Dr. Gorrola de Barros, Gi. 
ceotor do insituto Ojtalmologico da 
Porto, Run Sét da Bandaira, 202, das 
13 ás 18 ! 


——— se — 
Às pharmagias 


moje de noite: 


Josê Amorim Espianal. vo Castello, 
3% Foz a. Avento; da Bonvista. 855 
Dias ra Novo de Julho 33º de Santa 

) nto Thereza. 104, 


Gomes. r 
US 4 1 
Silva. 
Birra Sue 


Torre 
Marty: 


da ih 


Martino. praça Mar quer Ps 
Tua de Santo Udoto: 


t; Tem 
Oriental Ave: 


rignes de Preiti , ur: da Liga, 


Theatro 
dá da Bandeira 


HoJE—Quinta-felra 
As 9 emsia da noito 
PRIMEIRA DAS 
4 unicas récitas 4 
da grande Companhia 
d'Opereta Italiana, 
de Amadeo Granierl 


Da qual faz parto w notavel 
soprano Maria Tabassh 
e a distincta actriz cantora 


Anita Granleri 
interessantissima  opereta 
O Rei Maxim 
(PARIS MONTE CARLO) 
Amanhã — A bella +per ta 


A Mazurca flzul 


A 


indi do ln 


Na sessão da commissão ex-cnti- 
va da Camara Manicipal do Porto, 
-egundo ouvimos, vas hoje ser ven 
tilado o projecto de prolongamento 
da rua de Sé da B ndeira, qua. coma 
=e sabe, occupará uma parte do ter- 
reêno pertencente á extincta Estam 
paria do Bolhão, reduzida a escom- 
bros pelo violento incendios 


“ 


Na proxima. segunda-feira come- 
qarão a ser demolidas as paredes que 
ainda se conservam de pé. todas ul 

las em desapramo e fazendo ant-ver 
1esmoronamentos que podem ser bem 
funestos 

Esta demolição é feita » cargo da 
Camara, a 

qe 


Hontem, de tarde, quando se pro- 


mais uma prquena derrocada da pa- 
rede que continava com a garacem 
do B-lhão, não cansando, felizmente. 
qualquer desastre. devido ás precan- 
ções tomadas. 

* 


Por terem alli apporecido novas 
cbammas, foram reqnisitados os born- 
beiros municipaes, e que, desde as 
10 horas da manhã ás 6 da tarde, tra- 
Mi no rescaldo com uma ago- 
beta, 


* 
Para tratar de assumptos que se 
prendem com o pavoroso incendio, 
reuniram hont.m novamente as Com- 


panhias seguradoras, 
————— sao 


ENSINO 


| Universidade do Porto 


Faculdade de Soiencias 


Fizeram acto e ficaram approva- 
dos os seguintes alumno: 


Licenceatara em Sciencias Mathe. 
maticas: 


Gropo E. (Physica mathematica e 
me-hanica celeste) — Augusto Herme- 
nepildo Ribeiro Poixoto de Queiroz, 
dist, 16 v. (Este alumno terminou a 
een gen em sclencias mathema- 
ticas). 

Grupo G. (Calculo diferencial e in- 
tegral 'e Geometria projectiva) = An- 
tonto Carlos de Castro e Silva, dist., 
16 ve 


Licenceatura em Sclencias Phy: 
elço-chimicas: 


Grupo A. (Algebra superior e cal 
culo diferencial e integral) —Emilia 
Marinho da Matta, 

Grupo D. (Analyses chimica gnall 
tativa e quantitativa) —Manoel Mar- 
tins do Rio, 


Licenceatura em Seiencias histo 
rico-naturaes: 


Gropo €. (Antropologia e paleon- 

tologia) —Maria Nazareth da Goncei- 
qão Freitas, 
Physica F. Q N —Manoel José 
Teixeira do Mello, Alexand e Anto 
nio de Brito S Sampaio e José Alva- 
renga d'An irade. 

Houve 1 desistencia e 5 faltas, 

Chimica E. Q. N.—Ag-es Fran 
cisco Nicéfere de Souza, Manor] Avi. 
nes Moreira (di t, 18 v.), Alberto 
Cardoso Neto, João Martins Lopes 
Amorim e Ernestina do Ceu Arantes 
Teixira. 

Houve 1 reprovação. 

Mechanica racional—Josó Espre- 
gurira Mendes. 

Honva 3 faltas. 
Physica dos solidos e dos fluidos 


Francisco Carlos d'Azevedo Leme. 
Riboiro Vaz Pinto. 
Antonio Gonveia Mendes de V-scon- 
cellos. 

Chimica (corso 
A, Álpoim de M. Freire. 


Houve 1 reprovação e 1 falta, 
Bntanioa F. Q N.—Francisco Jo: 


Mell», Maria da Moriz T-ixeira. Ay 


| 
18 v.), Maria Palmira Tronfa e Porã- 
tio *e An“rade e Silva. 

Houve 2 reprovações e 1 falta, 


Raculdade Technica 


dos, os seguintes alamnos: 


iwspor)—Antonio Anqusto de Sonz' 


do Continho Braga (Jist., 17 v.), Hen 


rique dos Santos Peres Gnimar-es, 


Jsto Angelo d- Sonsa Monteiro (dist 
18 v). Luiz da tocha Soares Janior. 


(dist., 15 v), Raul Simão Esmeris Ds 


Teix ir: Barroca (dist., 17 v). 
Pont:s—Fernando Earico da Cos 

ltm Oliveira (dist, 16 v.) 

laa Villar Strava, di 

to e Napoleão d'Oli 

mão. 


ira Passos Rei 


pt 


Bomjardim, 554: Laboratorio Ho. 
dy do Santa Catharina, 613, 


Torres Correia Pacheco. 


Legislação industrial — Amaldo 


cedia á remoção do entulho, houve | mi, 


—Antonio Augusto Gomes. Carlos 
Albarto da Costa Martins Vieira e 


Electricidade—Gaspar de Queiroz 
Analyse chimica quantitativa — 


eral)—Jacintha 
Augusta Pimenta e José Augusto de 


sé Fernand:s P. Torres. José Ignacio 
Corlho dos Santos Barreiro. José 
Lourd's A. Ficardo R. Fernandes 
(ist.. 18 v.), Manoel José Tixeira de 


res Francisco Nicifaro de Souza (di-t. 


Fizeram exime, ficando approva- 


Machinas termicas (excepto as de 


(Santos, Arnaldo Graz, Carlós Az ve- 


Oscar Srtornino da Croz Monteiro 


Irue (dist.,16v.) e Hogario Emitio 


o=é Nica- 
2 Jo é de Bri- 


Elzetrotechnin gera!—Jnsé Angus- 
Rrdrienes Praca. José Josquim da 
lva Gaimarães, Nicolau de Freitas 
* | Carvalho e Baben Botelho Gomes 

- | T-chnologia mechanica— Antonio 
* |Jorquim Fartado Mendonça, Carlos 
. |do Casteo Pereira Paes, Jas6 Antonio 
gelhãos da Silva Rubsiro e José 


Theatro Ag 


Toi 


— MOLA 


uia d'Ouro 


Tournée Alberto Ghira 


s noites às 9 3/4 — A mais popular das revistas 


REAL — 


Hiso à farto!— Um colossal espectacn!o de gargalhada! 
10 Numpros bisados'- —— Surprezas de sonsaçãoI 
SUCGC:8SO! ENTHUSIASNO! ENCHENTES A CUNHA! 
A anica Companhia Portago-zn que está no Porto 


GALERIA 2Z$500 


'roz, Carlos Azsvedo Coutinho Bra- 
ga (dist,, 17 v.). Jorge Faria Visira de 
Aravj» Julio Angelo de Souza Mon 
teiro, Minosl Gomes d'Arauio, Oscar 
Satarnino da C-nz Monteiro (dist,, 17 
v.), Raul Simão Esmeriz Delerus e 
epa Emilio Teixeira Barroca (dist. 

Vo). 

Electro-chimica e electro-meta- 
Inrgia—Arnaldo Croz. 

Medidas elect-icas—João Paes de 
Aguilar (dist., 19 v;) e José Torres 
Correia Pacheco. 

Rios, canaes 6 portos de mar— 
Fernando Eurico da Costa Oliveira 
(dist.. 18 v.), José Nicolau Villar Sa 
raiva (disto, 18 v.) e Jnlio José de 
Brito, 


Faculdade de Letiras 


Resultado dos exames: 


Corso pratico da lingua allemã — 
Anna Celesto Gonzalez Cardim. 15 
valores; José Augu to Sant'Ann: 
Dionisio e Maria Magdalena Rodri- 
gues Prieto, 18 valores. 

Curso pratico da lingua franceza. 
— Albertina de Lima e Sousa, Alb 
to Alves dos Santos Pacheco. 16 v; 
lores; Balthazar Cardoso Valente, 
Carlinda Leito Cunha Valente dn 
Costa, 17 valores; é Mateus Augusto 
de Mucedo. 

Desistia, um. 


Faculdade de Medicina 


Approvado! 


4,º anno—Especialidades medicas. 
—Antonio da Silva Pereira, Gnsto- 
dio Antonio da Silva, Eduardo Gon 
calves, Felicissimo Antonio do Vale 
R go Campos, Henrigne ''odrigues 
Teix-ira e Joaquim da Silveira. 

8.º anno— Anatomia patologica — 
Francieco Antonio Pereira L:g>, dis 
tincto. 16 valores; Germano na Silva 
Pimenta, José Afranio de 8 mu La. 
Matheus Barbas dos Anjos 
Agostinho de Sonsa Conto Calhriros 
L'bo e Antorio Francisco da Silva 
Nunes. 

Houve nma exclusão. 

2.º snno—Pabologia geral e Histo- 
ria da Medicina. — Antonio José Frr- 
nandes, D. Nazaré Uaetano Martin. 
José Soares de Magalhães, D. Zal 
rita Angueta Trigo Barreiros e Her- 
culano José Martins Costa, 

Houve duas exclusões. 


af 
Exames Sanitarios: 


Os requerimentos para estes exa. 
mes, 8 que ó podem ser admittidos 
os individuos habilitados com o di- 
ploma de medicina, devem dar en 
trada na Secretaria do Instituto de 
Higiene — na Secretaria da Faculda- 
de de Medicina — até ao dia 26 do 
corrente, 

As Ve e SE da eo 
se-hão no dia 80, pelas de 
ENTE cp e ' E) 


Liceu de Rodrigues de 
Freitas 


Resultado dos exames effectua- 
dos hontem: ! é 


5 classe—Approvados: 

Antonio Pereira Pina Junior, 
Daniel Maria Vieira Barbosa e Anto- 
nio F rreira de Sá 

Aliado, 1. 

7.º classe, sciencias—Approvados: 
Eduarão Machado Correia de Barros, 
Candido Cabrera Fernandes Lago € 
Carlos José Mais Mi ndes, 

Esp.rados, é g 


* 


Hoje são chamados os exami 
nandos seguintes: 

N's 8,45: " 

Passagem á 2.º secção, 2.º jury B'| 
Provas oraes de fr. ec, 8 ing.—Eff: 
os das provas anteriores: 

A's 9 horas: 

5.º classe, 2.º jury—Provas orses 
de inglez, historia e desenho—Eff;: 
os das provas anteriores, 

As 9,90; 

Admissão & 5.º classe—Provas 
de ingles historia e desenho—Eff.: 
os das provas anteriores. 

A's 11 horas: 

7.* classe, sciencias, 1.º jury— 
Provas oraes de phisica e chimica— 
Eft.: os das provas anteriores. 

A's 12 horas: 

Passagem á 2.º secção, 9.º jnry.— 
Provas oraes da francez, ingl z e 
gciencias.—Effectivos: os das provas 
anteriores. 

5.º classe, 1.º jury.—Provas oraes 
de ingl-z, historia e desenho. —Eft.: 
os das provas anteriores, 

EE ão, 9.º jary-A 

assagem & 2.º secçi .* jary- 
Provas ri de fr, so. e ing —Eff.: 
os des provas an! res, 

5.º classs, 2.º jury—Provas escri- 
ptas de portnguez e mathematica— 
Elf; 217 a 290. 

7. classe, sclencias, 2.º jury — 
Provas oraes de geog. e scionc.—Eif 
os das provas anteriores, 

A's 16 horas: 

7.º classe, lettras — Provas escr. 
inglez, portuguez e latim—EfÉ.: 


de 
318 3 

7. classe, sc., 1.º jury (duplica 
q Pr. orses de phísica e chimica, 
—Eff.: os das provas anteriores. 

's 17 horas: 

Passagem á 2º secção, 1.º jury— 
Provas oraes «e g-ographia, inglez e 
sciencias—Efi: os das pravas rate 
rigores. 


Lyceu Alexandre Herculano 


stesultado dos exames effectua-| 
dos hontem: 

22 classs—2º jnry—Approvados: | 
Feliciano Augusto Carrapatoso Lo 
pes da Fonseca, Gailhermina Enphe 
mia Sampaio Brandão e Ismenia Gai 
ih rmna de Mesquita Baptista da 
Silva. 

Adiado um, 

Admissão á 7.º classe de ecien- 
cias— Approvados: Flavio Forteira 
Pinto R zonde e Ruy Ferreira de 
Sonsa Pobre. 


Hoje serão chamados os exami- 
uandos seguintes: | 


A's 9 horas: , 

5a classe, periodo transitorio— 
Provas erc. do lat., ingles e france. 
—Etr: os que hontem prestaram 


s Je 30: 


sciencias, mathemat 


oraes ds math. 
Eff.; as das provas anteriores. 


A Mundial 


Companhia d: Seguros 


Soc. An. Resp. Ltd. 


Capital realisado EsE. 1.000:000800 
Neservas: Est, 2.017:153893,2 


Efzctus todos os ramos de se- 
guros em qualquer moeda 
e ás melhores taxas, 


FÍLIAL NO PORTO, 
no seu edificio na 


Praça Guilherme Gomes Fernandes, (O 


«(375 Direcção 


Telefones: ( 1459 Expediente 


CEEE ESSE 


> 


A's 14 horas: 

5º classe, 1.º jnry—Pr, oraes de 
mathematica, sc. nat. e inglez.— Ef 
os que hontem prestaram provas, 

À's 16: 


2» classe—2º jory—Provas oraes 
portuguez, francez e sciencias nat — 
os n.º 23 a 26; Sup.: 08 n,ºº 27 


ir 
a s0. 
7.º classe de lettras — Provas or. 


de bit, inglez e latim, — Ef£: os 
que hontem prestaram provas. 


A's 17: 


7º classe de sciencias — Provas 
orses d> inglez a chimica.—Eff.: os 
que hontem prestaram provas. 


Lyceu Centrál Feminino 
Sampsio Bruno 


Resultado dos exames eifectuados 


bontem: 


6º classe, 2.º jury — Anprovada, 
Maria Romtira do Sá Ferreira, 


2* classe. 1º jury—Approvadas, 
Maria Rachel Baptista e Beliza Ra- 


mos Lusimo. 
* 


Serviço de exames para o dia 24: 


A's LL horas: 

2.º classe, 2.º jury—Provas oraes 
de frarcez, inglez o mathematica,— 
Eff.; as das provas anteriores, 

N's 13: 

2. classe, 3.º a aaa oraes 

ca e inglez, — 
-— Eff. os das provas anteriores, 
A's 14: 

2» classe, 4.º jury—Pr. oraes de 


de portusuez francoz e scieno,—Eff. 


107 e 108. 
A's 13; 
5.” classe. 1.º jury—Provas escri 


|) 
6º classe, 2.º jnry—Provas esc. 


de francez o inglez—Effectiva, à 
n.ºBL 


A's 13,30: 
7.º classe, de sc. L.º jury—Provas 
e geographia, — 


A's 12 horas: 
7.º classe. 2.º jnry—Provas oraes 


de inglez e chimica, — Eff, os n.º B7, 


«9045, 


Escola Preparatoria Mousi- 


nho da Silveira 


Examos de admissão: 
Provas orass—1,º jury —Aºs 10ho- 


ras— Quinta f ira—tffectivos n.“21 a 


30. Suplentes n.º 31 a 35. 
Provas oraes—2º jnry —A's 9 ho- 
ras—Qninta feira —Efí-ctivos n.º 102 


* 


são effectuado- hontem: 
Adriano Machado Rangel, Adriano 


mes, Alcino. Joaquim da Costa Oli 


Guimarães, Antonio Castro Peres, 
Anto: 
de Piho Branco Cheta ( 


Guimarães, Arminda Psreira da Sil 

Armando Martins dos Santos. 

Escola Commercial de Oli- 
veira Martins 


dos no dia 22: 


Alhayde Mello (distincto), 


Henriques Lopes dos Santos “dist.), 


nio José 


nio Lameirão, Antonio 


dos Santos Quelhas, Al 
Mola Braga, Alexandre Ni 
Araujo, Alfredo da Costa Mesquita. 


(dist.). Adindos 2. 
Lingua franceza — Approvas: 
João Loureiro Ramalho, Francis 


(dist.), Affonso de Almeida, Afv: 


Silva Nogueira. 


José Moreira da Fons>a Tur 
Manoel dos Santos Ivo, Preeic 
Barros, João Correia, Nelson Sarai. 
va Bravo e Oscar de Campos Le 
pes, Adiados 2. 
Geographia 
rovados: Bernardino Gnnçalv 
ato, Augusto da Silva Gome 
thur Amadeu Gonça 
Manoel Caldeira e Por 
de Moraes Goncalves. ATiadus 
Serviço de exames para hoje: 
Admissão, 2.º jury, ás 9 e 30 
M a MM, 96 


5º classe-2.º jnry—Provas orses 
fan sciencias naturaes €! 
desenho-Eft; os que hontem pres-| 
taram provas. de 
A's 126 2): 


E£, os que hontem prestaram próvas. 


| 
1 


5º classe—l.º jnry—Provas oraes | Prov: 
je scienc. nat., math, o desenho. —| 200. 


7, ás 10 hora 


2128, 130, 131 


“199, 


133, 136, 137, 13 
fi a 1H, 146 a 


riptas, 


RIR Em ambas as sessões os novos 


as de portugues e mathomatica, — 
flo ane 


a 110 e 112. Suplentes n.º Lda 117. 


Resultado dos exemes de admis- 


de Souza Goncalves, Ayres de Almei- 
da Braga Kibeiro. Albertino Ferreira 
de Andrale (list), Alberto Chaves 
prreira Almeida, Alberto Rodrignes 
Pinto, Alcina Ariana da Gloria Go- 


veira, Alaxandrina Amelia Silveira 
Gomes (di-t.), Alfredo Cunha Azsve- 
do, Antonio de Almeida dos Santos 


Montinho da Rocha, Antonio 

i=t.), Anto- 
nio Vianna Gnim «rães (dist ), Armao- 
do Ferreira Nºtto, Armando Oiveira 


va, Arminda Ferdandes Lourenço e 


Resultado dos exames effectua-. 


Admissão — Approvados: Anto. 
o Fernandes, Antonio Ferraz de 
k Antonio 
Ferreira de Oliveira (dist.), Antsaio 


Antonio Joaquim da Fonseca, Anto- 
mio Joaquim da Mata (dist.), Anto- 
Alves de Faria, Antonio 
José Pinho: e Silva Martins, Anlo- 
C Marhus 
(dist), Antonio Tanacio Figavirôa 
Junior (dist.), - Alexandre Ferreira 


José Monteiro, José .eite de Souza 

ist.) DE) 
Ribeiro Tamagnini Barbasa Anto. 
nio Henriques dos Santos Tumor, 
Antonio José Pita Moraira e José da 


Lingua Patria — Gpprovados . 


commercial — “Ap. 


40; supplentes : 


o, £.º jury, às 17 horas— 
76, 145 e 151 a 


ardim assos antel 
HOJE HOJE HOJE 
| A'S 3 19 HORAS 
IE Matinds-Ohio 


dss quintas feiras 
A' NOITE SESSÃO A'S 9 It 


filma de encoesso 


PROGRAMNA: 
1—sJornal Artnalidades». 
2a 4-DUPLA AVENTURA 

| 1º episodio 

e «A ostrada do destinos 
5 a 10-JRMÃOS DA DESGUA- 


ÇA 
1Le 12-ATÍÇA-OS, 


ROWNIE! 


NO JARDIM das 9 em dean- 
te: — Feira franca dos Bombei- 
ros Voluntarios Portnenses — 
Concerto de sexteto — Ilumi- 
nação electrica—Uinema ao ar 
livre—kecreios e diversões — 
Buffe k 


vas escriptas Internos: todos os 
alumnos da 1.º turma e da 2.º até 
ao numero 103; externos: 2, 6, 8, 
16. 31, 35. 95, 39, 46, 50, 67, 81, 82, 
89, 103, 132. 

focar phia, ás 17 e 30 — Inter. 
nos, 2%, 489, 329, 219; externao: : 
27, 51, 53, 115. — Ultimo dia de exa. 
mes d'este districto. 

Terminaram os exames de por- 
tuguez e francez. 

. Exames para âmanhã, 25, Ad. 
missão, 5.º jury, A's nove e trinta— 
Provas escriptas — Desde 201 a 250. 
Escola Industrial Infante 

D. Henrique 

Curso de aperfeicoamento. 

Lingaa Patria—1,º parto —Obtive- 
ram passsgem: 

Artonio Nobrega, Lourenço Car- 
doro, Ehidio Pereira, Manoel da Cos- 
tr Golinho, José da Costa e Silva, 
José de Almeida Ribeiro, Bernardino 
Maia, Manoel Gomes de Mattos, Car- 
los da Costa Lima, José Andrade da 
Costa Junior Alberto amos, Damã 
sio Martins. H-nrique Lopes. Arthur 
Conte Antelo, Manoel de Oliveira 
Josquim Torres, Clemente Gamari- 
nha, Antonio da Rosa, Antonio F T- 
reira da Silva, Augu-to Barbosa, To 
maz Lapa, José de Azevedo, Marques 
Gurcia, Camilo Alves, Alvaro M ttos 
Rfeisa Casimiro de Oliveira, Alftedo 

Reprovados, 20, 

Arithmetica e Geometria—(2* par- 
te)—Obtiveram passagem: 

Jojo Ribeiro, Engenio Morelr: 
Mario de Carvalho, Augusto Valente, 
Josquim Motta Junior, Manoel José 
da Silva, dist.. 16 val; Alvaro M n 
teiro, dist., 15 val.; Manoel Camari 
nha, Antonio Motta, José Seabra, Ar- 
thor Figueiredo, dit, 16 val., Carlos 
Pereisa, Armindo Affonso, José Mar- 
ques. Alberto Mor-ira, dist., 16 val; 
Jiyme Dias, José Paiva, Joaquim 
V.eira Pinto, Joaquim Saraiva, José 
Moreira Dias. diat,. 15 val; Milheiro 
de Oliveira, Manoel Godinho. Henri 
que Dias. Antonio Marques, José Co-- 
lho, dist., 16 val; Jorge Moreira, Joa 
quim Antonio, José Gomes, dist , 15 
val; José Antonio, Ernesto Costa, 
dist. 15 valores; Hernani de Sousa. 
Eduardo da Silva, Jayme Oliveira, 
Antonio Oliveira, 

keprovados, 9. 


* 


Serviço para-hoje: 

* Curso de aperfeicoamento—Doase- 
vho architectónico, 3º parte—Cunti- 
nuação das provas anteriores. 

Exames de admissão. 

Hojs, 24, são chamados a provas 
orses os candidatos seguintes: 

A's) horas, 

1º joy — ER: 37, 39,49, 48,62. 
55. 55 e 57; suop.: 58 a 61. 

A's 10 horas, 

2. jury—Etf: 10, 54,65. 67, 69, 70. 
74. 78, 95 e 98; sup.9?, 100, 102, 103 é 
+. 


A's 14 horas, 
3.º jury — Eff: 20, 43 8 60, 81 B2; 
eup.: 8ja 87 


Instituto Superior de Co- 
mercio do Porto 


Exames realisados: 

1.º cadeira— Elementos de algebra 
«hperior e geometria analytica—D» 
mião Marques Monta, 15 val, bom; 
Humberto dos Santos Castello s Jos- 
quim Carneiro G raldes, 

84 cadeira — Principios de direito 
natural, civil, pablico e administr>ti 
vo—Vital Maria da Luz, 14 val, bom; 
Hamberto Lopes, 14 val, bom e Car 
los Alberto Alves de Sonza, 

18.º cadeira — Especulação Com- 
mercial. Contabilidade bancaria. Ins 
titnições commerciaes.—Adelino Al 
barto Rodrigues Ssrrano e Luiz Pin- 
to Pimenta, 

Curso pratico de lingua franceza. 
1.* anno-— Rui nandolfo Roncon, dist. 
16 val. 

Curso pratico de lingua inglezs, 
1, anno—Gonçalo Joaquim de Mes- 
quita, João Diniz é Pedro Vaz da Sil- 
veira. ps o o 

Curso prático de lingua inglezr, 
2. anno—Houve uma falta a exame. 


Instituto Commercial 
co Porto 

Alumno= approvados em 23: 

1.º cadeira, 1º parte — Mathema- 
ticas elemêntares, — Diamantino dos 
Remedios Perreira da Siiva Martins, 

122 cadeira, 2º parte—Lingua in. 
eleza. — José Diniz Mourêo, Adriano 
Gonçrives Onofre, 15 valores, bom; 
José Ivo Loureiro do Amaral e An: 
tonio Lourenço Barbosa Rodrigues. 

Francez prático. 1º anno—Maria 
» |U bana Alves Gonçalves Pereira, Jo- 
Almeida Lorga e João Grandolpho 
Soares. 

Escriptorio commercial. 1.º anno. 
—Mancel Mendes Leite Machado e 
Josquim Lemos Sanches, 

* 


Cnrso de exnlicações nas ferias: 

Termina no proximo eabbado 3 
matricula para e:to curso, destinado 
acs alamnos com o curso das Esco 
las Elementares de Commercio, das 
Escolas Primsrias Superiores, om 
outros equivalentes, « que queiram 
fazer em putubro o exame - e admis- 
são ao Institnto. O corso abre na 
proxima segunda feira, 28 do cor- 
rente. 


GOMPANHIA HORTIGOLA 


Quinta das Virtudes 
PORTO 
Plantas, sementes 


Alfredo Ribeiro da Siva, A'varo 
Fernandes Veiga e Amble Loamnco 


| 
| 


1z 


X- de jardins, parques, 
etc. colmeias e ou- 
tros artiros. 


PEDIR GATALOBOS 


s | 


Instituto Organsta do Porto 


qa s de d'este Instituto, á rua do 
Bomjardim, 431, realisa-se hoje, pe- 


s 


las 9 horas da noite, uma enfere) 
cia sobre «Doutrina Organistav. 


Lingua ingleza, às 17 horas, pro- | trada é fivro 


é Marques de Sá Junior Ayres de | & 


e ilôres, construcções 


. E'conferente o capitão do exer- 
cito enr. Arthur Barros Basto, À en- 


Livros novos 
fo LADA, 


eme COMMUMCADOS 


João Paulo Fralre (Mario) 


Homens do meu tempo 


Julio Dantas — Bernardino 
Machado — Agostinho For- 
tes — Estevam de Vascon- 
cellos — João Franco Mon- 
teiro — D Antonio Barroso 
— Augusto José Vieira — 
Doming-s Pinto Co:lho — 
Azedo Gneco — Alberto Pi- 
mentel— A'bino Sousa Graz 
— Zeferino Uliveira. ete. etc. 


Dasassombro, audácia & Justiça 


«.« Paginas de ertica sem curva- 
turas veriebraes. 


Um volume broch., 10800 


Livraria Gluilisação Esltora 
PORTO 


CEPE CITA TETO 
A riqueza da Argentina 
em gados e cerezes 


Segondo as ultimas estatisticas, 
a Republica Argentina possue o enor- 
me capital de 37 061.000 cabeças de 
gado vacum, «6 208.00 de ovino é 
1,4:6.638 de porcino, tudo das me- 
lhores raças. 

Abatem-se por anno 400.000 por- 
cos 6 «.5(0,000 carneiros para o con- 
sumo local e exportação, 

Og frigorificos sacrificam 2 mi- 
lhões de cabsças. 

Para alimentar os seus rebanhos 
a Argentina dispõe de 8.500 000 he 
ctares semeados de aalfaltav. uma 
das melhores forragens conhecidas, 
A superficie reservada aos careses 
é a seguinte: 6.900.0.0 hectares de 
trigo, 3.400.000 de milho e 1.100.000 
de aveia. 

O linho por sua vez requer 1,700.000 
hectares, 

Estes nomeros dão bem uma ideia 
da grande prosperidade d'aquella re- 
pablica. 


see 
Em Penedono 


E" presa pela policia de Lisboa a 
chefe da estação dos correios e 
telegraphos, por ter feito um 
desfalque importante, que tentou 
simular, dizendo que a estação 
jóra wssaltada — O povo tenta 
libertal-a. 

PENEDONO, 22 


Ha dias a inspecção dos correios 
e telegraphos recebeu um commu- 
nicado do chefe de serviços de Vi. 
zeu de que a chefe da estação dos 
correios e telegraphos de Penedono 
participava em telegramma que 
aquella estação tinha sido assalta. 
da por gatunos, os uses por meio 
de arrombamento de gavetas li. 
nham furtado os valores e a quan-. 
tia de onze mil escudos, pouco mais 
ou menos. 

O caso foi immediatamente par-. 
ticipado ao direclor da policia de 
investigação, seguindo para aquella 
villa o agente Custodio das Dóres, 
que se fez acompanhar do 2.º off. 
cial dos correios, snr. Pedro da Sil. 
va, a fim de alli se proceder a uma 
rigorosa investigação, st 
Depois de tres dias de viagem, 
visto Penedono não ter vias de 
communicação e ficar desviado do 
caminho de ferro 25 kilometros, o 
qual lem que ser percorrido n'uns 
burros alugados a um moleiro, che. 
garam áquella villa, principiando 
immediatamente as investigações. 
Depois de varias diligências, q 
agente Custodio das Dôres acabou 
Es caplurar a mesma chefe do vs. 

ção, D. Laura Augusta Morques, 
FR, pósta incommunicavei na ca- 
leia. 
“Não foi bem recebida a captura 
e, de noite, o povo instigado por 
pessoa desconhecida, preparava-se 
para tocar o sino à rebate e assal. 
tarem a cadeia fara libertarem à 
presa. E : 
D'esse facto foi o agente Custo. 
dio . prevenido, tendo que pedir o 
auxilio da guarda nacional republi- 
cana, alli aquartelada, a qual este. 
ve toda a noite de guarda à cadeia, 
sendo d'essa fórma evitado um con- 
flicto grave e a boa continuação das 
investigações para descobreta do 
crime. x 
- No dia seguinte foi largamente 
interrogada a snr* D. Ladra Mor- 
ques, que, depois de varios trucs 
policiaes, acabou por confessar que, 
vendo-se alcançada n'uma grande 
importancia, que vinha a desviar 
das receitas dos correios, simulou 
o roubo por meio de arrombamento, 
aproveitando a oceasião de alli ter 
havido a grande feira Rana, de S. 
Pedro. Como andassem na feira, 
muitos cigenos, tornaria a culpa & 
elles e assim se defenderia peran-. 
te os seus superiores e as auctori. 
dades, nunca julgando: que a admi- 
jnistração geral dos correios alli 
mandasse qualquer agente de in- 
vestigação. 

Como constasse ao agente Cus- 
todio das Dôres que a D. Laura 
Marques tinha conhecimento com 
um individuo do Porto, foi alli em 
continuação de investigações, tendo 
sido apprehendida uma carta assi. 
mada pela D. Laura e dirigida ao 
referido individuo, em que ella lhe 
communicava que o secretario da 
administração do concelho, snr, 
Adriano de Almeida, foi quem pre. 
parava o povo de Penedono para 
tocar o sino a rebate e fazer altas 
horas da noite o assalto à cadeia 
para a libertar. 

Foi assim que se descobriu o in- 
dividuo desconhecido, que prepara- 
va tal assalto, o qual vai ser pro. 
cessado pelo snr. director da poli. 
cia, visto tratar de uma auctorida- 
de, que, em vez de auxiliar a poli. 
cia, procurava encobrir o crime, 
promovendo a desordem, 

A D. Laura Marques foi enviada 
ao tribunal da Mêda, com os autos, 
tendo as suas declarações sido fei. 
tas na presença de testemunhas in- 
dicadas por ella, que são o presi. 
dente e secretario da camara e um 
dos principaes proprietarios d'a. 
quelle concelho, para não haver du. 
vidas na sua confissão, 

Cc. 


o 
Na linha ferrea 
Desastre — Morte 


Namadrugada de hontom um com 
boio de mereadorias colhen, entre »s 
D vezas e Valadsres, um indivino 
de nome Agotinho L pes, do 5 


Remodelação dos Impostos 2 
muniginags 


Ez=º Snr. Director de nO Comereú 
do Portiw—Chegado de Leiria ma noji 
, foi chamada a minha 

ara uma carta qus O jornal. 

x *, do din :9 do corrente, 
pablic-a, assignada por cinco cavas 
heiros que não. conheço. mas que 
suponho serem fisca s diz impostos, 
camararios, nt qual se ex'gé da mije 
aba pessoa, em tom d> ameaça que 
repudio, uma repnração (7) à «ua 
hon:a ofendida, dizem. pe'as declas 
recões que fiz na reunião havida em 
17 do corrente na Camara Manic'pal, 
entre r-presentantes do comercios. 
indostin po Ex=º Presidente da 
Comis-ão Executiva. 

Não sio devilas reparações al. 
gumas de-de que eu não citei nom 
nem clssses; citei fictos e não pes: 
soas, porque desconhecia e désco 
nheco quem os pratica. “ 

O que disse e mantenho ainda foz 
que a «xigencia que muitas vezes era 
feita ao comercio com a abertura da 
volam quer em Campanhã, quer 
nas antigas barreiras da cidade, caga 
sava prejuizos que ninzuem reparas 
va. além da fulta de artigos que mnk. 
tas vez>s se constatava, não Eó nos 
volumrs que tem recebido acasa co.r 
mercial qua represento, como muitas 
outras do mesmo ramo da n gocio. 

A fragilidade dos artigos do my 
comercio exige uma certa pericia 
para que a abertura e encerramento | 
das caixas não os prejadique, p-riola 
esta que até aqui não 8e tem verte. 
cado. 

Quanto ás faltas de artigos, não 
dias: que elas eram produzidas pelo 
pessoal camarario, pela simples fas 
zão de que ignorava 6 igaoro coma 
elas sa teem dado 

E não tendo eu coitado nomes nem 
classes, como de facto não citei, de 
lamentar é que os. eigoatarios da 
carta em questão viessem pro inair 
uma defesa que ninguem lhes pedim 
e exigir explicações que só a minha, 
boa-fé e o meu caracter entendem 
dever dr, mais por satisfrção á opi= 
nião poblica do que por qualquer 
outro motivo. * 
São estas as explicações que ms 
compete dar sobre o asiunto. fol« 
gando em poder saber que os signa- 
tarios da já citada carti não devem 
ser atingidos. cimo o atirmam, pelas 
declarações que fiz e que não indie 
vidualisei, o que 6 para registar, 
Porto, 24 de Julho de 1924, 


Domingos Ferreira, 
pad y 


Snr. Redactor de «O Commeroio do. 
Portoo—Com o titulo que nos serva 
de epigrafe publicon essa conceituas 
do jornal, nos dias 18, 20 e 22 do. 
corrente, diversas noticias tendentes 
a demonstrar a necessidade de tara 
minar com o obsoleto e antiquado. 
imposto indirecto cobrado nela Cas 
mara Municipal do Porto, E' Justo, 
Representa mesmo tal medida alem 
d'outras vantagens, um grande passo 
para o embaratecimento da vida e | 
não seremos nós, portanto, que: rQ 
tentarmos contra tal, O que o 
justo é fazerem-se, de animo leve, . 
tonsiderações de-cabidas — afim de 
demonstrar a ilegalidade do referido. 
imposto—afirmand: 
de um dos postos j 
nm Campanhã) «exagerando or! 
abusa, abrindo ai ] 
de Ro eto., pára vêr se rives 
de uma gratificação ou apanha algum 
desses objctoso, E 
Contra tal afirmação protestam 
indigoadamente os madestos fonsio 
uarios ali em serviço pedinio lhe, 
Sor. Redactor. que faça publico o sem 
protesto e desgosto por reconhece | 
rem quer e 
1.*—até & data, nenhum dos sem 
superiores hierarquicos os acusou de 
tam grave afirmação; Haia 
=*—que se se abrem os caixotes 
é porque são obrigados à pôr 0 visto 
nas cartas de porta, sém Ex Eb 0 
se faz O despacho catrarario, sendo 
muitas vezes desconáide! “em. 
publico e razo—pelo Eneartegado do 
Posto—por nio vascalejarem o fans 
do do mesmos caixotes; k 

3+— que, como é obvio, não 88 
pode verificar mma mercadoria 
abrir o respectivo caixote; 

4,—s ultimo, que desejam n! 
síndicancia aos seus actos afim 
ser demonstrada cabalmente a. 
nidade ce tal acusação. x 

E' certo que o mesmo pessôalvia, 
gostosamente, no a(ormmercio do 
Portov, de 20, mma rectificação que, 
ilibava somente a responsabilidade 
do Encarregado do mesmo Posto 
considerando is:o insnficiente, pois: 
honestidade do restanto pessoal (3 
são 15 homens) continia sendo pósta, 
em duvida o que não é razoavel, 
justo. 508 

Antes de terminarmos cumpre-no 
levar ao sen conhecimento que, del 
tro em breve, o aGremio dos Fanci 
msrios Municipaesv vai reunir, « 
assembleia geral, para tratar de tai 
mayno incidsnte, 

Agradecendo antecipadamen! 
publicação d'estas linhas de 
confessam-se sumamente agrade 
dos os empregados. — Porto, 2! 
inlho do 1924—Lino Soares Gi 
Manuel Barbosa de Magalhães, 
do Pereira Braga. anibal Fauslino, 
Vitorino Teixesra Lopes, Carlos Pereis | 
ra, Armindo Silva, Francisco 
Carvalho, Feliberto into Ferret 
José Coelho, Adão Cardoso Tewelt 
Alfredo Coelho, Alberto da Silva O 
dinho Francisco Monteiro Alves Si 
doura, 

-—————— — —e. e 
7 


À emigração clandostina - 


Pela policia de emigração clande! 
tina foram entregues ao juizo de à 
reito da comarca d. Barcellos: Ants 
nio Coreia Soures, Jos6 da Siva; 
Maneel Gonçalves Ferreira e Jul 
Novaes ce Aranjo,0s primeiro: 
bros da Janta da Parochia de Minhoe) 
tães e o utimor.gedor d'essa mes! 
treguezia, arguidos de terem passa 
am attestado falso a José Ramos! 
Famalicão, afim de podsr emigrar, 


E 


* 

- Ao tribunal de investigação d'estã 
cidade foram entregues, pela me&! 
policia, Silvino José Soares: à 
de passaport:s, ds Moncorvo, é Abs 
gelina Espirito Santo, da Carraz:da 
ds Anciães, esta por pretender emi 
grar com documentos falsos e aquele” 
por lh'os ter fornecido, 
fal 
Ao tribunal da Pigasira de Case 
tello Rodrigo foram ainda entrega 
por tentarem passar a fronteira. too 
documents fos, os jorva eiros Manob 
Teixeira. Minosi de Ca valhn. Aut 
fo Teixer de Carvaiho. Jzopoldo 
da Costa. Franci-co util eiro v Caro! 


X 


3 
«nnos de Coimbrões, curtanto-lh 
ama perna e um braço e esmagan- 
do lh: um pé 

O infeiz veio n'am comboio para 
a estação de Campanhã, sendo d'alli 
transportado na auto-maca da 2.º es- 
quadra para o hospital da Misericor- 
dia, onde fallocer 


lina da Conceição. 


* 

A pocia de investigação trata 
apnrar um caso relativo a ons doca” 
mentos falsos que lho foram entes 
dos por um consolado brasileit 
cumentos quo dizem respeito di m 
gração. 


| 
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“Aguas de S. Vicente 


—— Elevador, Hotel do Pai 


| 


n 


- Abertoto-go»nno INSTALAÇÕES 


' 5 
iguas d'Entre-os-| 
i DS maia da Torro— 
aa Efficazes para a cura das 
"pronckites & todos as doenças dos 
orgãos respiratorios; doenças de pele 
do estomago. d'origem herpetica. 
js Grandes Hoteis da Torre e d'En- 
Rios são dos melhores de Por- 
electrica e cgaa canali- 
m todos 08 quartos, — Recom- 
mendados pela Propazanda de Porta- 
gal e administrados pelos snrs. D. An- 
jo Vasquez Henriquez e D. J 
Henriquez. dois dos prim: 
fesros do paiz, que reserva: 
quartos quelhes forem pedidos. 


Eq p + H 
Aguas de S. Vicente 
tel Aillanga-—Aberto desdo 1 
de júnho. Magniticos apusentos. Si" 
tuado muito proximo do balneario- 
xcellente tratamento. Pedidos a Mar- 
arida de Oliveira Valas, Acuas de S 
Icente (Douro). 


E 


CSA sOS=RIOS) — Grande 
E) Varzsa-—Abriu no dia 15 de 
Quartos é meza de primeira 

[: 1, salões de Baila. Bilhar e gara- 
a Pedidos ao pronrietario e gerente 
omingos Pontes Vasques, 


Pr Grando Hotol-Dlti. 
Braga-mamente ampliado e re- 
“formado- Avenida Central, 27 a 37, 
Proprietarios Gomes & Mattos, Suc- 
cessores de Manoel Joaquim Gomes, 
Quartos espaçosos, bem mobilados, 
iliaminados a electriciare. Banhos 
e amulo salão de Jantar, bella 
gaia de visitas, jardim teephonio, 
ete. 


j 


Hots! do Lago. — Hoteis di 
dem. Aposentus confortaveis. Modi- 
ficações hygienicas. Serviço de mesa 
o mais estrado e especial para die- 
tas. O Hotel do Elevador foi comple- 
tamente traneforrmado. soffrendo im- 
portantes melhoramentos. 
O Hitel do Parque, tambem um 
“dos melhores, é recommendado pela 
SOCIEDADE DE PROPAGANDA 
DE PORTUTAL 


O Bom Jesus é » estancia mais 


las mais distinctas familias Lo- 
gar privilegiado pelas «uas b llezas e 
encantos naturacs, A sua situação 
para descanço recommenda-se pelo 
eu beilo panorama e sen bom clima. 
Hotol 
Bom Jasus—[(Braga) —Sia= 
Americano, Jo Manoel Carnetu — 
Esto butel, =ituado ao lado do ma 
gestoso templo, toi completamento 
— transformado, possuindo agora todas 
“as condições hygienicas. asseio 6 
conforto. Mobshario luxuoso é mo 
7 cerpo, bella sala de jantar, quartos 
arejados, iluminação electrica, casas 
, banho, etc. D'este hotel distructa- 
— Ee O amais surprebendente panorama, 
Unico que não faz parte da ompreza 
dos Hoteis. Serviço do 1.º ordem con 
dieta en gem ella, Serviço á lista, Vi- 
nhos especiaes. Telephone, Bs, En 
“doreço tulegraphico: Garneito — Bom 


Colosas. » 
Palace Hotel 


Bussaco— ão Sussaco— 


DE LUXO —U melhor hotel «o Por 

tugal—Do 4 Ge lulhs à oO de'setem 

“bro—A's quintas feiras « domingos, 

* Ghá Tango—Todos os diz almoços é 

- jantares concertos é baile. 

Tennis bilhar e oxcursões. 

Pensão compleia desde 60 a 100 

esqudos o maximo por dia e por pessoa 


O grand: comp ão h sp 
segundos, vem pater se co 
sen maior rival. Vino Zs 


PUBLICAÇÕES 


Goz-t» das Go ontlas 
Temos presents o segundo num: 
ro d'este brilhante semannrio de nro 
agandr e def za das colonias. a que 
já tivemnas corasião de fazer as me 
recidas referencia-. a quando do ap 
parecimento do primeiro. = 
Encerra uraa valio-a collaboração. 
destacando-se os artigos de Canha 
* Jal (Angels). engenheira agronomo 
Armon io Cortezão (Guiné, Santos 
Gil, (M-çambique e as suas ralações 
com « União Sul Africana), Henrigu 


-Macan) 

A aGazota das Coloniaes pablica 
es retr-t's dos heroes ds travessia 
Lisboa Macao, fazendo-os acompa 
mhar n'uma entrevista com o almi- 
rante Gago Continho. 

“Aima Nova” 

8 d'ests 
*adrmravel revista esn 
nacionai. «dirigida pelos di é 
critores Mitheus Mosno e J Siave 
gra Micha 

Colsboram no presente numero o 
“erro J Vaz Janior, A. Lop-8 Vier. 
Valeriano de Campos Prulo Cavique, 
Samorz Barros, Cruz Magalhães. Mm 

ricio Monteiro, Rebel» de Betenconrt, 


Rafael 


Barata. 
de 


ro Lemos, Martins R 
no, João 


Bor alo, Matheus Mure 
Deús. José Osorio, « tc. 
“Historia da Cotonisação 
Portugueza do Brazil, 
Os t.sciculo= NL e XIL do segu 
notabilissio: 
sere 
rtan 


rtag 
8 elementos di 
eita cultura nacional brazieita, D' 
ra lover ao fim a sua obra, 
enivo “1 mynographias cc 
extriordinario valor, V; 


us problemas da geogesphia 
historia, docum- ntados com. o maior 
er torio e enriquecidos do mapas. de 
Toteir ms, do nortulanos. tudo fi 
Galmente o que serv cer 08 
pontos pri su ulo da 
nossa hi: 

Us lhos dos spts Antonio 
Parto, «S Poreita e Duarte L 


te honram o nome dos seus ancta 


Palace Hotel da Curia — Corres- 
pondencia ao gerente do Palace Ho-| Grande Hotel do Parque Uni 


tel do Bussaco. co an:xo an baln“ario o medico nec 


LEarepo. 
— Mntal Monne 
Bussaco —iiao” ru. 
tuado no mais pitoresco ponto da so- 
b-rba mata do Bossaso, junto às 
Portas da Rainha e Fonts de Sula e 
6 | Droximo ao rauaiu e monumento da 
Guerra Peninsular, d'onde sa disfra- 
cta um panorama esplendido paia o 
mar. Bons quartos, Casas de banho. 
Lua electrica, Serviço de cosinha, es- 
merado. E” sem duvida o melhor para 
9 repouso, —Os proprietarios geren- 
tes.—Ferreira & Irmão, 


Taypas 21 


grande quantidade de aquistas que 
a estas th-rmas vem procurar alívio 
para os seus males, he 


talmente cheios, devem-no ficar por 
todo este mez, 


quasi todas tomadas, 


encontrar-se distinctissimas fami» 
lias, pois este anno O seu novo gê- 
rente, montou todo o serv ço, com 
todo o luxo, comodidade e conforto. 


do melhor que na sua arto se encon- 
tra, e d- uma amabilidade e correcção 
que nada deixa a dese ar. 


uma radical transformação. podendo 
tambem dizermos que está à altura 


Hotel das Thermas, eviticado 
segundo as leis do turismo. com ap 
provação do 
do pela Sociedade de Propaganda de 


reuniões; 
passeios; iluminação electrico; gara: 


formosa do paiz, frequentada pe-| ge 
dieta; resimens alimentares, 


aposentos dirigir ao movo adminis- 
trador A. Reis, e no Porto, Casa Ha- 
van'za ã 


Santa Thyrso. — Agnes eficazes 
nas doenças do pel 

vias reepiratoria 
intestinass, nom 
ro-colite muco-membranosa. Trata 
mento por uso interno, banhos de 
imersão, duches, inalações, pulveri 
sações, irripações, etc., em estabela- 


FRTh 


anhot ae box que bateu Crespo em 80 
Porto brevemente, para o que desafiou O 
campeão ds França. 


RES 


Correm da Silva (Obras no porto dei 


Luiz Chavs. Bivar Wmho ta. Alva | 


não 
” 


VB 


| 


Rê 
E 
À 


VL. ENE 


E' nermitido ir tomar refeições so 


Informações em Lisboa: — Hotel |manente. Mez1 abundante e espl:n- 


—— é 


Continna a chegar diariamente 


Os hoteis so ainda não estão tor 


Tambem as c1838 de aluguer estão, 


No magnifico hotel das Thermas 


Todo o pessoal que foi escolhido 


Tambem o Hnts] Vilas passou por 


do bom nome que goza. —C. 


Caldas das Taypa 


overno. Recommenda- 


Portngal, 
Abriu em 15 de junho 
Instaliações modernas, conforta- 


veis e luxmosas, rennindo todas as 
condições de hygiene e commodidade | Caldas do Mo 
para os seus hospedes. 


Magnificos salões para jogos é 
arque para divorsões e 


tennis. 

Excelente tratamento com c sem 
Estancia do repouso ! 

Para informações e, reserva de 


Caldas da Saude— 


rheumatismo. 
onito-urinarias, 
lamente na ento- 


cimento modelar. — Aberto desdo 1 de 
junho a 15 dfaatubro. 


Caldas da Saude-- 


Hotol Thermal, de Solieiro & Al- 
vares, b'tel de pemeira ordem, n'u 
ma situação priveligiada, lindas vis- 
tas, bonitos salões de visitas e fes: 
tas, aguas correntes em todos os 
quartos, monta to com todo o confor- 
to moderno, luz electrica, garage e 
estação telegrapho-postal, considera- 
do pelo conselho de Turismo o Pro- 
páganda de Portngal como hotel mo 
deilo, à 3 kilometros do Santo Tbyc- 
“ Villa Nova de Famalicão. 


| 


rese elevam a uma grande altura a 
erudição nacional, . 
“A BG” 

Está publicado tais um numero 
dle-ta excelente revista da capital. 

A colaboração é das mais valiosas 
achoias de actuali tade, 
“E ucação Social” 

Recebemos os n.º 13-14 Gestn 
=preciada r vista de pedagogia e so- 
eciologia. 

. Encerra boa colaboração, 
“Moridian Exnort Journal” 

Ch gou até nós o numero 5 desta | 
valiosa revista alemã. |] 
me ao mm 
Inquilinato 


Devido á grande morosidade que | 
(tem havido na aprovação do prob e- 
ima da habitação, a commis; | 
(gala dos commerciuntes e indns | 

triais desta cidade resolvem mais 
uma vez solicitar das entida les com 
tes a eua imediata aprovação. 
não hontem os segaintes tele- 


«Presidencia Cumara Deputado 
Commissã» delegada commercian' 
| solicita v. ex* seus bons esforços 
para discussto imediata lei Taquili- 
inato | 


aPreside: 
Inquilinato Commercial i 
! x* sua valiosa intorferancia para 


que a ! a 
[ão imediata, evitando assim cons-| 
tantes actos desbumano-. 

«Ministro da Justiça—Commii / 
delegada Inquilinato Commoarcial e, 
[Industrial camprimenta v. ex.* goli- 


'citando mais uma vez eua valiosa | * 


|intervenção para a discussão imedia- 
linatov. 


rencia para 

nha disem 

a sim constant y 

los quais podem originar graves con 

flictos.» 

Todos estes telegramas 
os pelo presidente da 


(Douro)- 
Este magnifico hotel, situado na mar- 
sem direita do pitoresco rio Douro |te 
a p=quenissima distancia da estação 
do caminho de ferro, é o unico que 
tem commnnicação directa com a 
Avenida don banhos. Sendo o maior | eficacia nas diversas manifestações 
e o melhor é o preferido pelas pes-| do arthritismo, Estabelecimento bal. 
suas de mais distincção que frequon-fneo therapico de primeira ordem- 
tam estas milagrosas termas. 


ç 
Caldas do Molledo 


(Douro)-"S io das er 


-| vindos da Relação de 
J 


lei do icquilinato tenha discus- | A, 


| Relação 


Metropolo, Francfort Hotel e Hotel| didos sposentos. Salão de baile, illu 
minação electricr e parque para re- 
oceio dos hospedes, 


Proprietario-gerenta, Manvel Pinto 


Monteiro, 
Caldas de Canave- 
zes- 


am todos os 

electrica. Com 
ção da Livração á chegada de todos 
os comboios. As Aguas de Canavezes 
são de seguro efíeito para o trata: 
mento das doenças de pelle, syphilis, 


Grando Hatel-Serviço de 
t* ordem. Agua cannlisada 
uartos, Ilaum nação 

tomovel na esta: 


heumatismo e bronchite, 
Abriu em 15 de junho. 


Caldas do Moledo 


Grando Htol 


HOT2L. — SERVIÇO PRIMOROSO E 
BONS APOSENTOS. ASSEIO INEX 
“EDIVEL. —Prooriedade da EMPRE 
ZA DAS ÁGUAS DE CALDELLAS — 
administrador, CARLOS BORGES— 
CALDELLAS. 

A agua potavel da aBica Fres- 
ca», propriedade da Empreza, É 
muito leve, isenta de contamina- 
ção e por isso purissima, 

O. Leplorres, 


Caldellas —!eteiaia= 


thor local de Caldellas, passou para 
o8 seus novos proprietarlos; grandes 
melhoramentos, 

Recommenda-se pela sua soriada- 
do, limpeza, modicidado de preços e 
pessoal muito habilitado. 

Proprietarios: 4, 4. Dosta & 


Andrade. 

Hotel Mas 
Caldellas — “onaas — 
Situado no local mais pittoresco d'es 
ta estancia e o mais proximo das 


das Tormas º 


Serviço de primeira ordem por 


nessonl com larga prática nos prin- 
geo hoteis de Lisboa, Cosinha 


irigida por um dos primeiros cosi- 
heiros d'aquella cidade. —Illumina- 
to eletrica. 


n) 


ieiros vo antigo propretario Anto- 


Sa | nio' Augusto Gomes, do qual mantsem 
as tradições, 


Prevenimos os frequentadores 


"|d'estas thermas de que fizamos a 
acquisição do Hotel Vihena, a fim de 


odermos satisfazer os pediios do 


alojamento, que nos forem dirigidos. 


Tem ausistencia medica, 

Dirigir a 

HOTEL GOVES (HERDRIROS) 
Modo (Douro) 


Caldellas-2020 sisisem 
minhota.—Paroram 


simos. Largos horisontes Es- 
tancia do ropcuso. 


Caldellas-)5"" ienes do: 


dimitis 


ntestinos— instalações moideor- 


nas-Craniss melhormona 
tos. 


As aguas medicinsos da 


Oaldeltas são aconselhadas 
nolas maiores colcbritudss 
medicas intra e externament., 
nas duenças do apparslho 
digestivos vsprciaiment+ da eme 
forncatito muco m mbrano 
sa nas doenças do tigado e 


o, ma litisiase pomal, ua 


obesidade. no artristismo, na anemia 
palnstro, nas doenças de polos 
especialisando ecastras, 
animes empetizos; no rheumas 


pitiriasis, 


iser3 0 chronico e gotta; Ma met 


rasthenia, histeria, nas imila- 
maçõeos resítuaos nos doenças 


sus &suhoras, Gto. M 
Hygienica e bacteriologica- 


mente considerad:s, são purissi. 
mas. 


E. tonlerro. 
Taes como as captagens se en: 


Icontram não são possiveis «sin» 
quinações 


Frelro d» Anúrado 


Grando total 
Caldeilas-Gánia vista-o 
mais proximo va -nascentes—asS0 
SOR DO BALNEARIO PARA LSTE 


Benemerencia 


- O bonloso anonymo A, B. en- 
viounos a imp rtancia de 55000 
Recolhi- 


das e 205000 para «Valeia uma or: 
phã» ( ormo vao mencionado na 
sabscripção) 

Bem applicado d! 
me 


onativo. 


RentEn sd A 
Cadaver em exposição 


- No necrotério dó Instituto do Me- 
dicins L-gal encontra-so em exposi 


| ção, a fim do ser reconhecido o cada- 


ver de um individuo do sexo masen- 
tino, cujos signaes são: altura 1258, 
idade aproximada 40 a 45 annos faco 
oval, cabeltos e barba grisalhos. Ves- 


aguas. - , 
Recommenda-se pelo sem excollen- 


Situado no me-| & 


HOTEIS RECOMMENDAVEIS 
Caldas de Aregos--- 


confortavel d'esta praia, Edificio cong 
traido expressamente para este fim. 
com uma esplendiia silr de jantar. 
bons quartos, casa de banho em to los 
os andares, magnifica sala de visitas 
com pizno, iluminação elecbrica em 
todos cs aposentos. gabinete de lei 
tura, oaixa do correio, garage, jardim. 
tennis, patinagem, etc. O corretor do 
Hotel comparece á chegada e partida 
do todos os comboios. 

Proprictarios: FERNANDO LAGO 
C.* — Enterego telegraphico: — 
ERR EL Spin o Telopho- 


Espinho — 
esquecer que esto hot] é o mais an- 
tigo o nm dos melhores daquela 
praia. — Tratamento esmerado à pra- 
ços convidativos, Proximo da praia e 
caminho de ferro, 

ir Ponsão Fors 
Espinho--<[ama de Alber« 
tina “lves Fortuna—Abórto tado o 
«nn». Esmerado reseio e ffatamento, 
Pr-ços modicos Rua P: 


Grando Hotol dos 
Lu ZO-=-Bamhos —Que passou 
por grandes e importantes melhora- 
mentos é o hntol mais, perio das 
tho-mas, do balneario oa casino, 
Quartos hygianicos, iluminados a 
luz elech bom cosinha e serviço 
ds automovei: . 
— Moto) Serra —Aberto 
todo o anno. O mais anti- 
go d'estas maravilhosas Thermas, 
confortavel « economico. 
Siturção oxplendida 
Bons é hygienicos aposentos, Ex- 
cellento e abundante alimentação á 
Portugueza, com e sem digta, 
Iluminação electrica, Pisno, Caixa 
do Correio. Garaga para recolha 
Stock «Shell».—Correspondencia ao 
proprictario gerenta— Alexandre Lo- 
p:s de Moraes, 


Leça de Palmeira— 


Palass HotoleLoixõas —Reco 
mendado pola Propsganda de Portu- 
gal—Fronteiro á bacia de Leixões a 
cinco minutos da praia de banhos, 


Hotol Parth 
cular — Não 


seio Alo- 


raio e ni E gre, 227. gem Erica psudoinara o Porto dee- 
roprietario. Manoel Machado. ” Grando Hotol| 19,38 a manhã à uma e meia da 
Curia—sus salfatadas caloi- Gerez == "Umtvarsal — O | Noite: 


cas, de reconhecida 


Assistencia medica permanente. Es. 
nlendido parque com um grandioso 
lago, onde bordejam a toda a hora 
elegantes barcos. Salão de festas, sa. 
las dejogos, concertos e va iadas 
siversões ao sr livro, Iluminação elo: 
ctrica no parque, casino v hoteis. 
Praça de tonros. Passeios variados 
em redor das thermas  Magnificos 
hoteis, trens e automovais para to- 
"os os serviços. 

i Palace Hotel da 
Curia— Guria (abriu a 20 
de mrio) 

O maior fiotel de Portugal 
Insfallação com todo o conforto 
Apartements com banho, etc. 
Agua quentee fria nos qu'rtos 
Cosinha con e sem resimen 
Almoços e jantares concerto 
Automoveis e Garage 
Ligação telenhonica com a rede 
geral do priz 
E? pormifído lr tomar nofal= 

ções ao Palsoo Hatol 
Bussaco 

Para informabões o reserva de 

aposentos dirigir ao Gerente do Pa- 

“ace Hotelda Curia e em Lisboa: Rocio 

108 e no Hotel Metropole, Francforb 

Hotel e Hotel de Eurane, 

1 Grando Hotol da 
Cu TIA — “guria -O mais bom 
situado e o mais proximo da Buvet- 
tes—Absrto desde o primeiro de ju 
nho u 51 de outubro. Os proprista- 
rios-gerentes, Affonso Costa e Conrad 
Wissmann Juniao 

7 Hotel Bow Vista — 
Curia—" io. vorinieico em | 
natorio hamano com grandes melho- 
ramentos é hoje um dos melhoras da 
Curia, com os seus vastos salõss de 
jantar, plano o vestibulos, casa de 
banho, luz elecírica e asma encanada 
para todos os quartos, Aberto desdo 
tde junho — Proprietario: Eduardo 
José Simões, 

Hotol das Ther= 
Curia—das “sitavioem bello 
logal. Muito assoiy — Serviço esmo- 


para passeio. Aberto desdo | ds ju- 

nho a 3L de outubro—O proprietario- 

-erente, José Marin Simões —Uuria, 
Grando Hotal 


Espinho--46 “Espinha, 


— lua Dozanove (intiga Bindeira 
Qoelho)--U mais acendo, hyzienico e 


Na Bibliotheca Municipal 


Ampliando as informações que 
demos hontem acerca de um furto 
de livros temos a acrescenta, o se 
guinte: 

Logo que foi descoberto o roubo, 
praticado p 1) servente Antonio dos 
Santos Bragança. a direcção da Bi 
bliothsca mandou immediatamente 
autoal-o, afastando-o do serviço. 

A mesma direcção conseguia logo 
aprebender alguns dos volumes for- 
tados. 

———sweo< 
Fiydro-avião 

Pelas 10 horas e 40 minntos da 
manhã de hontem appareceu na nos 
sa birra o hydro-avião n * 92 da base 
da Aviro, seguindo, muito baixo, em 
uireeção a Laixões, onde evolucio- 
ou. 


te apenas uma camisa de riscado 
azul e branco e calças de cotim rmi- 
litar, 

Este cadaver veio das prisões do 
Aljnbe. 


Pelas 11 hora= e 10 minutos. o by 


dro-avião, que despertou muita cu-|- 


tiosidade, tomou ramo sul, com des- 
tino à base, 


VINE ZE 


O mois sciuntifico box-ur de 


pelo tormiiavej camp2to b spashol Martinez, bater se-ha breve- 


mtnte no Porto. 


a) 
Frinça. “e itando o repto lançado 


TRIBUNAES 


SUPRENO DE JUSTIÇA 


CAUSAS PARA A 
DE JU! 


SESSAO DZ 
LHO 


41.893 — Antos civeis de azravo 
pbra. Ag 

do e malbsr. 
ão de Jesua é 


vantes, 


pão de Fig 
Encarnaç 


. Agravado, Jog 


- 41,885 — Antos cíveis de agravo 
vindos da Ra 


vantes À 


tins, 
41.619 — Antos civ 
do P: Re 


noel vinrt 
ridos, Manoel 
her. 

41.451 — Autos civci 
Porto. Rec 
onceição. Roo: 


o deiogada, sor. Antonio Narciso 
g Santos Silva. 


Cíficina de S. José É 


Esta casa de caridad 
maio, recebeu as segu! 
das que Já foram publicada! 

an 


urante o mer de 
esmolas, além 
De D. Ane. 


| 
f 


a Roll 
nédio do rc 
ermédio do | 

as 


A direcção 
sa caridad; 


rer 
tores, 
À 

Corretor official 


TELEF. 1054 END. Odecam 
PALACIO DA BOLSA 


ntonio Salles de Macedo |. 


maior e melhor da estencir, 

— Hygiena,— Contorto, — Recommen» 

dado pela Propaganda de Portugal. 
Aborto da maio a outubro, 


Gere 
MAS do Julio Almeida Maia, Filhos, 

Hoteis de primeira ordom, Hygia- 
nicamenta instilados, O Grande Ho- 
tal Maia foi completamente. transfor- 
mado, soficendo importantas melho- 
ramentos, 

O Hotel das th>rmas, o mais mos 
derno da estancia, recomenda lo pela 
scciedade de Propaganda de Portu- 
mal, offereca aos seus 6x. 
excelanta conforto. 

Casa de banho, Camara escura 
para photo, Correspondencia ao gar 
rente Thomé de Vilhena, Endereço 
telegraphico—Thermntel—Garea, 


LusO ão 1.º de junho a dt de 
outubro, A mais pittoresca estancia, 
do Pais, 

Preciosa agua mineral, muito pu; 
ra, isenta do substancias organicas, 
com o enorme caudal constante de 
17 000 litros por hora, temperatura 
invariavel 979,0, 

Riguissimo - manoneial de forte 
emanação radioactiva o gazes raras, 
poderoso auxiliar da cnca hydro-mi- 
neral. de 

INTERNAMENTE—A: agua mino- 
ral, muito diuretica, é ubilissima nas | À 
toxemias em geral, nas doenças dos 


rins o 
renal. na enterite chronica, otG. 

EXTERNAMENTE —U seu a:som- 
broso poder cicatrisanto revsla-se na 
cura rapiia das doenças da pelle o 
das mucosas, e das mais rebeldes 6 
ascorosas ulceras varicosas da perna. 

O tratamento raixto póle dizer-se 
miraculono na cura de algamas fle- 
bites. 

Euso é uma estação previlegiada 
para albuminaricos, glicosuricos, ar- 
tríticos, neurastenicos, convalescen- 
tes, fatigados, eto. 

Nio ha melhor Estancia 
grs regressa de Africa ou do Bra- 
sil, 

Os mezas de junho e ju'ho são ex- 
enllentes parz 2 cura bydro mineral. 


sand: 
encanada quento e fia, (az elecbrioa, 
cuxa do correio. aposentos com casa 
de banho é W, G. privativas, casas 
19 banho em todos os andares, gara- 
ve, automoveis. Corcespondencia do E 7 
Banco de Portugal, Casa Totta, eto.!e outros acessorios «Good Year», 


Possus bons e confortaveis apo- 
sentos com um largo ponto da vista 
sobra o mar, 


Leca de Palmeira — 
HOTEL PARIZ — Loixõos-Opti 
mos quartos com esplendidas vis: 
tas «ceanicas. 

Muito asseio —Serviço esmeradis- 
simo à preços convidativos, 

Carro electrico á porta. 

Sezve almoços e jantares avulsos, 
com cosinha de 1.º ordem dirigida por 
um profissional, 

A fim de podermos satisfazer os 
pedidos de alojamentos rogamos aos 
exime frequentadores d'esta praia. 
o favor de nos avisar com antecaden- 
cia para o gorento do HOTEL PARIZ— 


Lelxõas, 

Abriu 
Melgaço (Peso) “m 1 
de junho esta estancia d'aguas mi- 
nero-medicinães, 

Pedir escinrecimentor 4 enciedado 
Vidago, Melgaço & Polras 
Salgadas PORTO, rua da Cancella 
Velho 50 1.º 

O Hotal Quisia 
Melgaço—ta co Pozo é 
melnor e o mais proximo da nas- 


cente. 
GRANDE HOTEL 
Melgaço—aanNHaDA — 


sBeio, 


GRANDE HOTEL MAIA 
Z-"£, HOTEL DAS THER- 


hospedes 


THERMAS — Abertas 


tande valor therapeutico. 


nho) —O mais bem situado e que 
moalhor trata, A eua afluencia eleva- 
se a centenas de hospedes, 
Sah a gerencia de Josó Rar 
nhada, 

Abriu 


Pedras Salgadas mi 


de junho esta estancia d'uguas mi- 
ne o-medicinaos, 

N'esu mesmo dia abriram o| 
Grando Hotel o Hotel do 
Norte, o Clubs Hotel c o Gast= 
Ea 


das vias urinarias, na lithiaso 


o. 
O Hotaol Avollamos abriu em 
7 de junho. 
A sociadado Vidag”r, Melgaço 
& Pauras Salgadas siona- 
ria desta stancia s'usuas, aanuncia 
a sus qualidade, de correspondente 
em-Pedras Salgadas, do Banco de 


ara 


rado. Hatol luzitamo —| Portugal e Banco Nacional Ultrama- 
Luz electrica em todos os apo- Luzo-="siopristario 3. Ribeiro | rino para operações da transforenoia 
sentos — Com antomovais e caríos | Deigudo, itecomendado pela Prona-| do fundos, 


de Portugal. 140 qua-tos, agua 
bon Coal & Oil Fuel €.º, Limitada e 
a ema Corvaceiro, Mariano & Go: 
mes, Limitada, prra o fornecimento, 
aos preços geraes, respectivamente 
Ia gazolina e oleos «Shell» e de pnsus 


grande cur psão hespanh ab de box que baia Crespo em 80 
bater se no Porto brevemente, para o qua desafion o 
Vinoz, campeão de França. 


o 
segundos, vem 
«eu maior rival, 


Dil-o toda a gente 


que são os fabricantes 


DONAS, da Covilhã 


que mais barato vendem directamente ao publica as 
melhores, e mais bonitas fazendas de lã para 


FATOS E VESTIDOS 


drões e côres por preços 
de todas as bolsas 


em todas as quali 'ades pa 
baratissimos ao alcanco 


pm 


Depositos de vendas a retalho 


fo Porto-R. Sernandes Thomaz 392-A 
Em bisboa-R. dos Sanqueiros, 187-2.º 


Peçam amostras a Donas & €—GOVILHA 


5) 


Obesrraforio da Sorra do Pilar 


9 horas da manhi- Pressão atmospherics 
Aa temperatura ao civa domaro a ( 
te latitude, 

Temperau 

Miniras, À 

Maxima d 

Grau do bumid 

E 


5 horas da (srs — Pressão atmospheric: 


MARES DA EA! 
SAL (alt 


mar, 
Buiza: 


129. 


O TEMBO 


ITAUROMACHIA 


Uma asção 


A Empreza da Praça da Areosa 
aciba de intentar uma acç'o com- 
tra o ganadero da Golegã 


Em 23 de julho 


sado domingo toa- 
aquelles que haviam 


ade, A acção foi entregas a um dos 
dade. sendo procurador o enr. Olivei- 
ra Freitas, 


ma e e 


Adusiros de Portugal 


o nivel do mar o vt, 


somben 


A DU DOURO, 
(alto: 
; Bt; laltare 


os Grupos a 
por uma se 


«(altura À, 


s minetaes de Melgaço —PBso | — 


por ter mandado para | 


mais distinctos cansídicos d'esta ci-! 


Povoa de Varzim --- 
Grando Hotol Universal, de 
meul Silva —Este hotel, aberto todo 


o anno, acha-se instalado n'am ma 
anifico e hygienico edificio, em ins 
talações electricas, boa comodidade. 
quartos hygienicos, tratamento de 
L* ordem. 

Acaha de ser transferido para novo 
proprietario. Diarias desde 20 escudos, 
conforme os quartos, Recebs comen- 
aes, a preços convencionacs, 


Thermas de S. Pe- 
dro do Su Hotel Vous 


ga, de Julio 
Gomes da Silva—Aberto todo 0 anno; 
g o hotel mais confortavel, possuindo 
todos os aposentos muita hygienne e 
acceio e com um esmeradissimo ser- 
viço de meza. Recommenda-se, y 


esta estancia d'aguas. 


Eduardo itodrigues, antigo conces- 
sionario do Hotel Salus. 
O PalacseHotsl abrirá em 1 


& Padi 

ria d'esta estancia d'aguas annuncia 
a sua qualidade de correspondente, 
em Vidago. do Banco de Portugal 
nara operações do transferencia de 
fandos. - 

Egualmente representa a 
hon Goal & Oil Fuel C.º, Limitada e 
a firma Corvaceira, Mariano & Go- 
mes, Limitada, para o fornecimento, 
aos preços geraos, respectivamente 
de gamolina e oleos «Shell» e de pneus 
» mais acessorios «Good Year». 

i Hotol Avonida 
Vidago--- —Defronte da gare, 
junto á avenida, proximo das Fontes 
do Vidago e do novo balneario, 

Aberto desde ínaio a ontubro, 

Fóra d'esta epoca tambem se re- 
cabem hospedes, havendo previa pre» 
venção. 

Administrado p-los seus proprie- 
tarios— Familia Oliveira, 

Esmerado asseio e tratamento. 

Salões de bilhar o de recreio, com 
dois pianos, 

Endereço telegraphico: Telve- 
nida- VIDAGO. 


Vianna do Castello 
Monta de Samta Luzia 
Grando Hotol do Santa 
Luzia —D'ondo se disfruta 


A mals deslumbrante o variada: pal- 
sagam de Portugal 
Maravilhoso — Panorama 
Univo 

Todos os quartos com admiraveis 
vistas sobre 0 mar, rio Lima, cidado 
8 campo. : U 

Este hotel que oferece todo q con- 
torto e excelente tratamento, encontri 
so aberto todo o anno é dispõe de 
amplos salões de jantar, baile e bi- 
lhar—E' dirigido por Viuva Cerqueira 
& Filhos, propriotarios tambem do 
Hotel Central, situado na cidade, 
acreditado estabolecimento com c! 
zinha de L* ordem, esplendida sal 
do jantar, commodidades precisas, 

O Grando Hotel de Santa Lnzia é 
irequentado pela istincta so- 
ciedado que 6 nuanimo na apreciação 


Egualmente roprasenta a Tha Lis: | de tão encantadora como salutar 


Estancla de repouso 
Garage —bLuz electrica -Banhos— 
Ssrviço de Restaurant: —| 
Propos modioDi 
Já ha muito que funciona o elevador 


Fostas e romarias 
TE 
A S. Trago 
Hoje 6 ámanhãr alisa-se, na fre- 
“vuegia de Custoias, a antiga romaria 
do S. Tiago, com a popular feira de 
louça no Souto. 

Hoje hiverá fogo, illuminações e 
concerto pelas bandas de Guinfães e 
Moreira da Maia o ámanhã, és 8 ho: 
|tas, Communhão solemne ás orean- 

qrs, ás 11 mísea de festa o sormão ao 
“vangelho, pel» rey, abbade de Leça 
o Balio, rev. Soares Monteiro, E: 
hindo no fim a procissão com os ai 
dores de S, Sebastião e S, Tiago. 

A igreja de Custoias, totalmente 
reformada, a expensas dos habitan- 
tes da fr-guezia, ostentará, nos dias 
da festa, rica ornamentação, 

Tamb:m no proximo sabbado e 
Jomingo se realicam festejos a S. 
Tiago, na rua de Miragaya, constane 
lo do embandeiramento, musica, illa- 
minação e fogo do ar. 

Ao Sonhor dos Affli= 
ctas, em Louzada 

A encentadora vila de Louzada 
vao revestir-so de galas para roalisar 
os tradicionaes e deslumbrantes fes- 
tejos ao S nhºr dos Afilictos e rece- 
ber hospitaleiramente os milhares de 
frasteiros que vão alli gozal.os nos 
proximos dias 26 e27, 

Região fertilissima e do paisageus 
do inexcedivel brlleza, Louzada foi 
«levada é, cathegoria de villa em 17 
[de jnnciro de 15t4, por D. Manoel E, 
| chegando a ser fendo do grande he- 
jroe e santo D. Nano Alvares Pe- 
reira, 

A sua vilia, que, ba vinte aonos 
para cá, passou por grandes melho- 
ramentos, 6 hoje uma estancia de re- 
pousd que numerosas familias prefe- 
rem annnalmente a quee-quer outra, 
E 6 «ll, no ponto mais elevado da 
villa de Lonzada, d'onde se desenro- 
la um dos muis interessantes pano- 
ramas do paiz, que aesenta magesto- 
|samento o templo do Senhor dos 
| Amilintos, a quem são dedicados os 
|E-atejos de sabbado e domingo, 

O programma, que é escolhido, 
variado o muito interessante. consta 
das bandas: regimental de infantaria 
-0, da de Vizell. e de Louzada, gi 
gantones, descantes popolares. fogo 
= feira franca no sabbado; e salvas 
[Jo morteiros, repiqie de sinos, gi- 
randolas de foguetes. 20 tambores, 


? [missa campal ás 10 horas o missa 


olemne, a grande instrumental, com 


Qutina-feira, 24 de jul 


Abria em1 do junho |! 


Tho Lta- E 


ada cmd o 


ho de 1924 E 


para o Monte, csatro de excursões. 
Ea pelo pittoresco Alto | 
nho. á 
Telegrammas —Luzlamonte 


Villa do Condes - 


Granito Hotol Contr; 
da Therezinha). 2º conhecidi: 
a ate: E 

Serviço esmerado e aposentos 
= K esta o eo me 


 Gorrespondencia ao deu proprios 
tario Pranlaoa Lop o o prin 


i , — Hotel Sul 
Vizella—tato! Saci 
oanno, passando por protundai 
formações o é o hotel mai 
vel, com todos os requisitos d 
giene, excellentes quartos e e! 
dissimo serviço de mesa e O 
proximo do balneario — Ger: 
Mello & Canha. E 


u 


- Hotel 


Vizella— 
do ia 


lu 
todo 


oossuindo todos 08 aposen! 
hygiene e asseio, com um lil 
dim á frente, profasamente. 
nado, onde se servem com 
conforto refeições ao ar Jiv) 
mais proximo do 

““hermal, debaixo da 

seus proprietarios. 


Vizella -=- 
passou por grandes e importante 
melhoramentos e 6 ronido com 
dos os requisitos modern: Pai 
banho, sal fostas, sulas de jo/ 
quartosricamente mobilados, eti 
onde os hospede icontrarão 
ximo conforto. Aos doming t 
pre menús variadissimos, sob 
habil direcção do seu propriota) 


Joaquim Silva, 

Vizella = = Secad Mto 

lbães & Andrade—Abriu no dia 1) 

maio, sob a administração do 

João Leite Pachsco de Magalhães Ba-. 

te hotel está luxansamento montad 

recomenda-se pelos seus bi p 

mentos, assim como pelo seu | 

do serviço de mesa, Preços sem. 

petencia, Magnífica garage co! 

binss para automoveis, 
Telg. Avenido Vizolla-—M; 

& Andrade, Ltda, 7 


quifa —Rua Ferreira 
Completamente transfo 
aqui se encontra o melhor gorv) 
culini fantareg-concertos ás quin=. 
tas-feiras o dominios, sob a regencia, 
do intelligente maestro snr. Jonqui 
Chicoria. Aborto toda a noito. 


Vizell q Gasino Pen 


sular — Pass; 
por profandas transformações qj 
lho dá um aspecto eleganto, propor. 
ciona 208 seus frequentadores varias. 
dos e interessantes passatempos, : 
Serviço especial de café e chá. Be=. 
bilas e fumos nacionaes q est) 
geiros. Bastante recommendavel, 


Para fazer uma cura de agua! 
guiu hoje para Melgaço o nosso pre: 
sado amigo enr. Antonio Caldeira, 
estimado chefe aposentado di 
cção de O Commercio do Porto, acoms | 
panhado de sua esposa snr.* D. Livia 
Garcia Caldeir; À 

—Partira 
snr. Coronel 


4 
ra, Villa do Conde q 
epirito Santo. para Vi. 


Amador, nara o Peso o snr. João 
Costa Masearenhas e esposa, para O 
Gerez o snr. Manoel Cerveira Pinto, 
nara Lonzada o snr. Jayme de Souzk | 
Correia, para a Povoa de Varzim 0. 
enr. Manoel Antonio Vieira Serzedo, | 
para Oliveira do Dono o sor, Alfredo 
Carneiro de Vasconcellos Janior, pas | 
ra Esmozia a sur.* D. Catharina Cars | 
valha de Almeida, do Gerez para Bi | 
nheiro de Bemposta o snr. Sobastiãi 
Lopes da Cruz, do Vendas Novas par 
ra Amarante o enr Arthur Fernans 


des. Y 

—Regresearam 20 Porto: de Villa 
da Feira o snr. Antonio Josó Alves 
|B'aga, de Lago o sr. Josó Cardoso - 
| Lucena, de Caldellas o snr. Jongaim 
Ferreira d'Almeida Romano Jantory 
te Villa da Fira o snr. Josquim al- 
ves Moreira, da Curia a Lómego O, 
«nr, Pedro Valsia, do Caliellas a Fel. 
gueiras o sur. Manoel Francisca Alo 
maida, de Caldellas q Entre-os-Rios 0 
rev, Julio Augusto Falcão de Sá, 


k 


O mais selentifico boxene do 


mente no Porto. 


COS = 4 
; VIRE Z 


|? pelo formidavel campsão hospanhol Martinozs 


jo o repto lançado 


a 
4, acertando 
bater-se-ha breve: 


Frauç 


a ae 


em À 


| 


«ermão ás 11 horas, e as 3 bandas do — 
musica no domingo, k t 

O sermão está confiado ao talen- | 
toso orador sagrado o distincto jor 
na! rev. Gaspar da Costa Roriz, 
de Guimarãos, " 

Muitos são os louzadenses que 
procuram imprimir é festa do Senhor 
dos Afilictos o maximo luzimento: 
D'entre elles destacaremos os sn) 
José Teixira da Motta, rev. Pauli 
Netto da Silva Freitas. Josó da Cgs: 
ta Sampaio, Angusto Gorgo! do Amas. 
ral, Manool de Sousa Moreira, Anto- 
nio Netto da Silva Freitas, Antonio 
da Costa Moura, Ernesto Silva, Abel 
Coelho da Silva Netto, Humberto 
"oelho de Oliv-ira, dr. Antorio Josó 
de Sousa Magalhães, Thomaz Pinto 
ia Silva, e dr. José Camillo Alves de 
Carvalho, aos quaes & encantadora 
villa de Lonzada vem registando ele: 
vados serviços, ' 


"an 


| 
; 
"4 


zolla a enr* D Ricardina Soares da | 
Fonseca, para a Curia o enr. Ea | 


y 


ko 


| 
| 
| 


) 


)) 


A Dias o 0 ERA cor- 
temporaneo 


por MANORL GONÇALVES 


; CEREJEMA 
DP Em dos mais novos e dos mais 
E professores da velha 


sidade de Coimbra reuniu 
volume as 5 notaveis conferens 
«me realisou o anno passado 
em Lisboa na Juventude Calholica, 
na Liga Naval o na Sociedade de 
Seographia, 
entao a concepção moderna 
“da sciencia, o esnirito sclentifico, os 
mitos da sciencia, o espirito con. 
“tomporaneo. o sn. dr. Manael Gon. 
“enlves Cerejeira escolheu alguns 
“dos thomas, que prendem mais a, 
altenção do mundo intellectual dos, 
— nossos dias, 
Como estamos longe dos tempos 


dr cido o ana? 


Continuam a subir de preço os 
vinhos verdes, em consequencia do 
estrago que se note nas videiras. 
Já não se E do a pipa a me 
| nos de 5008000. 

O pão está tambem caro, pedin. 
do-se a 238000 e 248000 por cada ra- 


ta die a broa a 18600 e 18700 
cada Kilo. 

E' uma calamidade para muita 
gente pobre! 

— À direcção do Banco do Mi- 
inho fez distribuir 1.0008000 por 
varias casas de beneficencia, em 
sufrágio da alma do seu saudoso 
! colega env. Carlos Marques da Sil. 


— Foi reaberto o Armazem Re- 
leprae no Campo da Feira. 
— ÀS commissões que promove. 


“de Ronan e das ambiciosas e loucas |, To congresso Eucharistico Bs. 


| Pra de Buchner, Haeckel 
Le Dantect 

Ao dogmalismo onsado. d'esses 
= philosophos e sabios respondem as 
“novas doutrinas de Duhem, Gras. 
"sei, Bergson e Bautroux. 
Já ninguem Jê, senão por um 
| simiptos. gosto litferario, as paginas 
"do vAvenir de la Sciences, desde | 


nais extraordinario e doloroso con- | 
| fficlo á'alma, 

A selencia é afinal de contas! 
“uvas simples explicação dos factos. 
“Diriamos antes: uma bella mira. 
"gem, uma illusão. E a prova está 

em que nenhum systema dontrma- 
rio conseguiu chegar afé nós, sendo 
substituido por ontro considerado 
melhor. O de Ticho-Brahe cedeu o 
“Jogar ao de Kepler. este ao de New. 
ton e este no de Einstein. 

“Ássim se desmoronaram as mais 
seguras fheorias, consideradas ver- 
«ladeiras tantos seculos. 

O snr. dr. M. G. Cerejeira podia 
ir mais longe na sus critica, Ren. 
Mendo um fervoroso culto & Tgrej ny 
mão defende menos o prestígio 
Sojencia. Procura demonstrar, com 
' sem grande talento, que não exis. 
Ae a apregoada antinomia a separar 
Os dois campos «oppostos». Para 
essa affirimação, que hollo exemplo 
o de Branly, inventor da T. S. F. 
= A reconquista christã do alto 
pensamento contemporaneo é um 
fasto. A renascenca cafholica ac. 
venfiwa-se nos paizes latinos. tendo 
d sum frente o nosso querido mes. 
Vire Ronreet, 

o Pde eomsiderar-se luxuosa à 
“odição, mre pertence à «Coimbra 
“Editora, Lin itadan. 


| 


aistiram esta manhã na Sé a uma 
missa celebrada pelo rev.zo arcebis- 
po nrimaz, em acção de graças pelo 


da tarde fotogpafaram de em grupo 
no paco Eequlsniagena!: 
— Concluiram o curso dé pro- 


|esgores primarios na Esco's . 
“que Bourget tragou no «Discipleu ojm a Maria José d'Almeida Car- 


doso, D. Maria Angela Lopes, D. 
| Maria da Conceição Faria Lamela, 
D. Maria José da Cruz Carvalho e 
|D. Maria Samarina Pereira. 

— Em breve vai ser instalada a 
Conservatoria do Registo Predial 
no edificio dos paços do concelho e 
na dependencia «me era ocupada pe- 
la administração do concelho. 

— Alumnos aprovados em exa- 
mes finaes da Escola Normal: 

Ensino geral — Maris da Con- 
ceição Faria Lamela. Maria Sama 
rina Pereira, Tereza Dias de Sá 
Machado, Maria Rego da Silva 
cala e Maria José da Cruz Car. 
vi 

Ensino infantil — Julia da Con- 
a |ceição Hortas, Josefina Julia Ra- 
malho Brito, Maria Angela 'Azeve. 
do Santos e Margarida Lopes da 
Silva. 

— No proximo domingo efectua- 
se na paroquial de S. Lazaro a ra 
ta solemne de Corpus Christi, ha. 
vendo primeira Comunhão de 
creanças, missa solemne, exposição 
eucaristica, e ás 18 horas sermão, 
«Te Deum». eto. 


neração promoveram no Bom Jesus 
do Monte uma quêie as snr.** D. 
D. Valentina Fermatides Dias, .e D. 
Carlota Pacs de Sande e Castro, e 
snrs. Barão de S. Lazaro e dr. 


Evora E produzindo réis 


por JOÃO ROSA 


É; Nama te plaquette a distin- 
“eta jotna ent, João ticas jnntow 
“mois exccllontes arbizos pandas 
pm no «lindo», outro na aDiario de 
Neticissv em defsga da Evora. a cm. 
pital da ainda Jo, diga Ps oi a 


misiar fáro ar 

Já Ramalho esteio a Eho do 
meida haviam magniflcamente ce- 

Ê 08 sens monnmentos, quo 

y E rom a paleta d'algans dos nos 

a 5 mais preciosos ogaarelistos Cx- 


hei io bre po Ear 

nfel a ignoranci o 

(lado som o Sra A: conde: e 
Es mio é al “Ema 


“Não só desapporeceram os ontigos 
as do conrelho, O terminus do 
a o do Storia o a Casa do 

o MAS & pedra da camps de 
eia do | tudo: arrancada da se. 
ndsso chronista servim 


To uma rara persistencia e brilhan- 

| | hAodição de Evora, ilustrada com 

desanhos e photogravuras, sahiu da 
Racional. 


— 

te do president: da dire- 

to d'este prestanta Grupo Benel 

, Euniram «Mm sessão exttaor- 

a Os cornos gerentes, afim de | dose 

rem. sobra a divergencia le- 
senhorio do 


a séde socio fundador sor, 
Done hot 
o moni m er 
cão de «kstrhosrees eto. 


predio onde | força, o 


— 
E Es cas Aguas de age 


heumatismo, obes! 
ta Retire ie 


= Ú armô- 
ispnraRE 


ESPECTÁCULOS | 


Eee 


hoj, ds 9 horase meia tia noi- 
et, que n'este theatro, respporece a 
appissiida Companhia de Op reta 

na do Amadeo Grinieri com a 
RT e interessante oporeta 


O ftei Maxim» aParia Monte Ca sb sem fiet Santos tentava desencravar um tl 


im que Mria Tabassi, a gentil e 

eta setria cantora. evidencia bel E 
Sotes. 

pe aeara de biihotos tem sido 


e 
—' manhã, «A MazorkaAzals. 
“ºDuro r 


À interessante revista «Mola realo 
à agradando, dando bn:s caras. 

| s pote se hoj , ás 9 3/4 com atra- 
tiyus novos o eurprezas pelos prin- 
233 artistas, 


“eltatinês chic» às do meia. Ses 
dão ás0 T4.Programa esplendido. 

(o jerdim, teira, musica, cinema, at 
traotivis. 


aTep's; «O Laio de Veneza», 9jorn. 
partem. Concerto, 


dalhs - 
Q 1/40 10 1/4: «O Loão de Ve 


Ee. Verde». 
* 


Antonio Pedro, uma das mniore- 
iglorisa do thsatro portugacz, o in 


os trabalho: scenicos. 


comediantos 
oprema 
aplandir, 


|| ereações cramatiças, 


[rp 
| > As3 15: n0 Diamante Verãos, 5 


vezas. «Sandalio, homem terrivelo, 


ANTONIO PEDRO — Fez hontera 
85 annos que filleceu o geende actor | nossa, que ha m 


terprete rublime de tanto» comple- 


em admiravel talento d- inzenito 
o publico. que tevo a 
licidade de o admisar e do 
ninda hoje relembra, com 


Coimbra, 28 


A feira mensal de gaia entave 
hoje pouco concorrida, do o ga- 
do suino baixa de preços. O herino 
mostrou tendencia para baixa. Em 
geral o gado de trabalho abatoa. 
—Entrou no hospital comi uma 


de pedreira, Adelino de Carvalho, 
de 41 annos, do concelho de Goes, 

—Tambem alli foi receber iratas 
mento, Diamantino Dias, se *9 en. 
nos, de Alvorge, com a mão àsreita 
esphacelada pela engrenagem de | noch 
uma machina. 

—O snr. dr. Renda Silva vai 
seguir para o estrangeiro vn mis- 
são de estudo, a 

—Fai preso o academico Tho. 


maz de Aquino, pues desob=lioneia ES 


é ageressão à polei: 


—Os serviços fera ho postas 1 


excepto de secretaria e technicos, 
já diariamente cerca de 1:800 ope. 


paste de recepção e expedição. — | phe: 


Povoa de Varzim, 21 


E' amitadissimo o numero de familias 
It se encontra 14 a vso de hanhos, 
apresentando-se à nossa praia muito ani. 


belecido o noso horario 
oito “erro “este Silas Ponto e bilte 
Rova de Famalicão, navende um servico 
fe comboios rapidos muita commodos. 

Abriu 0 Café Uriversal que se apre. 
senta sirprehendente de decoração « 


—Fot fnau a ante hontem a film. 
minação alectrica no Dairro Dalnear. ven. 
Passeio Alegre é rur dos Banhos, 


Avenida, etc soberbamento iluminadas | 


Som ároos Reta e para de prande 
Aqueles locaes o nepecio 
de iterias to grandes cidades, tal 6 O et. 


REL. So 


za de 16 litros, 119, do que resul. | dilecta filhinha do snr. dr. João 
| de saude d'este concelho, 


Lao o nosso particular amigo snr. 


bom exito do Congresso. Ao fim | 


— À favor do Colegio de Rege- |, 


Comarca Sar, Jofô 


PAL 


abraçar o nosso amigo e conterra. 
neo Eduardo Salgueiro, que aqui 
chegou em 19 do corrente mez. 

Este nosso amigo, que reside 
n'essa cidade, onde é muito estima. 
do pelo seu procedimento e raro ta. 
lento, faz parte da corpo redaccio.. 
nal de O Commercio do Porto. 

— Acentuam.se progressivamente 
as melhoras da gentil Maria Luiza, 


Mesquita, estimado sub-delegado 
—Tambem se encontra adoenta- 


Joaquim Azevedo, a quem sincera. 
mente desejamos melhoras. 

—Para Lisboa segue hoje o enr. 
visconde de Moimenta da Beira, 
que vai submelter-se a tratamento 
medico. Desejam: e boa viagem 
e rapida cura. — d. A. 


Villa Real, 18 
Julgamento —Oondenações 


Terminou hontem o jnlgamento 
dos assassinos do infelz José Manne! 
Ferreira de Mattos, de Constantim. 
crime a que largamente me referi, 

A sentença condemnon Alfredo 
Baptista, solteiro, natoral de Favaios, 
Augasto Baptista. solteiro, de Anta; 
José Augusto Baptista. casado, da 
mesma localidade, em 10 annos de 
prisão maior celular, seguidos de 12 
do degredo ou em alternativa na de 
28 anncs, em possessão ce 1.º classe 
em África e absolyeu o reu Francisco 
Baptista, casado, de Anta, 

Os tres primeiros reus foram de 
fendidos pslo distincto advogado sr. 
dr. Roque da Silveira, que appelou da 
sentença dos seus constittintes, O 
ultimo reu foi defendido pelo habil 
advogado dr. Antonio Manuel dos 
Santos Vili. 

A sentença, d-vido ao repugnante 
ctime foi minto bem recebida. 
—Eacontra-so nesta localidade, 
hosp dado em casa do acreditado 
commerciante desta pr-ça, sr. Ma 
nuel José Ferreira, o sr. José de 
Azevedo Santos, abastado capitalista 
no Brezil e sobrinho do imortal es 
criptor Camilo Castelo Branco, 
—Comegam no dia 1 do proximo 
mez de agosto os exames ds admis 
são RO Iycé», nos qua -s Concorreram 
26 alumnos. 
O respectivo juri É composto pe- 
os srs, drs. João de Sena Eateves de 
Uliveira, Augasto Rua e José Joa- 
atim For ira Barroso, distinctos 
professores daqu.lle estabelecimento 
de eneino, 

—Nos ultimos dias agravaram-se 

'5 padecimentos do nosso conterra- 
ueo sr. Candido Leite dos Santos, 
aepirente de finauças, esperando-se 
de mominto a momento utn desen- 
lacs fatal, 
—Pussou ha dias o nnivereario 
nútalicio do nosso amigo sr. Antonio 
Rodrigues Pinto, zeloso empregado 
do lyceu desta cidade, Parabens, 


—'Terminon a greve telegrapho- 


postal tendo hcjs feito a sua apro- 
aentação todos o= empregados que ha 


das mãos esphaceladas por tm LitO/2 mg cs estavam afastados do ser 


viço, Já nºo foi sem tempo=P, Lu 


Estarreja, 2t 


rode à inioii 


“Ares 
acaba de tundar-e 8 Aa Cante. 


rencia de S, Vicente de ENTER Gostinada 


a soccorrer às indigentes invalídos, À sua 


Inauguração fot hortmnamente feita com 


um «Te-Deums celebrado na igreja ma. 
no dia 13 do corrente my 
abriihantado com .« sua ira fluente 


a 
à Tórma e cor 


der Sa 
recção (da na a “alias tão peculiares 
archam-se normalisados, fazendo-se Ea 


"Tambem mutto contribuiu paea O bri. 
thantismo qresa rolemmidade UpO Gr 
onico da Murtosa Tabiimen regido 
pelo distinoto advogado e notarlo dies'z 
Carlos quráres da Sou- 
za, que so houve à altera da justa fama 
de que vem Bs 


Seguir -Eormesses, 
foram leiloadas artísticas Cenas a e me 
rendeu olgmoga centonas de escudos, ter. 
Romeno, assim LR Tenta! festa em 
ben 


DE ma comumissão de. qua 
fazem man, e ONÍIOS, 05 smPs. Anto- 
nio Souto e Almeida Lima, realison.se 
hontem nº eta vila uma festa para anga. 
nie ia ass instalação e mon. 
agem de pm corpo de 

Constou de greratcios, feitos 


nz 
alludida comissão sessão solemne no sa- 
JaO maúbra dos jeco” do conteiho, em qua 
allaram, dando-lhes as boas-vindas, O pre. 
sidente da Camara snr. dr. Guilherme 
Souto, o distincto engenheiro dr, José Ba. 
rata que expóz os fin. numanttarios d'es. 


feito da luz. endo o smp, dr. 
Vão abrir em hrevé 3 Casino Chinez e idente da A: poasão 

Café Tnso Braziteiro, com magníficos | dos talos de Are 

quintetos. * ucoridade, &' fêr 
Tê do principiaram este anno es ses. | Mar Como foram recebidos, 

sbes cenimatocraBhicas bi-semanaes no IL 


e gratnitamente pela colanta hanhísta um 
jornal intitolado «O Banhista», e destinado 
exclusivamente à dar informações nessa 
colonia” Palnear. 

Soneireo para é Internato do Hom. 
mim dE José, de Lishoa. o nosso dis. 
fincto ronterranen é clinico snr. dr. Gae 
tano Marques Soares ne Olivetrs, filho do 
subiielesado do ANÃO aqui mr An ndo 
ana toroumr de Oliveira; sendo despacha. 
pm e entrando logó no 

aro os medicos eftactivos, 
nosso nresado conterraneo, a quem. 
seit, chegou já a esta villa. vindo de. 
4 especialidade ottalmologica 


ta. 
A nha om esposa snr* D 
Corina Elisa Ribeiro Tormes sein mara 
ita o snr, Marcelino de Azevedo Torres, 
MI so foram despedir du ame D, Mm. 

Va Fendith Ribeiro. —€. 


Fosen=, 19 


fon! o largar o trabalho, 
a pedresi e esteios dê Touza, de Anto. 
nio Jojo achada, desta villa, quando o 


ro, esta explodiu, ferindo.o nos olhos e no 


rosto. felizmente sem gravidade de mntor. 
—Tem estado entre nós, procetendo 4 


To, do falecido medico de igual nome, 
orario José de Moura, esse fez O 3º anno 
O al” bastante adeantada debulha. 


Este anno a colheita de cerenes é 
Dna Haver nscIvia da 06 ARO Passado, 


azeite 
generos de primeira necessidade. 


me à ehiva nos visitasse —7. P. 


Moimenta da Beira, 27 


etuarem por falta de numero! 


que desemnenham. 


vincias, contando-se 


mnnita. asndade, n8 SUAS gloriosas Vizeu. capital do nosso districto. 
Tivemos immenso prazer em Praça da Tibes jade, 


carregacho dos seus vinhos. o nosso amiro 
am Guilherme de Castilho, negociante do 


o. 
—Já se encontram nesta villa os aca. 
eráicos Antonio Pedro Saratra Junlor. 


ie este amno concluiu os preparativos e 


o mesmo so podendo dizer da do vinho é 
—pDe fila para dia, cresce o preço dos 


—Apesar das eiras estarem em Inhora. 
cão os nossos lavradores muito desejavam 


Pelo que se deprehende das no. 
tas parlamentares, publicadas nos 
jornães, verifica-se que a maioria 
dos snrs. depntados não compare. 
cem ás sessões, dando em resulta. 
do, não poucas vezes, não se effe. 


Parece-nos ser tempo de os se. 
nhores deputados tomarem a sério 
as responsabilidades do alto cargo 


Na maior parte as sessões par- 
tamentares dedienm-se exelusiva- 
mente a tratar de politica partida- 
ria, «descnrando os interesses do 
paiz e muito especialmente das pro- 

entre estas a 
ito espera, entre 
outros melhoramentos, a conclnsão | 
do algumas estradas. que muito 
Feneficiariam o nosso concelho, 
sendo uma destas a que se destina 
|U Arte thsatral deven mnitoso/a ligar este concelho ao de Villa 
Nova de Paiva, que depois de con. 
cluida, representaria uma economia 
de mais on menos 20 kilometros na 
distancia d'esta villa á cidade de 


Tam 
aesa PE EM relta a veda da 
ra aquéllo fim. tendo colhido, ao que nos | 
informam, avultadas quantas e valtasas 


ondas. E assim veremo: brevemente rea. 
lisado este granda e util melhoramento 


ins tão uleis quão humani 

dins 2 é 95 deste mer vamos ter 
ER rija ao Santniago, Padroeiro desta 
freguezia, Haverá arraial no dia 24 à noite 
com ilinminações e fog: do ar, concario 
vela banda de infantaria 95 « peli afama. 
da philarmonica do Pinheiro ds 7 
ta, e no dia 9 missa solemne com sermão 
por um distincto orador sagrado e procis, 
são e arraial à tarde, fazendo-se ouvir, co. 
| Do a reger na mesa bandas de mu. 


—Den-se hontem na estação dos camt. 
nhos de ferro d'esta viila um horroroso 
desastre, 

Foi 9 caso que nm asulheiro da estrada, 
de anéltdo Arrojado saltando de uma ma- 

na que andava em manobras. o fêz com 
tanta infelleidade, mue foi colhido pelo ro. 
dado da mesma, cortando.o pelo tronco, 
o que lhe causou morto instantanen. Era 
apago dei dar mo de tenra idade. 


Barcellos, 20 


Realisou-se no ultimo domingo, na fare. 
13, da Misericordia, à festividade em honra, 

de Santa Isabel. 

De tarde estiveram exnostos so publico, 
os edificios do hospital o ssyio, que se 
encontravam com asseio. 

Na vasta cêrca, junta a estes edificios, 
tocou à banda dos Bombeiros Voluntarios 
que muito agradou. 

—Consta-nos que no mercado municina! 
aresta villa se tem vendido peixe em mou 
estado, quasi pódrer Petimos providencias 
a quem compel 

MM etticÃo do Pão do Santo Anto: 


nio. dos Terceiros, rendem durante o mez 
findo a quantia de 1625750 réis. 

—Com sens sympathicos filbinhos, en. 
contra-sê nas Caldas de Elrogo, o nosso 
bom amigo, snr d- Quetror. 

—Q nosso amigo sor. Henrique Correia, 
mudon o seu estabelecimento de mercea- 
ria, do logar da Esparrinha. para o logar 
das Calçadas, proximo a esta villa. 

—Sahe hoje à chamada Procissão das 
velas, em honra de Nossa Senhora do Car. 


Francisco. —7. af, 


Amares, H 


dulgamento 


Realisonse hontem o julramento de 
Hermínio Pinheiro, casado, do Paredes 
Sêcas, d'esta comarca, accusado do crime 
de envenenamento de sete possoas de fa. 
milia, ministrando arsenico ta comida, 
facto apurado e confessado. 

Presidiu ao julgamento 9 juiz desta co. 
marea, snr. dr. imo Josê Correia, es. 
tando o ministerio público representado 
pelo snr. dr. Manoel Fonseca, 

Foi patrono do cém o dr. Eduardo 


houve por tórma brilhante. 
O jury, dando o crime provado, tam. 


este abteve sentença absoluteria —J. €, 


Dr. M. Forbes Costa 


pital da Misoricordiv 
Doenças genlto-uriasrias, venerens 
sypl 


Operações de cirurgis «oral « ospecial 


foge «jus dentro em trevo serão leis) 


o em fodas as terras so fimpõe melos seus | 


mo, da igreja da Ordem Terceira de S.| 


da Camara de Carvalho Silva, que se 


bem provôu uma cirrumstancia derivanio | 
muita proficientemento, deduzida pelo dis. | 
tincto patrono do réu, em virtude do que | eee 


sirector de enfermuria de cirurgia no :!os- 


Juntas de freguezia| 


De Codofeita 


Reuniu, sob a presidencia do snr. 
Augusto Pinto Duarte de Vascon. 
cellos, estando presentes os vogaes 
snrs. José Dias Chaves, Anselmo 
Antonio Pereira Soares e José Anio. 
nio da Silveira. 

Approvada a acta da sessão an. 
terior e despachados varios attesta. 
dos de pobreza, foi presente o se. 
guinte expediente : 

Officio da camara municipal do 
Porto, communicando estar satis. 
feito o pedido relativo & beneficia. 
ção de um fontenario que não abas. 
tecia agua sufficiente, — Resolvido 
agradecer. 

Circular da commissão munici.. 
pal republicana sobre as condições 
a observar na nomenção de empre. 
gados para as cornorações admi. 
nistrativas. — Intfeirado. 

Officio da Junta dé freguezia de 
Sanfo Tidefonso, convidando para 
uma reunião conjuncta para se tra. 
tar da cobránça da contribuição pa. 
roehial e da lei do ingnilinato. 

Esta Junta, depois de bem pon. 
derar este ultimo assumpto, resol. 
ven por unanimidade dar todo o 
apoio moral e material à commis. 
são representativa das Juntas do 
Porto, que mais uma vez vai a Lig 
boa vêr se consegue a publicação 
da lei do inquilinato, iá approvada 
no senado. Mais resolveu definir a 
sun attitude futnra na proxima ses. 
são, caso a referida commissão na. 


da possa q ir va 
Foi resolvido por unanimidade 


tambem : 

Pedir novamente à camara que 

obrigue o dono de um terreno exis. 

tente na rua do Nogueira e rua do 

Monte Alegre, & vedal.o pelo perigo 
ue offerecg além de ser um fócr 

e immorafffade. 

Adquirir para a galeria da sala 
das sessões a photographia do ex. 
presidente da republica, almirante 
Canto e Castro, 

Enviar um telegramma ao ex. 
presidente da república snr. dr. Am. 
fonio José de Almeida, desejando- 
lhe ranido restabelecimento. 
Presente novamente o 1.º orça.. 
mento supplementar ao orçamento 
ordinario, qne tinha sido apresen- 
tado na sessão anterior, foi appro- 
vado e assignado depois de minu- 
cioso estudo. 

Presente tambem o balancete do 
mez de junho, que denois de confe.. 
rido, foi tambem assignado. 
Auctorisado o pagamento da em. 
preitada da obra de pedreiro, logo | ol 
que sta esfeja concluida, depois de [== 
verificado por um engenheiro se 
está ny não nas condições de con. 
eurso. 

Constando que nm «burlista» se 
apresenta aos parorhianos d'esta 
fregmezia a pedir donativos para 
esta Junta, resolveu publicar edi. 
taes nos Ingares do estylo, preve. 
ninda o publico para que mande 
prender, em nome d'esta Junta, 
qualquer que se lhe apresente a in. 
vocar esta corporação adminisirati. 
va para obter donativos, e pedindo 
aos que' de boa fé já subscreveram, 
tambom o mandem prender em 
qualquer parte que o reconheçam. 


———— re <— 
Valei a uma orphã!... 


Soria preciso desconhecer a bon. 
dade do eoração dos portuenses 
para duvidar de que fosse escu. 
tado o nosso appêllo em favor da 
pobre orphã que, sem fer enxoval 
não poderá entrar no Asylo das Ra. 
parigas Abandonadas, onde póde 
ser agasalhada. 

Dispendiosissimo é hoje osso en. 
xoval, Por isso, redobra de ancie 
dade o nosso clamor junto das pes. 
soas generosas, 

Acudam & pobre orphásinha! 
Das esmolas agorn rerehidas está 
dependente o futuro d'ella. 
Recebemos hontem ; 


Anongma A. Bj entoon 
AmonUmMO á gn. 
Armymo Otto .. shenmo 
ANONUMA «is sasmnm 
Anonyme À. E 
Tram 08900 

1508000 

———— soe 


Canhoneira 


Hontem, de tarde. sabin a barra 
lo Donto, indo tandear em Leixões. 
a canbineira «Mandovyn, H 
me 


Varias noticias 


T Qquéda gravo 


No hosnital da Misericordia áru 
hontem entrada o menor de 3 ennos 
Manoel Alberto, filh» de Manoel Au 
tonio Rofrignes, resident: em Mira- 
zaya, que cahin da jane li de sua re- 
sidencia, ficando muito maltratado, 

Foi socorrido pela sn: dr José 
Aroso, 


Obfcotos depositados 


Na polica administrativa estão 
deprsibndos os seguintes objectos 
que serão entregues aos seus donos; 

Una argola de prata dourada, um 
! aco da linhavem com lã, mm anel de 
prata com tres pedras, uma argola 
com seis chaves, uma mrdalha de 
prata, uma esot: de onro. uma 
corneta d; mutal. uma quantia em 
dinheiro e diversas carteiras. 


Embate de carros 


Na rua do Ameal uma camionete, 
mme sepuia cm marcha acelerada, 
quando pr-tendia  desviaras mam 
carro electrico, esb'rrou-sa com um 
carro de mão, carrecado com pedra 
marmore, pertencente á Companhia 
Vortacu za de Cortamos. 

A pesra e o carro ficaram parti. 
do=. sendo os prejuizos avaliados em 
2 0025000, 

Um carro electrico, guiado pelo 
quarda-treio 79! quando hontom 
chegava proximo à Areosa, esbarrou- 
se com um carro d+ bois, pert ncem 
te no lavrador Antonio Alves, de 
Aguas Santas, 

O electrico soffren avarias. 


Pão aprohendido 


] 


|! A policia aprehendeu hontem 1.4:2 


pães, tipo fino. por não terem o pi 
lagal, pertencentes a 4 padarias de 
fóra da cidade, 
Foi distribuido por casas de cari- 
dade, 
Atropalamentos 


Um sutomov.l, guiado pelo seu 
proprietario, ao pa-sar na Avenida 
da Bocvista, atrop'lou O menvr ân- 
tonio Jozqnim, de 10 annos, do Monte 
da Lapa. 


Foi soecorrido no hospital da Mise- 
ricor via, 


| Tambem na ras Formão de Mrg= 
hães o menor dº 4 «nnos Jo:é fiho 
ia Maio 85 de Oliveira, alli mora- 
dor, fo: atropelado por ontro automo- 
ve 

rsprzito recebeu soccorro na 


PRETA "3 Fã Gemeia 


Cras Vennelha. 


Fallecimentos 


Braga, 82:— Som dmidlipanas dedia 
de ap nas, falleceu o sor. Mario Pe 
reira Braga, sob-inho dos snrs. Jo: 
e Mano! Ferreira Braga, capitalis 
& Einardo de Oliveira Brbosa, oficial 
dos correios e telegrafos. 

As nossas condolenrias, 

Guimarães, 23 —Em Moncorvo, fa 
leceu o nosso ilustra conterraneo sm 
Casimiro Vasco Leão, tio dos snrs 
Anibal Vasco Leão, d'essa ciiade, e 
Abilio Crnz. socio da casa. 


Assogiação Industrial 
Portuensa 


Assembleia Geral txtraordinaria 


São convidados todos os socios 
desta Associação a reunirem-se nº 
séuo desta Associação, à rua de En 

tr paredesn.'3, na proxima 5.º teira, 
24 rio corrente, às ZL horas, pira ou 

virem a leitura «'oma comunicação 
da Associação Commercial de Lisbon 
e discutirem a eua resnosta, Bozo 

Porto, 17 de julha de 1924. 


O presidente da Assombleia Gera), 
Julio Pinto de Sousa. 


a 
Casamentos 


Cegofsita — Gontalo Lopes da Silva, 25 
anos, com Irma Pereira da Silva, 23: An- 
tonio Ferretra da Silva, 23, com Luzia Joá. 
guina da Cruz, 9%; Jayme Pereira de An- 
grade, ss, com 'armandina Borges dos San. 


Sp anhos — Innocencio Rodrigues, 18 
annos, com Conceição da Silva Moretra, 
18: José Marques Teixeira, 19, com Gra- 
oinda Candida Ferreira, 19; Aníonio Ro- | 
gerlo dos Sentos, 23, com Maria da Silva 
Monteiro, 19; José de Souza Faria, 73, com 
Florinda Soares Pereira, 44; Anibal Joa- 
im da Silva, 20, com Marta Pereira de 
Castro, “5; Manoel da Costa e Almeida. 
2, com Leonor da Cruz Santos, 
Péreira. M, com Marta August: 


com Hermi. 
a Mano 

38, com Maria Julia Az 
"Atonndo de Andrage, Pe 
res, 43, com Maria da Conceição Pinto 
Afevedo, 23; Mario Decio Badoni Soares 
Guerreiro, 95, com Maria do Rosario Sola. 
no, 19; Adriano Ferreira Pacheco Junior, 
19, com Lydia das Dôres de Sonza e Si 

va, 19; Joaquim Pinto Ribeiro. 50, 


º5, com Umbelina Ribótro, 24; José Teixei- 
ra, 34, com Maria Ferreira da Silva, 29; 
Tos6 Alberto Pinto, 39, cora Julia Pinto 
Babo, 23: Manoel da Silva Neves Junior, 
19, com Candida de Olivetra, 27; Custodio 
om Maria Vietorina Gomes 


com Anna Ferreira Dias, Q; Antonio P 
dro Fernandes, 99, com Maria Guedes de 
Almeida, 2. 


Toficiario religioso 


Sexta frira, 25.—S. Thiago, apos 
tolo. Missa propria. Paramentos de 
côr vermelho. 


Lausperene — Nas igrejas dos, 
Congregados, Misericordia, S. João | 
Novo e Lapa. 


Coração da Jesus 
Reelisa-so nº proximo domingo 
com a maior magniticencia, na Igreja 


BOLSA DO PORTO 


Em 23 de julho 


Divida interna fundadas 
Obrigações externas 2.º sério, 


Companhias Diversas: 


Tobacos do Portngal conpon. «e. 


Div. ent. fundada: 
[nao as. 8 210 tst, £.0008000 
) 


2 | — Cotações da Junta dos Correctores -— 


e ções À 
om iara, 4 010, 680 Acções do Banco Auxiliar do Com. 
Oher Fon 5 172 S8S9 o 

pe. é Ir [85583 op, 
Tdem, idem 13 145, op 
Ob Emp. à 0, 19r6 


"| Acções do Banco do Povo, do 3. O TÉ 
lor nominal de 305000. aasa0o Vapor inglês COMO 
acções da Companhia de S Entrane em 41 


DO 1898 aura 4 24500 42 
4BSSCCO diá 


2858/00 205510 


Nacional Ultramarino op. 


Portuguoz e Bra: 
ao pyriador, de 6608060 Juzos dá 


Comp. de Seguros: 


N cional f Vide) 


Comp. diversa 


Brnbos de Vizella. 


Goral d'Agrio. das Vinhas 


Port. la Phosphoros. op... 
Ronnirlas do Gax o Elocéri. 2008000 a 
Companhia Industrial Pernambu-. 


com | Gs 
Thereza de Jesus, 29: Eduardo Monteiro, 


1258002 1403:0% 
100500€ 


Fabrica E Estopa, acções de 


Comp.de Algodões. úrico, ã 
Companhia de Tiadio é Tecidos 
acções de 


Fiação e Lanif. 


companhia de 
rest andando 
Fabril do O vado. RR 
Artafactas do Malhi ho pense 
5 ) 
Companhias colonia 

Assucar de Ansols 


OBRIGAÇÕES 


15% (Patriotico). 
Cam. dl. do Porto, ep- 


Caminhos de Ferr: 


Leste, 
Norto Leste 2º sertão SU. 


Carris dlo Porto 
Docas no Parto e 


B. Ultramarino, R tão hype 


da Misericordia, ums briibante festi 
visado em honra do Sagrado Coração 
de Jsue, 


ojo. ás 6 horas da tarde, princi- 
nisrá o tridno. com musica por um 
Bro de= senhoras, sendo confirente o 
ow. Abads Suures M ntoiro. 

No domingo. és 1 horas. haver 
exposição do Santíssimo Sscramene 
to, misa solemne sendo celebrante 
o capelão mór rev. Augusto Reimão, 
's sormão ao Bvang.lho pelo r v. co 
nego dr. Antonio Juagaim Pereira, 

“À mnsies, a grande instrumentais, 
net á 


ontfiada á soreditada Capella 


e - 
— A" tordo, ás 4boras e meia, have. 
rá encerração, benção da Santisvimo 
» sermão pelo rev. dr. Sox: profes- 
sor do Seminario. consagração no 
Sagrado Coração «e Jesus é adainha 
“elo retarido g.upo coral de senhoras. 

A ornamentação do tempi» é do 
vonceituado armador spr. J.ime Silva. 
A comissão da zelador s e ze» 
c8 da As PANE ip do Sigrado 
uqio de Jesus, emprega os inaio- 
res esforços para que a esta É stivi- 
dade e.ja dado o maior brilhantismo 
e imponencia, com o às-entimento e 
colaboração da prostant: Meza da 
Santa G'8+. 


Hianoal da silva Leça 


Exequias 

Devido & frlta de espaço «eixa- 

mos pars á manh: o relato das sols 

mnes «x quias co fallccião armado 
Manoci da Silva Loga. 


= 
Conservas 


DE ESPINHO 


FINANÇAS 
CAMI3IOS 
O mercado cambial manteve-se 
sem oscilações, techando indeciso 


com compradores a 157500) e vende- 
dores a 1573500, 


coTraçõEes 


Em 23 de de tulho 
| 


Ellest, por 


Pracas | Prosc Dor 
Londres .|30 d/v| 565000 
“» Chea.| 1578000] :278500] £ 
"deJan| » ae 
Parizee | » 1383 
Madrid...) » 4875 
Maliaçs” » 15565) 
Hollanda | 135670) 
Suiesã..-| » 65550) 
N. York » vBg60U 
Belgica..| » 15630] 
Alleman.| » + 
Vienna, » De 
mecia- » 98500) 
Dinamar.| » 54750) 
| Vormepa.| » asi 
| Agio e | 
Lb. oiro. ” Sis 00/1824 
Oirogr..| » 38920 
Diro m.- ” 35915) 


ragibe), sério À As 2 hor 
S00SnAO "a, - sootooo | Fora da “Parra nada se avista, 
Compan! vento N, (brando): mar bom. ' 
Phornhs, “aceus do valor meat. 
zado eosodo a 08000. 
Amphitrite, acções do valor rea. TEJO 
Arado de 500S000 2. E es 
Indemnizadora, atcões do valos ! pais 


BOLSA DE LISBOA 
Eu 93 de julho 


Fundos do Estado: 
de 100509 as. 


fnscripções de 1008000, op. 


ixternas. 1.º «rio. o, 
Ditas, idem, 3.º série. nata 


. Portngal, cd. 
« N. Ultramarino, ep; 
Lisboa e Açores . 


Companhias diversas: 
O, Nar. de Naveração.» 
Industrial Aliança « 
Ra cond. 


Companhias Coloniaes: 


Cotações financeiras 


nasconto no Bnco de Erai 


í ONO france, 1916 


100 francez, fitetado 


minhos do Ferro 
hos do Ferro, Portusnenes, 
iaminhos de Ferro 


— obrizações ! Oj0, 2.º grau 
asia “Fort 


Fstudo da Pornambuco - 


. obrigações (1.º grag)-.m 
Tdem, ilem 124º grau). - 


“ambio sy Londres. 
Gumbio sy Hollanda 
Cambio ay Portugal 


Uambio sy Pariz . « 
[ambio sy-Londrês - 
Labeços Aoções . 


19 | 28 encarregar da ua defesa, 


9 | ração para com o sor. Unnha Leal, 


Poriumos, EA É dio 
Pretoitara do Rú 


Descorito no mercado livre 
1 A proposição da reserva met 
para com o pússivo eru hoje no 
Ranoo de Inglnterra 
ambio sy New-Lork « 
Cambio sy Amsterdam, 
Cambio s Pariz « " 
2, Coimbra brev:ments e que servirá 


[e | para estreitar os laços de o marada- 


Bruxeltas. 22 


Cambio s/ Londres 


| Cambio s/ Madrid. 
Cambio s/ Belgica 


A policia tomou conta das occor- 
rencias, 


Cambio s/ Suissa 


C* Timitaa, 1 caixa com 


ho, A, Pinto San. 
30 caixas com âgiare 


ER 
Aline: 
BRASIL as 


Pernamonco, 5 de Julho tos Junior sc, 


MERCADO DE CAMBIO — 


Os Bancos abriram hontem com a. E Grbntanem 
a f obre Londres, à 90 dias de 
Ma ie aa DM ah cones — No Granja Fonseca Nunês & 
Após as noticias do Rio saccavam com Limitada, + caísa com ferragens. 
a mesma taxa, subindo mais tarde para E 
|. taxa esta que foi niantiia até tram 


alfandega: 1800 ouro s$16t. Bio 


so PM papel particular não constou nego- 


TAXAS CAMBI! 
515/68 e - 13/16 
Libra esterlina É 
Dollar 
Peseta 
Peseta (Capital) . 


de Janeiro — 
o 1ô 


Dog) . 
Escudo (Provir Eus 


nda o 
Franco elga . Alemanha — Tdem, 1.C68. 


Trato suísso .. Guanagoil — No Torvello, 300 
Marco” à 
= Importação 


Peso argentino napel) . = — 
Flortia — 


Lugre dinamarquês MAAGEM 


Bqieado em 30 
a Da TERRA NOV: 
dera is quintaes Je bacalhau a Lind & 


MERCADO DE TITULOS 


mereio do valor nominal de 1º$ 305000 | Conto. 


Amphiúito, do valor” nominal 
te S00S000 
Acobes do Banco do 
valor nominal de t09%01 
Acções do Banco Emissor de Per. 
jo valor nominal de 


Da SWANSEA 
283 toneladas ds carvão à Rom 
Pistacchint; 33 caixas com Rita a 


& 0%; 105 idem 


Ê 5 a Lopes, 
Letras Dspoihecarias do Banco de , 
potbptadias de poa] E Limitada 88 lucra Wall & 
de 1008000. jnros Ge 6 a 358500 | mt: 440 feixes de ctapas/ atra, 


Letras hspoliiecanias de Pera 
buco, do valor nominal de 
100S009, juros de 5 5. 

às acções do Bango Mexvantil dos 
Vagelistas. de valor nomimar de 

428000 49 pa-.. 


* ordei 
! piadas nando de” Shao de corn 
a ixes de chanas de aço, 550 caixas 
BOS0OO | folha do Flandres 


Cabotagem 


eira — No insre Adelaide 1. 
José 2 'aréico Pimentl, 400 faeladas de e 


NAVE AGA 


Apolices pederae: 
De 1:0005000. unitormisadas, qu- 
TOS de 5 % 


1.9008000, a E 
Apolíres estadodes 
Do L.090$000, juros de 5 %, a. 


De 1og0soão. intos de 7% DOURO 
7 Em sa de julho 
Apoliges muntcipacs ENTRADAS : 
De 1.C90S000, E: Não houve, 
SAHIDAS - 


triotico, furos de 7% 
cotação" firmada 
Companhias de tecidos, 

Fabrica Paulista, acções de 


Torta Nara, Ingre inglez E. D. Baflles, 
capitão Penny, com sal. 
boa. vapir “alemão Achilles, capitão 
Kunst, carga 
gr o Pe puéosa Sevilla, 
capitão Simpson. com gi 
apor nesraoL Nionk” Sant, eamitão 
nem 1 


Leixões, Cbnhianeira portilguec Man. 


ssogooo LE IXÕES 


cana da Camaragiho, aeções de 
Fabrica de Goyanna, acções 


2005000. à. 
Fabrica de “Goyanna, 
1005000, 


de Pernambuco, 
ENTRA 


RAD, 
caprão tis ago ins, A e "ia, 


ope osTeRtia O 


acções de 2005006 a 


bes de 2005000, tos 8 enias RA 6. 
pr capitão” Weill 
pebento Companhia de Tel Mês euroR diversa é Pinto & Sotto 
cidos pala de 2008000, inros a 
pofentiias GR Gs E : arado EO 
fes da Cornpanhia de a'sbhans, 6, é 
cidos de Parahyba, do. valor de Alas ane gire no 


par 
Debentures da Com 
idos, da Parahyba, de 1008000 


Debeniires "a Companhia indue 
UE Dera Pitas de 6 76 


leino Bagé, 
de 1708000 | wellínmton, carga diverss e 6 j 
penemitures Ga Compáihia”” Bor RE oca eTaitas 


nambucans fabrica de Cama: 
& * % de 


Fealizado de Eoos000 a 


* Entraram 08 vapores - Eotemenes 
Assucar — Mercado | "algarme e Set e 
oe praga, 05 diversos “Ispos não foram leao alheios E) 
E Algodfo — Matta, 1º sorte, 1658000: me. | Novel de Palermo tem ini 4 
o O ds Cadiz, Poxttinto à o seiriada LS) 


E Sos ss 


riea Cenaqnra com 406 
e eat SR s. 


Masefra, com 
Rs an Et 


CIMMERCIO 


ALÉANDEGA DO PORTO limas io 7 
tóro de piano, 


JULHO, 28 tuernir 


y para Almeria f 


Reudizaanto aproximados gato ara Ras dd e E 
AB DAE O tr 24478 vontos | Te norte ea pr 
im 28, mais » EE 181 Ras e ie DE 
REDE BO | === 
At). seca . 8888 iovas Brasil ça 
im 2 mais, . 0 ve. LMS + — E ” 
o E Em 28 de julho u 


Cambio s/ Landres..-e» 


Exporiacão 


jo da Janeiro -— No Minden, Soeledado 
gattora da Ristoria 


bpanz, Ooutinho Cameiro & C.4, a 
tada, 3i calxas com diversas 
Lelô & Irmão, Liruitada, 14 caixas com 


185 GJnera 


gr RIO DE JANEIRO, 
he Pelotas — No mesmo, os mesmos, * caí. Lonf Era É Tea 
r 


Paranaguá — No mesmo, os mesmos, 4 508500. Valo! 
E: sda Meire; fai 293 e 319 eim, 


Ealtora da Wistoria da Colonisação Porno É 
ra st o » 
Hugedo Di cad RIO DE JANEIRO. 23-0 , 


livros. k 
tos Vnalásk, À Antonio Súva. | gor da Bahia, sr. Goes Cal bd d 
5 peR e o 

Beairas som dito de gtaizas ditas: | eleito eienta honraria de Grita a 
Emílio Silva. ' caixas ditas; Joaquim R. | dos À vogndos Prquelo? pl 


teriam = CNO Eauna, acido. Mi 
ferdam — No Fauna, Jacintho Ma | pro, DE JANEIRO. 
vinho. mento do Estado Rea o a 


plz & C4, 500 saceos com 

lexandria — No mesmo, Constantimi 
ramiitaao 1 tala, Cora IDR º jum saldo favoravel de 
Guayaquit — No. lo, A. Nicolau | bRIO. 


DIARIO DÊ LS 


JULHO 23 Ê 
Noticias políticas [aaa e o 


mentado, é tevs uma conferencis 

Ema com o snr. dr. Amgnsto de Vagoom: 
Procasso contra um of. 
ficial super.or da ar= 


cellos, 
o governo e & oposição 
mada 


Com a esco ha do anr. Torres G 
Na ropark g'o de instiça da Ar-|cla pars ministro da RAE o 
mada, está sendo instrnido um pro- | sidera-se f rtalecida a situação do. 
»esso contra o cap'tão de fragata gr. | governo, visto sa por tal facto pas- 
Filomeno da Camara, que é acensado |sará a ter o apoio d oorda dee 
ie ter aliado osra um movimento, | mocratiea, constituida por amigos do. 
a: commandintes do duas mnidrdes | anr. dr. José Dominágom dos Santos, 
da guarnição de Li- None É 
O major spr. Cunha Leal escrevem a 
squelle seu amigo e correligionario Ponte de Vianna do Cas-. 
dizendo que, estando convencido que tello 
ae trata d'uma cabala, teniente a 
inutilizal-o, tinha muto empenho de 


' 


A sua a urgente reparos — 
ção 


É O sur. ain o haste, se 
aceita o cff-recimento, pois estava | Storisom a quantia de 50. 
disposto a não 8: ne com uma | (5 ay são às ponta “obs à 
acen-ação, que afirma asbsurda e| Ana em Vianaa do Castello. fondo 
ao EU DEsone assim elevada a 1.12).0008000 a ver: 

= ba destinada á execução da zoforida 
Festa de confraternisa- | obra. 


cão 
Unamuno e Soriano 


As commi-sões politicas do P R, 
1, de Lisboa é Porto vão promover — p= 
numa festa de contraternisação em Passaram hoje no Tejo 
Passaram hoje no 'T jo os polif- 
gem entro os morbros do partido |Cos hespanhoes Miguel Unamuno & 
Rodrigo Siri é 
reansar-se ha nm comício. Dr. AntantaiEs José de A 
Por essa occasião trocar-se hão 


tambem impressõs ácerea da pabli- meida 


cação do «D rio do Povos, que ecrá rio 
o orgão do partido. A O anr. dr, Antomo José de Alrária 
Ja experiment u hja algumas mês 

Uma c: nferencia | horas. tendo recebido a visita 
nr. presidents da Republica, enfs 
O nr. João Chagas, antigo minis |T ixeira Gomes, que foi inquigir do 


Osnr. Filomeno da Camara res- 
pondea que só por muita conside- 


Y 


“ 


io norte, sul e centro do paiz. 
N'uma praca pablica de Coimbra 


tro de Portugal em Paris, esteve hojc | seu estado. 


Para a Commissão de Ali 
Pabds, Alimentação 
ga 

O evr. ministro das colonias apre- 
sentou hoje um projecto de lei ancto 
Fisando o governo a ceder o bronze 
prra a estotna que ee vai ojívir em 
Lourenço Marques, a Mousinho de| 
Albugueigns, 


Foi mandava enviar à Commissão 
Legislação Civil e Commercial, 
pager 
1 
ra municipal da Povoa de 


da EA O sendor “es Santos Garcia,| 
t nto a ap-|a; fon hoj j i 
icão Ot PEnjacio Ro leao Ma ipresenton hoje am projecto de lei 


je à vonda dos geus baldios. |( 


Sessão de 23 de Julho 


“Na ordem do dia prosegue o debate político 


Faz votos nara que o governo fa- 
|ç2 uma obra ntil no sentido de me- 
Patas as angustiosas condições de | 
vida, s 
Pergunta qual a opinião do go- 
jverno a respeito do pagamento de 
encimentos durante o temno que o 
pessoal dos correios e telegraphos 
| esteve em gréve, Por sua parte, en- 
| tende que esses vencimentos não de- | 
vem se: prgns. (Apoiados). Diz que 


9 


Ficou com a palavra reservada. 

Na 2.º parte da ordem do dia, 
reatou.se a discussão na generali. 
dade do orçamento do ministerio da 
instrueção. 

Fallou o snr. Carlos de Vascon- 
cellos, 


E vem 
fe economia intentados nas . 
blicas. Lembra que o actual governo to. 
mom o compromisso de seguir » ortentação 
da maximo restrição de despezas, defeu- 
dida pen es anteressor. 

O snr. José de Manaihães analyson da 
uma maneira geral o orcamento «frecian. 
fo, esperialmente, a questão das Tsrolas 


O que os comunicados 


apresentadas a comissão é : 
fôra presidente. base que visam é renria of.ciais dizem 
nisanão al'essas escolas. 
Discordon do projecto do enr. Baltazar 
Teixeira. que diz nada vem esoiver. 
Almiiw por fim ao discurso do snr. Sono | 
ezas. finalidade pratica diz não 
ter atingido. 
Por esse motivo. o snr. João Camoeras, 
expiicon os seus intuttos. 


O Consulado Geral do Brazil re. 
cebeu hoje o seguinte communica- 
do do meio dia de 21: Houve calma 
durante a noite em toda a lrente. 

Continus « ser feito ca absolu. | 
ta regularidade 0 movimento das | 
tropas legaes gue se descem de 
diversos pontos nara calvo, afim 
os | > serem aproveitadas, como mais 

convem às neoeesidadss des ope. 


Communicado à» Ini noite Ge 
21: As tropas ram hoje grande 
avanço, ao qual us rebolfes opuze 


é moageru. 

O enr presidente do ministério, vespon. | 
deu que. quanto á primeira pergunta, o 
Teemoiso é due. sobre a segunda perua 

so é que, a pergun 
ta. misso mada saber. mas que iria infor. 


procederam &o reconhecimento das 
posirões dos sediciosos, apanhando 
diversos photo; , Seguem o 
seu curso normal as operações or. 
ganisadas para um ataque decisivo 
aos rebeldes. à 

Communicado do meio dis: Hou. 
xe pela madrugada tiroteio na ala 
nireita. Nossos aviões. continuam 
fazer hoje, durante o dia, reconhe. 
cimentos complementares dos an. 
teriores. A situação énos cada vez 
mais favoravel, 

Communicado das 24 horas de 


Determinação camararia 
que não é bem aceita 


— , 
Um protesto de “chauf- 
feurs, e motociclis- 
tas 
Esta tarde. os «chaoffonrs» e mo- 
tociclistas que estarionam com o0s| s 
sems carros na praca dos Restaura. |22: Continuam as tropas legaes 
dores, foram surprehenlidos por uma | suas progressões, ocupando novas | 
intimação da policia municipal, de-| posições, mais vantajosas.. A activi 
torminando-lhes que, a partir de| dade de nossa aviação tem sido 
ámanhã, n3o lhes será permittido | muito proveitosa a todos us res. 
peitos. As medidas necessarias pa. 
A's & horas da tarde, os ci-| mê prevenir ções provaveis 
clistaa 6 «chanfeurs» dirigiram-se | dos sediciosos teem sido adopta. 
com os seus carros para o Largo do | das, com segurança c efficiencia em 
Mnnicípio, fazendo um baralho infer- | tempo util. 
nal com as sirónes. 


fazerem alli a 


Contencioso Te orio 


“sedição de 5. Paulo 


O movimento era eirigido centra o 
da Republica 


ram fraca resistencia. Nossos aviões. 


REP 


cf ee 
ig ei |e agosto e mais 
: À io em contrario. 


Bibeiro de ifello, estranhan- 
" este senhor, estand 
partido que apoia O governo, 

ai sentasse ura moção de descon- 


memo 


— Marquos—As difficuldad 


“Nacional Ultramarino— Approva-se, na especiali- 
dade, o credito ce 1.500 contos, destinados a 


|nsrios.. 


Paim Sessão de 23 de julho 
A estatua a de Albuguerque em Lourenço 


so estão fazendo perseon' ao 
pessoal menor por parte do pessoal 
PRE Eai communieação espe- 
cialisando cssas perseguições. Elogia 
O pessoal menor que, diz, mostrou 
ser um pessoal disciplinado e cum- 
pridor dos sens deveres, 

“Termina dizendo que da sua parte 
encontrarão os movos ministros 
aquelle apoio e agnella collabo: ] 
que lh-s deve como sems correligio- 


O anr. Joaquim Crisostomo começa 
por enviar para a meza a se B 
moção: á 


«A Camara, em face da deficiencia 
“da declaração ministorial cipita- 
demente elborada, aguarda a obra 
afminietrativa do governo para apre- 
ciar da gua competencia e passa á 
ordem do dia», 

Em seguida censura alguns mi- 
nistros: 0 das finanças, por cansa 
da Caixa Geral do D positos, o da 
instrucção e do trabalho; elogiou o 
da justiça, snr. Catanho de Menezes 
e e-nsurog asperamente o dos es 
irangeiros, Ficou com a palavra re: 
servada para a proxima sessão. 

O sur. pre idente marcou a reu 
pião de Congresso para ámanhã ás4 
horas e 30, para discussão das emen- 
das aos diversos projectos, entre 
elles o de arrendamento de predios 
rusticos, | 
A rss estã marcada: 


vEsEA <a, 


Uma commissão aviston-ss com 
os vereadores, junto de quem protes-. 
taram contra as determinações carra- | 
racias, tanto mais que haviam pago 
as suas licenças de estacionamento 
até dezembro. h 


Folha officlal 


O «Diario do Governos hoje 
pabilca: um dg im ten 
sivas 80 je desempenha se 
fanções RT por 


individaos diplomados com quaes- 
quer dos cursos especiaes, professa» 
dos nos institotos induetriaes on de 
qualquer curso que seja actualmente 


equivalente. 
Funcionalismo 


«de situação 


A commissão administrativa da 
Associação de Classe do Fanciona- 
lismo Publico e a commissão de me- 
ihoramentos foram hoje ao Parla- 
mento solicitar que seja approvada a 
proposta de lei concedendo melhoria 
e situação aos fanecionarios do Es. 

ado. z ko 

Antzs, porém, as commissõ»s pro - 
curaram o snr. ministro das finanças 


es creadas pelo Banco 


Timor—A actualisação das contribuições 


ta 


“Preside o snr. Alberto Vidal. A" 
chamada, feita ás 3 um quarto res- 
ponderam 39 deputados. 
tsAntes da ordem do dia, o snr. Ta- 
vagos de Carvalho occupou se nova- 
mente das dificuldades crsadas po- 
lo Banco Ultramarino . ao commercio 
exportador e a todos aquelles que 
precisem de effectuar transf-rencias 
das colonias para a metropole. O go- 
verno transacto protelou a solução 
deste importante problema, embora 
ss e frequentes feitas pelos 
anrs. minietros das colonias e das f- 
nanças para uma solução rapida. 

Tendo gabido pelos jornaes que o 

rno já se occupára do assumpto 
Ebic tou informações. 
, O any. mipistro das colonias, res- 
pondends, disse que estava estadan- 
do cora o maior interesse o assumpto 
e que deve realisar dentro de 24 ho- 
-Xxas uma conferencia com pessoas in- 
teregsadas » outras entidades, espe- 
perando trazer na proxima semana 
informações mais completas, 

O enr, Tavares de Carvalho, inter- 
rompendo, declarou que não o satia- 
togiim taes informes: prometteu 
continnar a ocenpar-se do caso até 
completa e satisfateria solução. 

Uanr. ministro das colonias, Bpro- 
veitando o «nsejo, pougesentos ase- 

ropos:s de lei: 

Aro 1-—E! auctorisado o sovor- 
no à fornecer o bronze necessario é 
amandar eder pelo Arsenal do 
Exoroito fundição da estatua que. 
por, Subscripção publica, deve ser 
ereota na cidade de Lontenço Mat- 

* ques em bomenag m ao grande por- 
fúguez que foi Juaguim Augusto 
-Mou inho de Albuquerque, 4 

“Artigo 2.º Fica revogada a legis 

lação em contrario. 

“CU sm Viriato da lonseca pedia 
provid: ncias sobre a atituie fpmata, 
pelo Banco Ultramarino, que tendo 
empilhado mihatcs ve contos em 
notas de Angola, na provincia de Ca- 
bo V-rde, dizendo que correriam na 
colonia, declara «gra que não recebe 
as notas sem um desconto ne 25 por 
cento ou em pagamento de letras 
com o desconto de 20 por cento. 

O Banco não pode tal fazer, Sº- 
gonio a letra da lei ou dos contrac- 
tos, constituindo isso uma arbitra- 
rledade. : 

O Banco Ultramarino é um estado 
dentro do Estado. Esse banco que 
rendo garrotar 58 colonias em s:0 
proveito, salta por cima de todas as 
leis. 
O anr. Velhmao Correia—Ainda O 
Benhor n:0 sa!e o resto..- 

O wrarcr—O commercio e as c& 
marar manicipaes pedem o aumento 
da cirenlsção tica taria da Co onia. 
em dez mil contos, qu .ntitativo apro 
ximado das notas d- Angola, aponio 
nina sobr-cárga aprtavel em Cabo 
Verde» n'ess:s notas. 

Ss o Banco aceita tal processo 
com o qual nada perde, muito hem, 
mas se não aceita. nede-se a aplica. 
qio de” sancçõe. que podem ir até é 
fescisão do contracto. 

T atando d'onjro asum pto o enr 
Viriato da Fonseca. pin ao minise 
tro «ue envido os seus esforços para 


contos que se devem a Moçambique, 
do rendimento das taxas de transito 
dos telegramas que tinham sido en 

tregnes ao ministro das colonias à 
ordem da eolonia de Cabo Verde. 

O enr. ministro das colonias disse 
que logo que assumiu os negocios da, 
sua pasta deu ordem para Moçam- 
bigne para pagar o debito de 1;300 
contos. 

Quanto ao primeiro caso, declarou 
ter já sido o assumpto tratado em 
conselho de ministros, prometendo 
envidar todos os esforços para 0 as- 
sumpto ser resolvido a bem dos'inte- 
resses de Cabo Verde. 

Passando-se à Jiscussão da pro- 
posta que abre um credito de 1:500 
contos para inscrever sob a rubrica 
acredito para reforço dos depositos 
da colonia de Timor na Caixa Geral 
de Depositos», falaram sobre elle os 
snes, Deifim Costa. Carlos de Vascon- 
celos o Almeida Ribeiro, sendo a pro- 
posta aprovada na generalidade, 

Na espscialitade foi aproyhda com 
algn nos emen (as 

Na 1.º parte da ordem do dia 
principia a discussão da. proposta 
que actualisa as contribuições. 

O snr. Carvalho da Silva, fallan- 
do sobre o artigo 1.º procura de. 
monstrar que a actualisação qua se 
pretende é incomportavel, além de 
injusta e absurda. 

O snr. Ferreira de Mira :declarou 
não votar o artigo por elle trazer 
pezados encargos aos contribuintes, 
os quaes se reflectirão no custo da 
vida. 

O snr. Constancio de Oliveira 
discordou tambem do artigo, notan.. 
do a falta de uma revisão no valor 
das propriedades. 

O snr. Carlos Pereira combateu 
com violencia o artigo, propondo 
que elle seja substituido por um no. 
vo artigo, assim redigido : 

a) A contribuição predial rustica 
volta a ser regida pelas disposições 
dos artigos 25.º e 26.º do Codigo de 


ta quantia resultante da simples ap- 
plica da taxa de rendimentos 
collectaveis de 1914, por um factor 
fixo, que será determinado annual. 
mente, ! 

$ unico — Para o anno economi.. 
co corrente, o valor de T é de 7 % 
e o factor fixo de 24. 

O snr. Portugal Durão manifes. 
tou-se contrario 4 emenda do sm; 
Carlos Pereira, dando o sen to à 
proposta, com a emenda precont 
da pelo snr. Constarcio de Ojiveira, 


o que so harmonisa com *, criterio 


de uma sua nroposia. «que o 
pertamento discutiu. 

G smr. Antonio Pi 
não dar o seu voto 4 pra 
nho Correia por ela não 
ferio para os pequenos 
oprietarios, prejudi. 
media Invoura, o 
+ não narace equitativo, 

O snr. Velhinho Correia exp. 

| con o criterio defendido na sua pro- 
posta, declarando que se vê colo. 
cado entre as opiniões dos que a 
julgam radical e dos que a encon. 
tram reaccionaria. 

Nem uma coisa nem outra, Eila 
apenas o que deve ser em face das 


e grande: 
cando r 
que « 


= 


que á provincia de Cabo Verão =tJam 
immudiatamente restituidos os 1:300 


pecessidades do thesouro, 


5 de julho de 1913, multiplicando-se | 


a quem fizeram uma exposição so 
brs o assampto. mostrando a preca- 
Ração em qua os serv.dores do 
Estado se encontram, algans dos 
quaes Inctando com a fome. 

O snr. ministro das finanças disse 
achar justas as reclamações dos fun- 
cionarios, mas que estando o assum- 
pto pendente do Parlamento, a este 
compete resolvêl-o, o que conta terá 
logar em breves dias. 

Caso, porém. o parlamento nada 
resolva em breve, o governo Bólucio- 
nará a questão, 


* 


Tambem a Asencirção dos Empre- 
gados Menores do Estado procarou 
hoja o snr. ministro das finanças, a 
quem pediu que a nova subvenção a 
conceder aus funccionarios pablicos 
seja por uma taxa única, sem distin- 
ção de cathegorias. 

O enr. dr. Daniel Rodrigues pro- 
m estudar o paíido. 


E 


Alto comissario de Angola 


Ainda hoje não ficou resolvida a 
momeação de quem irá occupar o car- 
go de alto commissario de Angola. 
Indigita-es nos meios colonia-s. 
para o occupar, O enr. visconde de 
Pedralva, antigo governador de Mo- 
qambigas, que alli tez bom serviço. 

Diz-se tambam que o snr. itego 
Chav-s, apesar das rozies apresen 
tadas, será novamente instado para 
acceitar aquella cargo 


| Correios e telegraphos 


Estão completamente normalisa- 
dos os serviços telegrapho postaes, 
tanto para o paiz como para O es- 
trangeiro. 


Medicos navaes 
O jory qua hade classificar os 
candidatos a medicos da Armada. é 
composto do capitão de mar e guerra 
medico snr. Samuel Pessoa, dos ca- 
pitães de fragata medicos enrs. An 


ta em do-nças nervosas e mentaea 
Antonio de Freitas Monteiro e capi 
*ão-merico snr, Lucas do Conto es 
necialista em doenças de garganta 
nariz é ouvidos. A 


|O estado financeiro da 
Inaia 


| | O governador geral da India com- 
municou ao governo central que está 
continuando a tratar com as aucto 
ridades inclezas da entrega “quelia 
nossa provincia “os cabos submnari- 
nos, assumpto que t já tambem 
tratado por uma missão aspecial. 
Aquella anctoridade pads ainda qua, 
em vista da má es'tnação financeira 
da colonir, seja resolvida com ur 
gencia s questão do emprestimo que 
propoz para aqualla provincia. rego 
lução que se torna indispsnssvel pa 
ra poderem ser satisfeitos os seus 
ncargos. para «procurar cobrir o 
sdéficito orçamental da colonia é 
ainda para ser empregado em alga- 
mas obras de fomento qne são neces 
sarias para O seu desenvolviminto. 


Embaixador do Brazil 

& Embaixoda do Brez! comnni- 
ma que o enr. Embaixado: Car 
duso «7Q iveira. ao contrario do qu 
foimoticisdo hoje, se encontra om 
Lisboa ha muitos dias, não tendo 
ainda fixa io o dia da sua partida pa 
ra Vianna do Castello a visitar soa 
familia, 


Reclamando melhoria CÊ 


tonio Augasto Fernandes, especialis 


Uma batalha entro os 
revoltos's e as tros 
pas fieis? . 


BERLIM, 22 — Um telegrarnma 
de New York, recebido n'esta cida. 
de, informa estar travada uma 
fenda batalha entre as forças fe. 

aes brasileiras e o exercito re. 


volucionario de aulo, 


P 

das estraiégicas que conduzem à 
cidade estão sob o dominio dos ca. 
nhões dos revolucionarios. 1 cen... 
sura exercida pelo governo do Rio 
de Janeiro é cada vez mais, ancr. | 
tada e as informações sobre o mo. 
pe cevarandio transmiti. 

las para o estrangeiro apenas se. 
podem fazer por meio de cartas. 


Protecção aos subditos 
britanicas 


IZ, 2— A Inglaterra vai 
um vaso de guerra ao Bra- 
pat proteger os seus subditos. 
z:808— 


trf:ax doc Su 
Informação do Reoife 

Os jomães do Recife, hontem 
chegados, trazem o seguinte tele. 


Falla-sc n'um ataque decisivo 
— — das tropas federaes — — 


presidente 


gremma do Rio d» Janeiro, referen.. 
te aos antecedentes do movimento 
que, segundo parace, dev 
lar em tado o Brazil: 


ria -esla.. 


yolicia «te Fortaleza, 

tentou revoltar-se. 

governador do Estadão. dr. Ilde. 

fonso Albano, mandou desarmal-a 

» pecolher o armamento so quartel 
do exercito. 


As tropas federses con- 
tinuem a progredir 


- RIO DE JANEIRO, 23 — 
ias recentissimas de S. Paulo dão 
tonta de novos e importantes pro. 
gressos das lropas federses, estan. 
do os mebeldos n'oma situação cada 
vez mais precaria. 4 intenção do 
commando superior das forças do 
cérco de damnificar o menos possi. 
xel a cidade tem sido acentu: o 
ultimos dias de uma maneira evi- 
dente, pois tudo indica que uma 
seção energiea e de extrema violen. 
cia teria já dominado completamen- 
te os rebeldes. 

Hontem de muragada Monve tinutelo 
na ala direita, e durante todo o dia cs 

leram à reconhecimentos pro. 
Teltosissimos pera o serutmento das ope- 
rações, 

O comando term tomado diversas pro. 
pigencias para se precaver contra quatmirr 
imtenção futura dos amotinafios. Posições 
muito vantajosas térm sido nconpadas e 
consolidadas forças feis que estão 
senhoras da situação. 

Os parlamentos e os governos nsfadones 
têm manifestado calorosamento a sua so. 
lidericdade para com O presidente da re. 
publica. dr. Artur Bernardes, e para com 
O pres 


oti. 


fenta do Estao de S. Paulo. Além. 
«isso diariamente chezam ao palacio, do 
tos do paiz, as 


Cattete, de todos. os pen! 
mais inilmáiveis demonstrações de dodica. 
cão patriotica. 


& revolução era dirinida 


contra o presidente hão 


da Republica 


BERLIM. 23 — Do Rio de Janei. 
ró annunciam que 20400 hotmens 
das tropas federaes iniciaram pm 
alaque decisivo á cidade de S. Pau- 
lo, que se acha defendida por 16:000 
revalucionarios' hem armados. 

Um manifesto do directorio re- 
volucionario publicado em Buenos 
Aires revela que a revolução estava 
sendo preparada ha mezes, sendo 
dirigida contra o presidente snr. 
Bernardes, e devia estalar simulta. 
negmente em S. Paulo, Paraná, 
Santa Catharina, Rio Grande do Sul 
e Mato Grosso. 


* E 


Devido ao alarme em que se en. 
contram as famílios de portuguezes 
residentes em S. Paulo e que pars 
alli téem enviado telegramas, que 
não obtiveram ainda resposta, O 
snr. ministro dos estrangeiros re- 
solveu conseguir informações so. 
bre a sifuarão da “colonia nibriutne. 
2a em S. Paulo. por intermedio do 
nosso embaixador no Rio de Ja- 
neiro e da embaixada do Brazil em 
Lisboa. 4 


= 0 <——— 


O commercio 


de cambios 


Esclarecimentos ao ultimo decreto 


O «Diario do Governo» de hoje 
publica o seguinte decreto: 


“Tendo 6 decreto n.º 9.845, de 253 
de junho de 1924, suscitado emba- 
raços na sua execução, devido à 
redacção d'alguns dos seus pre- 
ceitos; E 

Sendo, porém, conveniente man. 
ter na sua estrutura fundamental 
o mesmo decreto, com as modifica- 
ções que 0 tornem mais exequivel 
na pratica : 

Hei por bem, usando da autori 
zação concedida so Poder Executi- 
vo pela lei n.º 1,545. de 7 de feve. 
reiro de 1924, decretar o seguinte: 

Artigo 1.º— O commercio de | 
cambios (por meio de compra e: 
venda de numerario estrangeiro em 
cambiaes, cupões, letras, cheques, 
livranças ou por meio de creditos e 
lançamentos de escrinta, ou por te! 
logrammas, cartas ou escriptos de 
qualquer natureza) só será exerei. 
do. de futuro, por um numero rês- 
trito de bancos e banqueiros, que 
será oportunamente fixado em di- 
ploma especial, tendo em vista 
principalmente o volume total de 
operações de importação .e de ex. 
portação em que intervenham, sem 
prejuizo da obrigação de se. cau. 
cionarem nos termos da legislação 
em vigor. 

Art. 2.º — E” completamente ki 
vre a compra e venda de cambises 
a contado e a prazo entre estabe. 
lecimentos bancarios autorizados, | 


dessas entidades realizadas com a 
respectiva clientela dentro das dis- 
posições legais.ern vigor, o que será 
verificado pelos mapas enviados 


mercio Bancario, 

Art. 3.º — A abertura de creditos 

no estrangeiro destinada a paga- 
| mento de mercadorias a importar 
fica dependente de prévia fmtoriza- 
cão da Insnecção do Commercio 
| Bancario. que exigirá todas as in- 
| formações e provas necessarias pa. 
ra formar juizo da natureza da im. 
nortacão a realizar. 

“art. 4º — Continua. prohibida 
exportação de quaesaner capitães 
para emprego em titulos estrangei- 
ros e depositos no estranaeiro, fi- 
cando excepiuados os depósitos 
constituídos por cambiaes ou titulos 
destinados a coberturas dos Bancos 
ou banqueiros cancionados. 

S1º—A exnoriacão de 
para o estrangeiro destina: co. 
berturas de que trata este artigo (« 
rece de autorização nrévia da Ir 
peeção do Commercio Banca: 
que noderá desivnar o prazo de va- 
lidrde de cada antorizacão. 

42º — E' igualmente probibi 
a transferencia de escudos, 
por remessa postal quer por 


oeda 


de pessoas ou entidades domici. 
liadas no estrangeiro, .ncluindo 
dependencias das casas que 
nham a sua séde ou avencias 
paiz, excepto quando essa transfe- 


entrada de cambial pelo cambio 
corrente ou uma importação di 
mercadorias devidamente er 


compr 
vada. 


E 5º — As transferenciz 

créditos ou entregas de escudos fei- 
tas por conta de saldos credores 
À existentes no paiz á data da publica- 


diáriamente 4 Inspecção do Com. | 


rencia tenha por contransrtida uma ! 


ção d'este decreto, em nome de en- 
tidades domiciliadas no estrangeiro, 
deverão ser devidamente justifica- 
das perante a Inspecção do Com- 
roercio Bancario, que poderá exigir 
a apresentação de um extracto da 
conta corrente do crédor e certifi. 
car-se da sua autenticidade pelo 
exame directo à escripta do deposi- 
tario. 

51º — Os estabelecimentos au- 
ctorisados inscreverão nos mappas 
a enviar diariamente à Inspecção 
do Commercio Bancario, em cubri- 
ca especial: 

a) As entradas de escudos para 
credito de pessoas singulares ou 
colectivas domicilindas no estran- 
geiro com indicação da provenien. 
cias 

bj As sahidas de escudos de 
quaesquer contas para remessa ou 
crédito a favor de entidades domi. 
ciliadas no estrangeiro, com indica. 
cão dos estabelecimentos a favor de 
quem foram realisadas e da origem 
do crédito. D'esta fórma se mostva- 
rá sea sahida provém de saldo 
crédor anterior ou se resulta de 
uma compra de cambial ou de ja 
importação de mercador 

$ 2º — Aquelle que recebe px 
girá sempre d'aquello que entrega 
uma declaração em danlicado, fo 

mulada nos termos do 5 
go 4.º, sendo um dos e 
enviado à Inspecção do Commercio 
| Banca: 


das com a multa -de 5.900 a 400.063, em 
proporção dos valores o fusos expor:ados, 
e simultancamente; co 1 à apréhensão é 
ja dos mesmos valoras o fundos & fa 

do Estado. As iniracção no dispasto no. 

ta de 


s determinando 
sobre matéria de con 
puniões com a a! 
ze e à gravidade 


50 908, segundo a matm 

delas. Aos; reinçidonies soma passada A 

auetorisação para nezovar em cambiac: 

“O riogucto-das multas terá a mpplica: 
da no artigo & to D SMS, 


Repar- 
perações Cambines (la Calfa Ge. 
asitas será zoguiado Gentoo das 

Sem Conselho de aamt. 
us, nos termor do artigo 5º 
da base 3" do dieereto cam forca do lef nº 
RR, de dá die olho o dors. + ; 
mento ao seu conselho fiscal das operaçõas 
a ea 
Tt. 12º— Al6m do Nanco ge Portug 
& tambei tente fre 
Tos em ouro a Caixa Geral de Depósiina 
APL A 
1985 serão 
reforço do 1 
ereto me 96º 
applicação á execi 
Art. 14º —O presente derreto entra 
tmmediatamente eum vitor, revoga a leris. 
lação em conirário v subsiitue, pera todos 
os effeitos, o decreto n.º 9.845, do 23 de Ju. 
sho do corrente anmo. 


O preenchimento da pasta 
da agricultura 


A posse do povo minis- 

E tro E 
. O feputado, snr. de. Torres Gar- 
cia, movo ministro ca Agricultara, 
pre tou hoje o compromiszo de hn- 


lo nos | ta peranteo ch-te do Estido e to 


mou pose» da pasta em s-puida, A 
posso foi dida pelo ministro interino 
spr. itodrngnes Gaspar, trocando se 
entre ambos as amaveis saudações 
do estylo ' 

O enr. dr, Torses Garcia. entrevis- 
tado pr um jornalísta, declarou o 
seguinte: ' 

—lQu ro fazer do ministerio da 
agricultura um instromento “e fo- 
rrento agricola, isto é, transformar 
por completo a sua mechanica, por- 
que afinsl até hoje o ministerio tom 
sido quasi apenas mais da alimenta 
qão publica... 4 

Não descnrarei esto aspecto, nin 
guem o poderia lazer na hora que 


passa, mas tenho o dever de dera 
verdadeira finalidais à pasta que vou 
gerir. J 4 
«Como gzbe o paiz não se basta a 
si mesmo em productos da terra: 

ta conjurar cato incidento ha os 
processos classicos; intensifica 
ção de cultira e exteasificição São 
estes os m-us propositos, Tirar da 
terra o maximo e alargar o mais pós 
eivel a enltora. 

— Quenio ao resto 


intuitos são patrioticas e quero que 
elles sejam tomados n'este aspecto 


esteramo de administração publica. 
tenho lhe dedicado muit's horas de 
estado e se me deixar .m eston certo 
que algama coisa hei-de fazer, 

E a terminar: 

—V exe* vao ao Congresso de 
Brags? A 


Dal. 


Instituto Industrial do Porto 


A quesiãn dos exames 
ficou soluc onada 


O enr. ministro do commercio de 
t rminon qu: os ainfnnos do lostita- 
to Indnstrial do Posto façam os sense 
exames n'aquella cidade, f 

O sor. Pir-s Monteiro tenciona ir 
ao Porto no proximo domingo. 


Por falsicação. 
« Agensado de falsificar um letra é) 
a aesignatara do epr. dr; Ausuto 
“a Vasconcellos. e foi ministro de 
Portugal em Ma id, encontra-se pr - 
“o o insommanicavel n'um dos cala 
benços do Governo Civil, Carlos Sar 
ue. 
E Este individuo foi o que ha aancs 
estêve préso como aucior do crime 
qo assassínio de 'Diogo, Pina Mani 
ano. 


pedivti, á 
Assumptos de instrucção 


- No intuito de acabar com grande 
numero de reclamações que téem 
sido feitas, o snr. ministro da ins- 
trueção determinou que na classifi- 
cação dos candidatos a professores 
provisorios dos conselhos escolares 
dos lyceus= se observem as seguin- 
tes normas : , 

a) Candidatos habilitados com 
concurso ou curso para o exercicio 
do magisterio Iyceal; y 

b) Candidatos que tenham feito, 
com aproveitamento, a prática pe. 


rioress 

e) Candidatos que frequentaram, 
com aproveitamento, o 1.º anno das 
escolas normaes superiores; | 

dy Candidatos licenceados das 
Faculdades de Leitras e Sciencias, 
que já lenham exercido o magiste. 
vio provisorio dos Iyceus com bom 
serviço; 

e) Candidatos que já tenham 
exercido funcções de professor pro- 
visorio dos Iyecus com bom ser- 
viço; 


Candidatos licenceados das 
Faculdades de 'Lettrãs e Seiencias 
que ainda não tenham prestado ser. 
cos no magisterio Iyceal: 

9) Candidatos que possuam di. 
plomas de professores de ensino se. 
cundario livre. 

Dentro de cada alinea se alten- 


Art, 8º — Os corretores de fun.) qopá ás habilitações e tempo de ser. 


desde que taes operações repre-, dos publicos são obrigados a remet- 
sentem a contrapartida ou cober- | ter & Inspecção do Commercio Ban- 
tira das operações nor cada uma cario uma relação das operações 


realisadas no dia anterior. com à 
indicação do valor, nomes dos que 
tomaram narte no contrato, prazo 
e outros inform 

S unico. O ministro das financas 


quando entender necessario, node- | qa escola n.º 1, an 


rá. em qualquer 
exame dos livros 

Art. 7º — E'r 
de concedida ao ministro d 
cas pelo artigo do decreto n.º 
S:42, de 21 de outubro de 1 
nara probibir o exercicio da ind 
ria de compra e venda de cum. 
|bises a estabelecimento ancto 
evistos no 


tempo, ordenar 
dos correfores, 
tida a faculda- 


| RR 
artigo antert 
disposto nº 
Tação em viz 3 
meio de mul- 
e perda 
men 


ES 


al competente em mi 
“o administrativo, com 
djanto prévio dept 


io contenef 

r 
ancias 
— O pr 


414 
curso do 


— O conhecimento e o julramento 
eho ministerial 


irão O € 


qualquer onte 
*— Às Jnft 
art 
das 
conforme o valor da ac! 
csões ao disposta no artigo 4, 


gos 2 e 
com a 


finan-| 


- [escolha do resp 
Rea. | nome dos doado; 
á pr'tica de actos de benefio neia | 


viço, devidamente documentado do 
candidato. 
creados 2.º logares de 
das escolas primarias 
ho de Vizeu.e de 
Brunheiro, 
transferencia 


Foram 
rofesso! 
de Orgen 
Toures: 
Estar 


a, este 


pê 


mesma freguezia, e um 6.º logar na 


sin! 


A Comissão Paiagogica anresen 
tom a» no enr. ministro da ipstracção 
que Ins rotificon a em confianç: A 
comies'o continua 0s seus trabilhns, 
devcnin em brev- ter prompts uma 
remodel-ção mais hatmonica dos 
programas do ensino primario geral, 
| está no nropoeito louv'v=l de dar às 
escolas que fancionem em «dílicios 
| doados «n Estado, por particolres 
que não aproveitem da facnliade da 
ivo professer, o 
a, como incitamen 


p dagogica. tão raros infelizmente 
|em Portugal. 

=) ectndo das mlhorias 
grstilc cões por acrviçis 


das 


ita O respectivo dr ersto. 


que | Ta & 


* | cusado 


Presos por questões 
sociaes 


dos 


dos respecti 


tp 


o nÁvantes, o Gonçalves, ac. 


— São questões a estudar. Os meus | 5 
mente superiores aos da avaliação. sArão | para os 


por toda a lavoura. Não desconheço | pa, 


— Irei. Lá ouvirei e lavouia nacio-| dec! 


dagogica das escolas normaes supe- | 


escola de Leça. da Palmeira, Mato. | 


0 sor. ministro da instrncção| 


escolares | ! 
>Je-tá concluido. devendo em brova sor 


m hoje enviados pas | 


Quinta-feira, 24 

Eis & nova Jei n.º 1.631 que, a 
pretexto da revisão da tabella dos 
emolumentos judiciaes, introduzia 


varias é curiosas reformas na dr 
| genização judicial: / 


tos 


das muaesquer texes alem dos limites A. 
xados n'esta Toi, exvento para compénsa. 
cão de emclumentos suprimifios pu deml. 
mudos e para igualar emolumentos por 
actos Identicos, ; 

5 2º — 10 angmento progressivo dos 
emolumentos designados nos artisos 1 q 
58” da tabela dos emolumentos judirines 
cessa quando o vilor dos processos ou in. 
cidentes seja superior a 590.005, salvo as 
inguirigões de testemunhas, em qne o E. 
mite será apenas de 990.008. 


b 
dobro, não ficando este augmento sujeito 
à parcontagem do artigo mesma 
Escept a 

q eptuam-se d'esie auemento a per- 
da do artigo S8* ds tabela e os 
inventarios orphanologicos até 50005, nos 
Ramo, a percentagem do ar. 


bJ Esie augmento & applisavel às 
finca ug! pp) era 


orma | 


e 
uciciall 


Os emolumentos 
E 


| £ 
socatos junto! 
mente dividia; 
uma mara O 
uti O rimstra cf 
cantad nages 

Pes na propordo e 


Alm our para ce 


e oe antralmento 
ompetem, 


Art. 5º — São revorsãos os à; 
828º do Grcrero fo E) de di 
1940, publicado polo sinistro 
Continua porem em vizor o 8º 

imeiro am! 


estas 
n estdente, nomeada por dai 
de entra os juizes que contem p 
tm anto da serio etfeçs n 
Tribuna! de Justiça, enée deixam 
gens logares. Não pofierão Sereir a 
dência mais de dois Ilfmios senta 
& percebem os vencimentos des 
Supreino Tribunai de Jostica, al 
Uficação actualmente fixada pa 
sidencias das Relaçõi 


des juizes das Relações € | go 


do Supremo Trihunal de Justiça, que exer. 
cem lugares som emolumentos. e see pa. 
E 


nte pelo respectivo entra; 
<) Se as gratificações rerebidas. tamem 


0, O numero ui 
tribonal fôr menor “à proporção 
dro respectivo, 


a tilulo de compensação de emolumentos, 
pelos magistrados mencionados no E £.* do 
am! lei m* 1:00 forem inter 


E 
redneção do numero de 


Lys 1º 08 E 
Média dos emolumentos nereelidos pe. 
los magistrados da sua classe, ser-lhes.ha 
abonada a differença pelo respectixo co. 
PRETO) 

à) Pará o coleulo desta média não en- 
tram os Tribunaes do Commercio de Lis. 
e do Porte Ê 

44º — O angmento estabelecido no pa. 


AA 
da Relação de Coimbra Sá será 
à medida quê terem cagando 
pondentes Jomares F 

$ 57 —Aos secretarias das pm 
nas Relações quê de fmturo sej 
os é extansivo o to no 
5.575. da, 10 de mao 
Ar 720 sorteio 


ragrapho anterior que recata sobre os emo. 

tos dos secretarios das ndeifoiaa 
eionarics, E e sem o e 
. uizo dos Seus 
elmentos. 3 


— Poderá o governa, pelo ministe. 
da justiça e dos eultos, fe ou de. 
tinoto wisorio estabele. 


publicos. 
minimos fixados nó art. 
do decreto n.º E405 são amementados em 
cento a contar de 1 de jalho de 


“0 por 
1885. 


por - c 
Iomega alinea “do iiestdo 
Ja alinea me 
dlerado a 105. a e 
ma em , 
Denis imoveis podera o curador dos ar oa 
oo do 7) 


Os lonvados notificados para fustificar os 
motivos da divergencia, explicando as fit. 

renças da di . confronrações. cul. 
turas, estao de conservação ou outras di. 


Derior ao da cansa. excentuados sómente 
os juros ou prestações que so vencerem 
depois gieila instaurada é as indemnisa- 
oões devida pelos litigantes de má fê. 

5 10º — E! auctorisado o governo, in. 
dependentemente mos cofres a ímie ta re- 
fere o art. 71º da tabela, « por melo dos 
necessarios descontos nos elnolumêntos em 
venciinentos, a crenr a Caixa dos Officines 
de Justica. par a aposentarão destes, 
o svstema de substituição vigente. 

$ 11º — Fira revogado o É 4.º do artigo 
26* do decreto nº 8:49 qe w de ontubro 
de 1922, quanto aos secretartos dos 'Tribu. 
maes do Commmoereto de 


me passam a perceber desde n. 
presente Jei venoimentos fsmaes, Incini- 


mais magistrados do Ministero Patittna 
das mesmas comarcas. descoitando para 
a cofre dos magistrados 50 por cénto do 
auemento de eindlumentos auctorisado por 
esta lei. - 
E 19º — As disposicões da 
serão fmmediatamente applicadas aos 
actos contados denois da sin virenotã. e 
bem assim aos contados anferiormente À 
esta Sa as respectivas custas ainda não 
estiverem pagas e os Interessados reque. 
mérem a sua redução pela applicação do 
dttpótia no 54º 


resante ley 


levados no dobro os 
artigo 12º e do art. 
s s judicines. 
147 — São rev o 
57º da tabela dos 

elos judiciaes do 9 

ficando os funeefonarios dé justica dos jm. 
gados municipaes equiparados, no - que 


de justiça dos juízos de direito das co 
IMATCAS, 

£ 15º — A parte dos emolumentos qe 
nos processos dos julgados Tounicinaes 
constitnia receitas do Estado será nttri- 
bplda nos múmicintos resnectivos. 

$ 16 — Os caminhos são contados nela 
tãa o pela volta, pagando.se pelo preço 
do vigesmo kilometro os 
cedentes, mas só serão contados até o lo- 
cai indicado pelas partes on designados 
nos mandados, contando-se caminho nas 
sitações, intimações e notificações sempre 
mue sê realizem a mais de dois Kllomi 
tos da porta do trihitnal, excepto nas que 
sejam feitas aos delegados, curadores m 
saes dos orphãos, advogados ou procura. 
lores. 

17º — O caminho dos juízes de tóra 
da comarca nos casos io art. 9* do 
decreto de M de dezembro de 190 (minis. 
tório da fnstica) será nreparado é contado 
vela ida e pela volta entra o tribunal da 
comarea de cada juíz 0 8 d'aquella em nue 
pender a cansa 

E 18º — As taxas do artigo 70º a sua 
alinea Q) da tabela dos emolumentos ju- 
Pleir= são fixadas em S10, 
319450 ariizo 29º da tnbella dos emo. 
Inmentos fudíclaes de 9 da entubro de 10 
* substitui to pelo É 
| Nos processos ds reclamação ou cre 

materia Go contribuições e 1 

postos q reclamante ou recorrente parará: 
Ve colectas Inferiorês a 90%, nada: de 

tas SiDerÍores A DME nfó 1.000, 208 
| mais de 1.008 « é 50008. 008; de mais na 
3/0008 af 50.0008 nezesce ao emolumento 
anterfor 2% por cada 1.00% on fracção, Da 
50.005 para cima nada mai: 


ivão, 30 dz ao ofeial, 10 4. 

Estas disposições são apmilenveis nos 
Tribunaes das Relações, sendo augmenta.. 
dos de 50 por cento os emolumentos 
fixados, e recebendo o secretario e 
reveos os emolumentos «ne estão mar. 
cados nos artigos 41º o 12º da tal 
helia de M de outubro de 1992 com os 
ananentos permittidos no 5 9.º reste ar. 
tigo. 


$ — São resoendas as df 
do n.º 2.º do artigo 95.2, artigo 45. 
f) do artigo 


bunnes judicines serio 
nos termos ds tabelin dos 
deveria as asst 
aos sermos do 
inca e) do arftiso 
* da mesma ta. 


to és emolumentos constante tabela 
nº 2 âmnexa ao decreto mn ar, de 91 
| de outubro do 482; e 20 dbbro os cons. 
ntes de tahetia annssa no decreto nº 
de 18 de Setembro Gs 19. com ex. 
4 constitulcão de 
depcsito de tes. 
io caleulad, 
tos, 
Trina! de Jus. 


Bm 
| cenição 

sociedades cooporati 
| tamento cerrado, é dos rm 
| em relação ap valor dos 


a 
sto 6 


le tiver no: 
co, falta om impedimento st. 


o | Dão depeni 
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= tenento Carlos Jonquim da | Ha, antigo consnl portugues em Lau- O ministro portuguez nº |oreanças elracniinão ESTES bs 


“ps: ex-reendo, actualmen» 
estro, têrminca esta com- 
dovendo regressar á metro- 


ita do Silvares, Alberto n.º 111, 1.º . ; % 
“rc ROMA, S2-Com o costumado cs: [do mélo djafs à Nomes” da Paecidaro Antonio Domin 
Na Daligiaterra  |prssidsio pues) Mono, Aomid fire gue dos Sans 
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x rio : Portugal to d; Et: o Dr. | 15140 - : Esnto da Fnenldado de é 
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: e a py Herriot o Maodonaid |, Sua Santidade conversou demora: [T">— =. bactsrcologicas, tio ME | ea z ? : E 
em ERR - LONDRES. 23-—Herriot confiran- | damente como illastro diplomata vi Dr, Josá Arôso ER aPAão: ds vasaii sitado a 


ex de Camp 
aanvol Ribeiro Cs 
lição de 3» vlasse: dosá Dontas de MI 
mid € Antonvo Jozs Marttrs Gonçalres, 
proyantes. 

pretrurção 

| Semesdendo Minroenta 
pes 


aos professo. 
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a 
oba eónceiho 
fetniiro de tm: 


de selembro da 1 
so o Cunha, din 


da Rocha Mariano, da escola de Quinta do 
Plesdo, treguezia de Arada. do mesmo 
concelho, a contar de 11 de junho de 1928; 
Maria da Conceição Fontes Ala, da estola 
da freguezia de Salren, concelho de Estar- 
reja, a contar de “5 de setembro de 1999; 
Manuel Nunes Ramos, da escola de Verde. 


Na policia e guarda republicana 
continuaram a ser ouvidas testoma 
nhas sobre os acontecimentos do 


da parte da guarda republicana hôm- 


Soccorros medicos 


| A direcção da C, P., devido a ac. 


serviço de saude da C. P., creando 


ções no seu serviço de saude, está 
montando um laboratorio privativo 
| le analyses clinicas na estação de 


Santa Apolonia, junto ao referido | 


propriô para um dispensãi : 
serão prestados aos ferroviarios, 
além da assistencia medica diarla, 
alguns dos mais importantes servi. 


dos sinistrados que alli affluem, 


vindos de diversos pontos das suas 


chegar por toda esta semana, ini- 
eiando-se desde logo os respectivos 
trabalhos. 

Banhistas hespanhoes 


ascendente e descendente, composto 
de carruagens de 1.º e 2.º classes, 
partindo de Lisboa às 18.25 e das 
Caldas às 8.5, com paragens no Ca. 


| 
sentadas na Conferencia de Italia, | 
pelo representante de Portugal, so- 
bre as condições de applicação a 


| todas as tarifas internacionses de 


tia. 
Vai ser agraciado com a medalha 
de ouro de comportamento exem- 


cederão à Allemanha 


condições impostas pela commissão 
de reparações, os alliados se com- 
promettam ao seguinte: 

1.:—Reintegrar nos seus logares 


acoupadas. 
Esta reintegração será feita den» 


tomados pelas auctoridados franco- 


pação, 

dt-Restituição dos bens appre- 

bendidos pelas auctoricades alliadas. 

Faleceu em Paris a vis- 
condessa da Faria 


sena. v das snr.º” duqueza de Arms- 
trong, condessa de Faria, condessa 
ds Gonçalves Poreira e viscondessa 


ciou com Meciouald. N'essa confe- 


“ção de não alienar de maneira alga- 


Em 11 de cuiubro devom cessar a 


res 
LONDSES, 23 — Herriot visitou 
boje de maphi Hughes antes da reu- 


ão dos d chefes das delegações, 
A tarde realisou-se a segunda 


ran, via Washirgtor, dizem que fo- 
tam efiectuudas mais de di 
prisões por motivo do assas: 


+conenl dos Estados-Unidos. 


Medicos fanfagens para todo 


Garganta —Nari 
EOuvidos 


Rua Formosa, 337) 
Da 1 ás 5 pera 


1212 ás 14, Tele: 
fone, 1009 


. Nery da Olivelra) 


TELEPHONE, 1:009" 
Residencia —Rus 
do Heroismo, 17. 


Catharina, 108:1.º, 
. Con 


Telef, 2, 


horas. 


Doenças 


O que a Alemanha exige 


dos ao serviço dos caminhos de ferro 
do Rubr.. 

2,º—Não ser permitido a um só 
paiz, assumir mma acção indepen- 


— dº-—Garantia absoluta da evacua- 
ção do Rubr, n'uma determinada da- 


Garganta, nariz 8 


ca eee 
Dr.Garlos Leite 
Com pratica nos 


Dos Estados Unidos 


O emprestimo à Alema- 


nha 
NEW-YORK, 22.0 banqueiro Pier- 
pont Morgan parte no dia £6 para 


Vaticano entrega as 
* oredenciaes 


sitando este. em seguida, o cardeal 


Agradecimento e missa 
do 15.º dia 


518 NUR mãe, avó, irmãos. cunhados 


Já ás pessoas das suas relações que 
assistirem a este piedoso acto, 


Porto, 24 de Julho de 1994. 
D. Maria Cristina de Castro Guima 


vias urinarias 
Tratamentosme: 


31 
Dr. Vi 


[A 


Dr. Ortigão Miranda 


REGTOR de Enfermaria no 


Doenças de pelle, ve- 
nereas a syphi 


Das 19 ás 4. —Run 


lia 


—das 3 ás b--Res. 
R. Miguel Bombar- 
da, 197. Tel., a 


177 


Ramos 


e Electrotherapia 


* BARROSA 


sultas das 9 ás 17) Assistente da Facui 
5O | dade de Medicina 


culdage de Medi- 
cina, Com prética. 


Rua Formosa, 903/Electrocardiografin 


TELEPHONE, 190%0LINICA MEDICA 
- |R. Fernandes 


Dr. Rocha 


de Medicina 


Alugueres 


mov:s. Alu 
am-so quatro. Para vêr 

e tratar, rua do Cunha, 

pegado no n.º 175, Co ta 


Cas 


pediria 

Rez-do chão. Aluga 
se para escriptorio ou 
Falar na rua 


Compras 


rabello de rabo de ca- 
vallo e de boi, Rua Fer- 
reira Cardoso. 103. 8620 


Compra-se prata ouro 


Santo Ildafonso 


R. das Flôres, 201. 100 


Dffortas 


Creada oferece-se pa-| 


va sala ou quartos, Runa 


Massagem e gymnas- 
tica-médica, Waldemar 


8, Catharina, 452.1,º 
(Proximo a F. Thomas). 


Povos de Varzim. 


Grande Hotel Universal. 


4) Actnalmente o mais per- 


Cosinheira aos dias, 
offerece-se, rua dos Mar- 


fo da praia. Refeicões 
avuleas, Almoços, 15300; 


para todo o serviço; dá 
informações, Travessa 
da Fabrica, 12—Porto. 


de Miragaya, 9. - 3620 


rece-ze, Rua dos Caldei- 
reiros, 178-2.º 468% 

Casal sem filhos ou 
homem só para quinta 


Empregado offerece- 


locado, offerece-se para 
case de chá e café, dá 
referencias e fiador, Car 
ta a Rocha. Travessa 
da Bainharia, 22-1, 


para todo o serviço. Rua 
da Boavista, 88, casa, 9. 


interno, chegado da pro- 
vincia. Rua dos Polacos, 
82, V. Nova de Gaya 

BO39 


meio. Rua do Bomjat- 
dim, 804. boso 


Creada para cosinha 


TCistáreira oferocees 


Rua José Falcão, 177/72 — Das 2 ás 5 — | trato, não se importa de 


Residenoia: 
Grande ota 
de Pariz 


glinica 'gerai, 
Praça do Carlos 


Real, Sobrinho 


Rua Santa Gathari- 
m 615 


Telephone, 315 


Salvador 


1.º amivargario do 
seu fallecimento 


Telefone 1618 
288% 


nas, sto. Analyses do 


Orthopedla e Ralos X 


dias das 11 horas 
da manhã ás2e 
meia da tarde. R, 
Santa Catharina, 
58L950. 


trente para o Lar- 
go, ngua encanada 
grando quintal om 
ramadas e arvores 


8 mações. Rua Formosa, 
50! 


Laboratorio 


ir para fóra e dá infor 


Tê. 


59! 184— Casa 50. 


Andrade, da Univereida- 
de de Louvain, ensina 


re e d'Entre-os-Rios. Pe- 
didos de quartos, Hotel 
da Torrs, Entre-os-Rioz 


rece-se habilitado, Diri- 
gir carta, R, Mousinho 


042) ofierec> so pata todo o! 
pserviço. Rua de Camões, 


Professorá offsrece- 
se para leccionar renda 
de Peniche, em casa das 


dos & maguina. Todas 


Quiereis ter boa let- 
tra? Inscrevei-vosno cor- 
so decalligraphia de Joa- 
dpi Bandeira Dias, rua 


Ferro com Passe, Uffo- 


pratica para escriptorio. 
Rua Faria Guimarães, 
151, casa 1. 5043 


senhora. Uffereco-so 


teis, offerece-sa, Traves 


sa das Musas, 2L 3951 


1195 


Leça, 


Pedidos 


sala. precizam-se, que. 
dêem boas referencias, 


nn 
Casa ou andar preci- 


sa-se até 150500, Carta af 


Mulher aos aias of- 
fereço sa para todo o 
serviço. Rua de Camões. 
4701 


arrendamento. Carta n- 
dicando local, producção 
e condições, Vila Dias— 
Leixões, 4928 


LEIAM TODOS 


Preço de cada annuncio, ATÉ Sals LINHAS! 


Rapaz praticante pa- 
ra escriptorio admitts- 


Passa-se pequeno es- 
criptorio. Carta á filial 1, 
aX 5055 


Passa-| Mercearia 
e vinhos, tem residen- 


Dentes branoss, O 


Odonto: (elixir pó e pas- 


go — Alívio immediato 
com as Pastilhas de car 
vão e bismutho—ll, Rua 
de Eno 


4824, Unica no genero O) 


Ourivesaria Allian: 
ca é a que muis barato 
vende, ane mais carg 
compra, ouro, prata e bri« 
lhantes, Rua das Flôres 

109 


salpicão, cacholeira, fa- 
rinheiras, presanto, car 
nes, pingues, etc,, tudo 
d'Blyas, Casa Elvense— 


Rios para a cura de 
bronchites e doenças do 
estomago e de origem 
herpetica, Deposito Dias 
&Pinto. Passos Manoeli75 


os acessos asmaticos— 


aos preços das fabricas. 
Maria, Kilo L1$800; Bri- 
lhante, kilo 108300 Só na 
Confeitaria Abreu, Praça 


Callos—Só so tem 


Casimiras e mais ta- 
zendas para homem e 


Iã=Covilhã. 
Casa vende-se a da 


Casa. Vende-se por 


limpos só com a Loção 

de Australia —ll, Rua 

Cedofeita—Pombeiro. 
El 


Peçam amostras: 


95 
mo 


feita. —Pombeiro, 


Enxofra jeiras 
dernas e palverisadores. 


Pellos do rosto om 
auperfiaos de qualousr 


«Esmaltes silveira» 


lhertas, Fabricação: itua 
da Picaria, anita di 


Formigas uzem For- 


tes, Drogaria Teixeira. 


aCytogenals.—11, t. Ge- 
doieita—Pombeiro. 15 


Institato de Cegos 
do Porto, à. Ferreira 


macia Ribeiro. 4586 


Gonçalves Peixoto & G.º 


Te Rua do Freixo,!| 


4º | feitaria Abreu. Praça de 


Uarlos Alberto 121. Quet- 
ta V. Ex." experimentra, 
7 O 4689 


Uma das melhores e 
mais perfeitas. Agencia 
Pinto, Leichsenring & 


ver Adler superior em 


simos a 400 réis. Vinho 
branco a 450, Confeita- 
ria Abreu, Praça de Car- 


los Alberto, 121. 4689 Iphone n.º L:54: 


Pão doce. Fabrico es- 


Carlos Alberto 121, Quei= 
ra V. Fx." experimentar. 
4n83 


Purgações curam-ss 


capsulas). —11, R. Cedo», 


P. Carlos Alberto, 121. 
4Bso 


Quer ser elegante? 
—>Use chaneus, fatos, ba- 


ços sem competencia,Pe-| 
didos à Empreza Indas-. 


oipio da rua do Rosario, . 
Tratar na rua S. João, 
112, com o sor. Themo-, 
teo. BI5a 


das Oliveiras, 36. 4095, 


Vende-se uma estan.) 


joias, vende-se na Ou- 
rivesaria Alliançã. Rua 
das Flôres, 201— Tele» 
1 100) 


e Ei 
Lourenço & 6.º 
| Limitada 


y 


Na Empreza Nacional de Lanificios, Limitada 


sociedade por quo 
tas, sob a firmz 
Lourenço & C.*, Li 
mitada, com séde 


A-jAL! 


Companhia da Con- 
servas Alimenti-| 


a dirigirem-ss ps. 
soalmente aos snrs 
Montenegro 
ves & Gi La, Pr 
Garrett 


Do Commissariado dos Abastecimentos 


Despachos Irenpia euspõe-so que o primeico mi- | CaSPartt dué, imediatamente, se diri: | erica dos Hogplfags productos alimenares E Si q 
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ses o 5 MEDICAS Iii Cdr des E Ra 
Do oeneaã do geohes gor as ip Casta RUIMARÃOS Coigica meia | O preço será fixado dentro de dois dias pelo Com- [A Lopes, | 
a os pronta e voniiaç Serão E * Marta o Guilhermina E “Mis iado G Id Abasteci É Agradacimento Ea 
Cc agia de Rifoiro sus. ml) Pra Ê sariado Gierai dos astecimentos Mia er PR 

a conferencia de Lon- Consultas das ga | Consultas todos as : 


Cha |presentação 


a 


23 


Mercadoras 


para firmas france 
zas, procuram a re- 


8 portuguszas, 
nto de Lisboa co- 


Missa do 30, dia 


Oess0as das suas 


o do Sogues Pinto DO [mma a liberdade de acção reconhecida | =———=——=—=——>—>——>—>—>—>—— Siphylts e operações relações e amiz: 1 
ade, 
á França pelo tratado de Versalhes. - Consultas das 12 rodas as aplicações | RR R apidtiçom A migA b! 
A sub-commissão nomenda pela ás 14 a que por alma do| 
saco do RA O e das 17 6819 | Dr. Souza Feitelra Fandoso extincto| 
iomts A ato UI i * ——— — ago 4 + 
ne sted do pelas quaes as auotoridades franco: no, E a do Oshope adiado RE 
belgas deverão supptimir as barrei» rn ep, 09 |arriso do Reiiologia : O horas da manhã, 

E XONe Datas ras aduaneiras, concedem licenças pa- o RAR era 41 na Capela das Al-=| 
faça, nomenio ra onolar a legislação relativa á ex- Resid: R. da Const 8 É mas de Santa Ca= 
RE portação. tnição, 4 Pd fesbdção tharina, fineza que 
BR O= impostos serão cobrados se- CR Ss 99 Jelenh 3:071 iabbados) irá [RR s17 tesde já agradero 

Cc ATT Duda TELE | cpamsminos PORTO a 

7 PUTdR Et n receitas irançezas serão escri- lano, 801, 1.º à 
et ns ao MAPIA GRBIAO q. culano, 01, FONE—637 ne 
o 


dÍ7L À familia do, 

a saudoso 
xtincto agradece 
penhoradissima ás: 
pessoas que lhe 
manifestaram as 


lem ás pessoas de 


| ga 
suas ai 


de ca 


a, 


COVILHÃ 


de fructa, bomba n'esta cidade, 


E 


ro ceneetro ' rães Ribeiro ide pressão, n'om cando. todo o acti Xavier Coelho &jmo do Porto. É É 
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EIA Anata ne Bida ne e Saber! ; lo meia, na paro É . | fu 512 ENboascon «|5153 FM LOGAR| Vende-se umalin- 
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y y 


nas ce O Commercto do Porto 
N 
CURIA — Grande Hotel Rosa 


Ee tubelecimento de 1º ord 


4521 


em, situado na avenida principal d'esta estancia 
em frente 2o paique, 


— A sua cura está n'esta 
| maravilhosa espegíaile 
» dade = que devo a minha 
“ciegria, 
| Unica especialidade composta 
- de extractos de glandulas da se- 
“ereção interna, sem anxilio de 
nenhum producto chimico no- 
eivo ao organismo; é por conse- 
quencia o unico preparado que to- 
 nífica e póde ser tomado mesmo em 
excesso sem que d'ahi resulteo mais . 
digeiro inconveniente A VIRILI= 
“HA cura: a neurasihenia 
gera, afronhia v hypertro- 
fia, du mrostata (retenção 
denrinas) ospermatorre, 
fraqueza geral « env: 
lhacimento preo9ce, m: 
veoses cardia: asthe 
ma nervosa, falta de ano. 
tite, prisão de níre, imo 
| somnias, nhosphaturia 
»(perda de phosphato pelas uri- 
nas!, frísteza profunda o 
melancholia, enxaqueca 
neriodicas 
Falta de memoria e cons 
contração espiritual, es- 
gotamento cerebral, can- 


gaço -«2poz um trabalho mesmo LOURENÇO FERREIRA DIAS, LIM,es 
muito limitado, mm Rua das Flores, 155 


BBC 0OGOD0CHO0C0H0000000 


A Virilina é um tonico 


por excellencia 
A venia Disp incipaes 
pharmaciis c srogaris 
E NO 


Denositarlo nara o norte do paiz 


PARA CURAR 


ANEMIA, CHLOROSE 
E ANEMIA PALUSTRE 


O MELHOR REMEDIO É 


FERRO-QUINOL 


NÃO: PRECISA DE DIETA 
VENDE-SE EM /TODAS'AS FARMACIAS 


A |) a e p = 
PreDencao do SOMBNCio 
D B -——Sece<-— 
*» Previne-se todos os devedores, quer 
em c| corrente, quer por letras aceites, 
da firma Miguel Antonio Vaz & C.' Suer,, 
da travessa da rua do Bomjardim, d'esta 
cidade, de que, conforme a concordata, 
' homologada no Tribunal do Comercio, 
“ todos os recibos e endosses devem ser 
passados pelo concordatário e por dois, 


membros da comissão composia das, 
seguintes firmas: 


socigdade Portuense da Gortumes, L.º* 
Fabrica de Cortumas no Bomfim, L,º* 
Gasnar R. Cardoso & 6.º Sucr, 
sociedade Africana de Gortumes 
Domingos dºriveira Pinto, Filhos. 


Porto, 22 de julho de 1924. 


Fa 
4 
9 
é 
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te 


|" L'ecole Moderne 
Languages and commarca—Languas gt commarca—Linguas 8 comercio. 


Francez, Inglez, 


Portuguez pratico para extrangelros 


Aulas diurnas e nocturnas 


Telef. 482 e 483 


| praças estrangeiras, 
á vista ou a praso. 


de exportação. 


Companhia União Fabril 


—— raso : 


Campanha Cerealifara de 1924 


4.º ANNUNCIO 
Adubos pára entrega immediata Sup ersphosphatos 


concesssões espeelara feitas 
elustvé o bonus temporario e eu 


São prorogados até 31 do corrente t; 
pelos anancios 1.º, 2.º e 3.º d'esta Companhia, 
cepoional de tres por cento, 


00 090909 0909009 


possivel. até âm de julho corrente; a 
9.º—As compras feitas n'estas condições aproveitam de todos as baixas 

de preços n'esta Compsnhia até 15 de Outubro pe É. a 
3.º—Ads elintes que comprarem para entrega immediata uma parte 

das suas encomendas 6-lhs nºsegurada preferencia nas expedições de Agosto 

a Ontnbro para até mmctade da quantidade que encommendarem para prompta 

entuga. à 

Adubc vendidos com preço firme para entrega futura 


Acc-itam-se desde já encommendas a preço firme e com à clausula de 
baixa. isto é, aproveitando todas as reduções de preço até 15 de Outubro, nas 
condições seguintes: - à, 

1,:— As encommendas serão acompanhadas da rospectiva importancia e 
o preço applicavel é o do nia do recebimento da mesma; - 

2.:—0s adnbos assim comprados e pagos preferem na expedição, o que 
é importantestmo. logo a seguir das percentagens das expedições assegaradas 
aos compradores para entrega prompta. h 

Chamamos mais uma vez a attenção.dos snrs, Lavradores para 0 excel- 
lente emprego que constitue para os seus capitaes, que tenham disponiveis, a 
compra de adubos já—pois asseguram a sua transformação em mereadoria que ouro 
vale » nm preço que muis tarde será inobtivel e com à clansnla de baixa, que 
os protege contra mma descida do adubo resultante da valorisação dp escudo, 
unica possivel. dados o* preços minimos à quo esta Companhia está vendendo 
e que não poderão nrovavelmente manter-se. 

A partir do Agosto é positivo que, dada a falta de material circulante e. 
sobretudo de tracção, não será possível expedir adubos nem para metare das no. 
cessidades das lavoura  Alentejanas, Extremenha. Beirã e Transmontana, 

Portanto quem não requisitar adubo para immedíata entrega, arrisca-sa a 
ficar com terras por acubar. 

A Companhia Uai'o Fabril com sacrifício, dos seus interesses apesar dos 
baixos preços por que está vendendo os seus acubos, mantem o bonus ds trez 
por “cento, nas condições dos annancios anteriores, para compensar, quanto 
iho é poscivel. o sacrifício para a lavoura de antecipar as snas encommendas 
de adubos. 

Lembrem se bem os sara Lavradores de que em Agosto. Setembro e Outubro, 
a calculsr pelo que suecedem o anno passado, e infelizment. a cirewrrstan 
cins são piores esto anvo, os caminhos de ferro não poderão transportar senão 
“alves metade das necessidades da lavoura para a proxima campanha cerealifera, 


Lisbôa, 19 de Julho de 1924. 
Companhia União Fabril 


Manuel Augusto José de Mello 
Nicolas ds Goyr U' Nell, “E 


Administradores 
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ESCOLA ESPECIAL DE LINGUAS VIVAS ESCOLA ESPECIAL DE COMERCIO * 


Cursos rapidos ou longos; 
Elementar, complementar 
* o superiorde comercio | 
Guarda-tivros anziliares 
GUARDA-LIVRUS E CONTABILISTAS 


Alemão, italiano, 
Russo, ctc. 


Professores internos das respectivas na- 
clonalidades para o ensino das linguas 


CURSOS DE LINGUAS 4 ALUNOS E OUTRAS DISGIPLINAS 12 ALUNOS 
ENSINO PRATICO E GARANTIDO 


17 
Admitem-se alumnos pensionistas 


DIRECTOR 


Delphim 4. Eumont 
Rua do Almada n.º 179 — PORTO 


EXANEMSEAAMAES ESA ANAASAANEMAEA 


CASA BANCARIA 


Cupertino de Miranda & Itmão, b.*, 


CAPITAL ESC, 2,000:000800 
9, Rua Sá da Bandeira — Teleg. Tinanda—Porto 
PORTO 


| Papois de cresiito 


CAMEBIOS 


Sagues sr todas as 


Donositos ! 


Aceita depositos a 
prazo e á ordem, tan- 
to em mosda nacional 
como estrangeira 


SEGUROS 


Agentes geraes no 
paiz ce: The Legal In- 
surance Company, Lims 
ted Companhia de Se- 
euros ingleza. 

Deutscher Lloyd. Com 
nanhia de Seguros al- 
lemã. RAMOS: incen- 
dio e maritimo 


Compra e venda de 
titnlos nacionaes e es 
trangeiros, 

Ordens de Bolsa: 

Executa ordens de 
compra ou venda nas 
Boleas do Porto, Lis 
boa, Londres. Paris, 
etc Coupons. 


Compra de cambiaes 
Descontos 
Negociação de ietras 


ep a praça e s/a pro- 
vincia. * a850 


Compra de cambia g 


| 


arbitragens, 


CETTE SEN TERIZREZELELAS 


NAO SOFFRAM MAIS! sem HENPETOL paras donas a pu 


Umas gottas d'esto medicamen- 
Milhares de curas 


to acalmam e fazem por completo 


desapparecer a comichão. | 
4 £ 


O HERPETOL é na realidade o 
primeiro medicamento descoberto 
para as doenças da pelle, taes co- 
mo: ECZENAS, MANCHAS, ERU- | 
PÇOES, ESPINHAS, CROSTAS. 
ARDENCIA NA PELLE e MORDE- 
DURAS DE INSECTOS. 

instantes depois da applicação, | 
o padecente vê com ragosijo sym- 
ptomas de restabriacimento, 

A CURA É GERTA; em mui- 
tos casos nm só frasco é o suf 
ciente para uma - Se sofire. 
compre sem demora esta especia- 
lidade que se vende nas principae- 
pharmacias e drorarias e no deno- 
sitoparsonoríe do paiz. 


Lourenço Ferreira Dias, 
Limitada 
Rua das riores, 155 


182 


Companhia dos CG, de F. Portuguazes 


1N's Noivas ; 
ções, colchas, (0! 
fa cama é mesa 


na 
tos Pousada 
nendes Thomaz 


| “Vitalia” 


A venda om lodas as boas casas. | 
mia 


|| vender directamente sos fre 


Meúsla melbcr posta dsntutrica. || q 


RR 


= RAE. E 
REPARACÕES 


de machinas electricas de qual- 

quer systema e potencia. 
FABRICO 

de motores. dynamos, trans- 

artigo. pois tem Tolrmadores: ático Ft) 

b strnte armação | Electro-Moderna, L. 

com prateleiras. | Fuz de Camões, 202 

| Carta á redacção sorTOoO 

|com as inicmesP | 

IP. P 


Eseriptorio 
EM ae 


“[|salasindepencente 
passa ge em sitio 
central. Serve para 
armazem de mia 
d-zas ou qualquer 


b 


z 
k 
8300 


Para derreter— Compramos 


| Ros biblio- 


1 bis Co ogia, 183: 
! ] bras—Co - 
ohilos | (mosa. e 15800 
à OURO, Em barras e moe- 
Blssol de Estevam | ( ans-Compramos, . 
E E FORME Jorani PE 
Porto —Coimbra-—Braga- [LS VENDE. Se | Compramos, eramma . 75509 
Setubal-Loanda—L.Mar- | Vumexem-/PRATA — Para derreter 
ques—llhaseBrazil jarda precio) Compramos, eramma . 555 


ao missal, perfe! 2 
taments Gonnerra | Gallo & Lima 
os com esplenci-| Rua 31 de Janeiro, 148 
son peão Nots — Nas terças, quintas o sab- 
aaa bados damos aqui os valores das 
nitimas operações do dia anteror. 
jo durante o dia those. baver 
alterac” 48 


| ESPINHO 
BALNEARIO 


Aberto desde 21 de julho 
5125 


Não tem agentes a casa 


Freirs, nem quer, pras ec 


E = pelos preços 40 %% mais || 
barato é o que osagentes | 
levam a 8. Façam seus pedi 
dos directos para serem bem ser 
vidose rapido, 4 Gran“e Fabri- 
ca de Chapas, « lettras esmal- 
, Carimbos, numeradores 
tesdo selar, a fog 
| etal p: 


Carta com offer 
tasá fialn'l a 
tario Sousa. 


pa comple! 
Ouro.—Telep 


TESUSSS SSSSSSASOS 96000990 OnA | 
A Re 7 


Estas concessões são as seguintes: 758 POR 
1.º-A Companhia dá nm bonus sopplementar de 3 1º além dos 3 jº de õ I Ei 
prompto pagamento, sobre todo o adubo comprado para expedir, conforme EB 


mala, Duro E Platina 


1] 
| 
| 
) 


MOTORES A OLEO “DMA” 


Fixos. transportavris.e para 
barcos. Simples, robustos 
e economicos 
Agentes exclusivos para Portugal 
e Cotonias, 


Duarte Pereira & Co. 


Travessa da Ricaria, 9 
TO 


Rio de Janeiro 


União dos Proprietários 


Companhia de Senuros 
Maritimos e Terrastres 


Capital integrali- 
sado . «+. 
Fundo de reserva 
e lucros suspen- 
sos. o 


300:000500 


358:000500 


Deposito no Thasouro Faeral, 200:0008 Terrenos 


NDEM-SE | Ditos para 
dois mu'- 
to bonitos no me 
Ibor sitio das Oli- 


Opera em SEGUROS TERRESTRES 
em predios estabelecimentos comer 
ciaes, moveis, mercadorias em tfan, 
sito o ontros riscos terresiros. 

Em SEGUROS MARITIMOS sobre 
vapores, 
ppRegoaRa mervadorias embarcadas 
o) E 


ACCEITA procuração “para adm! 


5109 À 


dos, 


ó 
valores 


| onde 


Terrível 
 ineendio 


falt; 


previden-! 
cia faz nos perder 
mom momento o 
ructo de annos de 
rabalho e sacrif 


Psra o prevenir, 
guardando os 


m 


feos á prova 
do fogo, labr 
ados DA já bem 
conhecida casa de 
Mosta & Guo- 
vas, Sucessvur. 


sa 


troem tambem 
portas para casa 
fortes, grades, fo- 
'gões, etc. Visitem 
E, sua oficina na 
rua 14 a'Untubro 


n.º4- 7965-800 


* façam" 08 58-08 
Não con- 
fundir con ontros 


pedidos, 


tnbricant 8, 


tad, 
4 


nistrar bens de qualquer natureza |= [if] 


recebimentos de alugneis de predios 
inros de apolices e ontros titulos 12 
tenda, mediante modica commissão! 


87-RUA DA QUITANDA—87 

(Edificio proprio) 
indereço telegrap: PROPRIETA tIO: 
105 Directores: 


Sebastião Josó de Oliveira 
João Jorge Galo Junior 
Denial Farralra cos Santos 


Garrafões 


Fabrco de ernfiança 9 em= 
palhamentos prim orosos 


Barbosa & Almeida, Ltd. 


Concessionarios da Fabrica: 
da Fontella 


Rua Mousinho da Sil. 


veira, 62-1.º 
4900 


-naes. 
da nova! colheita 
COMPZAM-SE 


509 


A. Guimarãss 
PORTO 


621nA” os melhores resultados p 
caspa, comichão, queda do ca 
bello, pelada, ete. 

E indispensavel para a conserva 
ção do cabello e hygiene do couro ca 
beludo. 

Depositarios: Adolpho Teixerra. 
Avenida da Liberdade, 159, Lisboa 


Francisco B, Gomes de Almendra. 
honea. 


Vi 


FR debilidade! 
Farinha Paitoral Forruginoga 
da Farmacia Franco 


Esta ferinha ô um precioso medica: 
mento pela sua acção tonica reconsti= 
inínte, do mais reconhecido proveito 
nas possoas anomicas, de constituição 
fraca, e nas qua, 62 geral, caracem do 
forças no organismo. É ao mesmo tem- 
ao um excelente alimento rerarador 
da facil digostão, utilissimo para pes- 
soas de estomago debil ou enfermo, 
para convalescentos, pessoas idosas 6 


anças. » 
nr Tegalmento amtorizado e previ 
ágiado. o 


Pedro Franco & Cº Lº 
DEPOSITO GERAL 
RUA DEBELENM, 147-LIS2OA 


fa do Minho e 
sões d 


| pe 
pelo tallectio 
sta, & qual 


| filhos do mes: 
Findo este pr 
cão em contorm 
dos regulamentos em vigor. 
Porto, 10 de julho de 19%. —0 chefe 
serviço, Anselmo Ferreira Duarte, “% 


Trigos Nacio- 


Pregos e amostras a 
Rua Candido dos Reis, 119) 


Loção Almendra 


Antonio Cerqueira da Motta & C.*, 
tua Mousinho da Silveira, 111, Porto 


Caminhos de F. do Estado 


Douro à 


será tomada delthera- 
e vom as disposições 


“Uredi 


Nacioni 


e estrangeiros 


Uo! 


BORGES & IRMA 32nacirl Puga Mousinho da Silveira, 72- 
PONTO-LISBOA | nmvalação, perto é 

precrecvteçca [aposenta “cara TELEPHONE os 
AutomOV6!lama,o bonsauin| — retegrammas STINAVIGAR-PORTO. 


5026 JENDE SE 
com bom 

agua de 
poço e ramadas tm 


quintal, 


terro. 


rett. 


da 


| 


] 
A 16 do sgrato o vanor 


Recebendo carga 6 passageiros n 
| Prata se com 


proRNTO g 
te 5. Daminças, Gl. | Praça 
Telephone, 157 k 


tamo 
| ro 


o Douro. 


a1.9 ve 


imgares, 
18 


Pulles. 


Ven e-s 
no B* 


FUNDADA EmMmt!sSelml dr fórça de 
1,500 kilos, em es- 
o ds nova Ru 
Outubro, 795» | cinco anno: o de 


navios á véla é o ntras om [Veiras, Árcosa,j 
to do electrico. 


me, tor Escori 


dos Publi- 
cos Panais de 


to 


“Halo” 


Vende se, de 7 
força 14X 
B,, estado 
inovo, falar na Ron 
| Loureiro 90, Por 


Palacafe 


Falla-se na Ou 


jose da Costa 


* de pa peis de 
credito, nacionaes 
e estrangeiros. 


Agente jr. | 


Direcção do Minho e Douro ; o | 
Caixa à» Hefurmas e Pensões Deseja-se | ho de 1924. | n 
| a conta Pi E ceras mim eão aest |518T IJMbomagem: | dozê Vilela 
annoncio nm 6. Governos correm te para re 
Atitos fa s para se nabilitarem, 'presentar úma im- | 


portante fabrica de | 
Rendas e 
(ortinados do ren- | 
ete., em Can-| 
dry. Carta com to- 
das as referencias | 
a Bonlevord Jan, 
Janrés, a 7 Bs 

Candry, (Nord) —| 
da França. 


Para Lishga E Casablana o PS-=:: 


(DIRECTO) 


MINHO 


| Orey Antunes & O”, L' 
LISBOA 


Toque da Terceira, 
Telephone. 412 


LANÇA 
gcente-l- 


Quinta-feira, 24 de julho de 1994 
VAPORES A SAHIR 
Companhia de “avegação 
Carregadores Rgorcano E 
| 


a de 


Carraga em 24 
2 sing em 25 do 
corra tg. 


Directo para Londras, 
Pavre, Hamburgo e Ênvers 
e a frota comido para 
Dublin, Cork a Beifast, 


Villa Franca 


Para carga 8 mais csolarasimantos dirizlt=sg 0: agantos 


EM LIS39A | PORTO 
SOCIEDADE CORRETORA 2.ds | 
24, Praça Duque da Terceira 

Telephone: C. 4972 


cons 
- 


DAVID JOSE DE PINHO o 
| Rua da Nova Alfandega, 2. 
| Telefone 141 É 


Companhia do Ragogção Siga 


(Hugo Stinnss Linion) 


AMEBURSDO 
Serviço regular de naquetes ranidos entra o Bras 
y 8 a America do Sul, 

— Proximas saudas 1a LEIXÕES: 


annos, CArtus!—Em. 2 de inlho, para a Msdeira, Rio di 

Livret espara neiro, Santos, Montevijeau e Busnos-Ã; 

annos. 250! recebendo passageiros de 3.º camarotes fechados. 
simples; a 

i 


Guya 
Recibos men- 
saes dos alu- 


queis 


Muito práticos 
para receber 
alugueis 


Livrotes de tec! 
os nara um anno 


É 
| 


| 


as 


Rua 


“e [ol Sa 


PRN Em 18 do agosto, nara o tia de Janeiro, 
DORpe ne tos, Montevidoa o Buenos-Agrs, recaheni 


an 
Fa 


Zo be »aza nr |saasageiros de intermediaria. o 3,º simoles, 

annos «ese. Sl 

Tambem ha li a 
seas do 00 6 E, Vapor para carga A 
olhas, custando , af âm 27 dontho, directo a 
iso o gogo ses | ETNSE HUZO SIMAS” —eSemarmbuco, Bahia, É 
psctivamente, ca-|de Janeiro e Santos, * "id 
(Acoeita passageiros na olassa intormodintias 


a. 

A venda na admi 
nistração do Com 
ereto ha Moro 


513) Y'NDEM S| 


a 
Os enra, passageiros ooderão escolhar ds ea) 1 


rotos à vista das plantas dos paquetos. dirigind 
nara todos os enclaracimentos ns agentes n9 Porta. 


W, Stilvo & €.º 


6) 


taes, uma oceupa 
da, e outra vasin (| 
acabada de rfir 
rrar, euma pegue: 
na com 6 apnosen 
tos, e bom quintal) 
acabada d; refor 
mar, proprir para 
pequena familia 
decente. na Foi 
Siva Brinco n, 
289 Teata-se com 
o propristario na 


Navegação Costeira 


Para Lisboa 
Está à carga no rio Douro o batelão 


“UEGA” 


1975 é -/rus do Ameal n.º e 
ia Pparativa. 1198. sá direto cg informações trata-se 
iuga-si d . 
rp Fragata WMWVIESE. LT. do 
Pag nu Telephone, 2574 Rua das Flóras, 45, 2.º. 
Fiação. coma, [Mp4 MA do) um | 
apeadeiro do Ra !gr) ER U f Li a 
do. geo tc AO à SO tona nione Linea + 
e RE pet, | Pg 
is ?. esposa a C h 
"Wagons. “talerísticas “O preço an avo aggio á 
Norma act TA” Mia Para Malaga, Marselha, Gonova 
aliemaes (çã f'ste ma. Trieste (com trastordo am Gonova), , 
para entrega) — St! F e... 199 
immeciats | Fragoos sis) DApOr SE lamiímia” 
t8 | Wimmer & é 
dolegiaa de Luosol Esperado durante a semana cor= 
Do o, Porto, | 149 poxeraM jrente, pk ag b 
telephonio 2250 — Ph SE der Us vaporos d'esta Linha acceitam carza para 
EST a RR armacia Ros lifterentas portos do Sul da Hosoanha, Murcocos, Ar: 
Na Foz Es oe ou | Jia, Persia, Arabia, Australir, India Iogleza » Americo") 
y ã vao DAS do Norie, vias Malaga, Marselha o Genova, onde tras 
a EE RETA f hs 
ns ho commarcio Parao; e mais esotarsvimentos die 
bo, Fallar tua das) nm apaixo) Pigiveso a0s Agontos o 
pci assigoado) A, d'Olivoira Forraira & Gu, 1, 
sasa devoluta declaro que tomei 


de trespasse ar| Telephone Gh6 Rus Armenia, 24-14 
me, José Villela 
todo o activo do 
estabelecimento de 
mercearia sit; 
rua d'Alegrio, 8: 
ficando O passivc| 


BRISTO 


jtivesaria Viuva|a cargo do eupra (DIRECTO) / 
Sonsa, & Filhos, | dito. Com trasbordo para todve os portos 
Praça AmeidaGar |" porto. 23 de ju- do Sul do inglaterra 


lho do 924. 
Manoel Fernandes 


Campos RE 

í | 
FILIAL: Ao commercio Espcerado em 26 de julho. | 
20, Sá da B: 5156 EU abaix y | 

fatiado iii dn assignato Aceita carga com freto corrido pura Jorsey & 

Et: declaro ao com Guernsey, Nova York, Glasgow. Belfast, Dabin & 

-— PORTO — mercio em gera! Waterford. ue 
OMPRA even. | qe passri o meu Para mais esclatecim-ntos dirigir-so aos ngentes 


estabelecimento de 
mercsaria eito n 
rua d'Alegria, 828 


4916 


Vapor “EMLYNHOR? | 
| 


Blackett & €ºº 


» 


sarébios is, Rendo Tolophone, 407 Rua do S, Francisco, 252º 8) 
2 e loterias todo o passivo « e o 


cargo do signata 


Porto, 23 loja 


MAR IUS L INE 
een thi Dara Bordeus e Mouen) 


reto 


rencia, toa Santo | se A 
Ponanda | E” esperado em 27 do corrento o vapor 


Edital [tinamarquez | 


“ELLEN” 


Para mais informações. trata-so com os Agentes | 
WIESE, Ltd 

Telephone, 2574 45-2, Rua das Flores 
| Companhia de davagação “MEPTUNRO 
Servico quinzena! para “ARSELMA & GENOA 
OCCIDE NT— quinzona de agosto 
TRIDENTE 2.º quinzena do agosto. ; 


Fato v-por nec ito carga a frota corrido part . 
Alexandria o Austraita. 


Camara Mu- 
'nicipal de Ma- 
tosinhos 
atos puR ordem 


rroximo domingo. 
27 do corrente, pe 
las 10 horas, proce 
«r-ce-ba, na Ala-l 
gia Passos Ma-| 
noel, á venda, em, 
besta poblica, de 
ama determinada 
quantidaue ds) 
jchouprev lhos ga | 
inrocesitem de ser 
batidos. por virta 
euoassentamente 
le “ails para se.vi 
q7 das obras do 


! 
| E 


. 


| 
| 


= Previnem-so os recebrvores da carza para porem 
Porto de Lxões.]  pyrens a bordo Ingo á checada do vapor, eVitaade Na 


a se [18d 
Es tda or |issim que o façumos por sur conta é risco. 
d Li) Para mais esclsr cim ntos, dirigir-so » 


23 de jnlho de 1924 Almeida, Ochõa & od Le ] 


7 


O chefo da secre-! 
] bar | phone 974 
ta Gas doe so Avchas R, da Nova Alfandena, 7 


Eq 


Chargeurs Réunis 


SUD-ATLANTIQUE 


MAbA REAL 
INGhEZA 


Paquetes daserie 


Wall & Westray | 


Vapores a sahir Para o Brazil e Rio da Prata 


, — 8 Leixões, em 22 de julho. para Pernam- 
ssa” London | COMO | Em 2 de agosto. Joutfroy d Abbans buco. Maceió Rabia, Rio de Janeiro, Santos 
— deste CE O TS Es ; 
Para q Madeira, Pernambuco, London | PALMELA | Em Oo Rca = Hoglig—(3sas, hslicos, de, Lisboa em 29 de jnlho, para Rio de Ja- 


Bahia, Rio de Janeiro, Santos Pd 


B B 
« : — de Leixões em 3 do aonsto, nara Bahia, Santos e Buenos» 
Montevideu e Buenos-Aires Halgan 


Ayres. eme 


À Antwerp & Full] PALMELA | cm oco sgono 


e [TOR emo | OMS MEGANE ANO 


I——————————— ——— (Mala Real! Hollandeza) 


k Dublin ENDYMION | Principios de agosto. — rece 


Alha (mas helice=) de Leixões «m 5 de agosto, para Pernambuco 
7” Bahia. Rio da Janeiro tos Montevidem e Buenos-Ayres, 
Mal — (duas helicss) da Leixô:s «m 10 de agosto, para o Rio de Ja- 
MANB —neiro. Santos, Montevi en e Bncnos-Agres. 


iai deito siica is irdies 
| De Leixões ! De Lisboa 
ax - 28 de julho. 

HW de agosto, 


ALMANZORA 


Quassant—: la78 hulices) de Lsixões em 21 de agosto, para o Rio 


* ANDES = Roda pghstos & Glasgow Paquetes correios a sahir do Leixões Soubommas novkpetro Grs turmas eg AAA 
8 de eetemb s 
AM: — e eetembro. E a 4 e 3 5.º Simples 
aa ro, Para Las calr DM uoo, , ' 's vapores da iinhu so brazil que racabam carga, tambem « re. 
ARA aa = 2 de setembro. À Kirkca Para Las Palmas, ?ernamiuco, Bahia, Rio da laneiro 0 g 
AvO! ê $ y A . Meados de setembro. Santos. ontavidos = Susnos-Miros cebem nara os portos do Sul com transbordo no Pio de Janeiro e os 
Agcentam passanairos de 1.º, 2,» e 3, otasses, 1! & Leith ” : bi que tocam no fio Grande. transhordam alli q carga para Pelotas e 


Porto Alegre. 


! A BAHIA nã 
* Estes vapmoras não focam na MADEIRA, nem Pára La Palhos é Havre 


(om eee Hi À TO de agosto 0 nanucto 


ea -Bratanha, p 1 
Edita darsério SD” o Do ra e a À gado Lise augns  EIR SEA a 
4 À Danadã, News Moston, h Cruz, Havana, ta do, j 
Para r Pio de taneiro, Santos. « Auenice-fipas à rzoht. Colombo, Madras, Banjoon, aleutto, Adolaida, Sidnay, Melbournos É 4 31 de agosto o DO 2 ANIAS : Groik—sm da RA 
! Deleixões | DoLisboa Amsterdam, Rotterdam, Pruxellas, Hamburgo, Malta, Alexanória, Porte É , Recebem-so passagairos om 1.º olasse, Prateroncia, jstdo abine 


DESNA 15 de agosto 14 de agosto, H Sais Constantinopla, Alger, Tunis, Frigsto o outros portos da Mediter, | E q * +" simples, 
| DE'CRARA Br do ana e8 ne À rango como tambem para Randad, Singapura, Penang. Shanghai, o mais | Para Vigo, CHERBOURG, Southampton e Amsterdam Para a Africa 
- 19 de matombro, H do setembro. MW nortos da Ohina e Japão, ato. eta y R R SS, 

f RRSEÇDO asa Gai ratio: SR à GA 2 de julho o paquete fasamanga— ae Leixões em 5 co agosto. 

Aencstom nassaneiros do [r intermediario à 9.» classes E a ZEFLANDIA Para Toneriffe, Dakar. Oonalkry, Monrovia, Labou, Frand-Bassam , 
“Er TES A SARIR PARA INGLATERRA AVISO A 14 de agosto o paquete otonom, Donala Libreville, Port-Gentil. Pointe Noire. 

d LO TE SAr AN v Ê O AN ] a Resobendo tambem carga nara Bingervills, Abidjam, bagoa Ebrié . 
“Glmanzora?” fo LISADA em 25 fo ilha nara SOUTHAMOTON Previnem-se os recebedores de carga pe- fi R Porto Novo. Lagos. Ogomé. Fsrnan-Vaz. Costa Sul do Gabon, 
sepimelos?” da LISBOA em A de auost nara SONTHAMPINM À los vapores supracifades para pôrem as barcas À 
“Descado” le LEIXÕES am 2] de agosto nara LIVERPOOL f a bordo logo á sua chegada, evitando assim que o H Para passagens carga no frigorífico « mais esclarecimentos dirigir : maRs de qnaesquer esclarecimentos trata-se com 
eme rm RE a e e e s por Sua conta.a ris35. à É E y . 

E A ida OREY, ANTUNES & Cº, L.* o ops dic 
agentes po norte de Portugal TAIT AS: Para maís asolaracimantos dlrixir=32 403 azantas No Porto Em/ Lisboa Snonesseur de Diozo loaquim de Mattos 

ohono 7 . E) a ; No Porto Em Lisboa 
 reamase TAT-=PORTO 49, Rua do Infanta D, Henrigue Wall 8 Westray Cargo 8. Domingos, 62, 1 raga Duquo da farcalra, 4 Rua Na. Mata (7 ERR 
Do gos seus correspondentes nas províncias, Telephonas, 596 e 597 Aua da Reboleira, 55 Telephona, 1570 Teiepnonss, 4120 te 3 Telenhone 1590 Telefones, 22293 a 2:294 Central 
eoerseem n traem a A ” eemesarres ; 
A j a eu À pm ' 
Henry Burnay & €. : mind Roninklijko Molandschs bloud SUD-ATLANTIQUE 
“Rus ds Stova Alfandega, 22 Telonhone, 885 NM IH ) AUERUal |] fil UI Companhia de Navegação Serviço CxtluSivO de passageiros 


EEE IDE Es 
MOSEL) Gp 36 de satho | Limb La ação entes o Brazil - 
POR png [nao an cena ces one az corcoeaa 


8 Rofferdam Zulá America bijno À estrato astrais a aero tos + 


A sahir de Lisboa 


(Serviços combinados nara a Amarloa do Sulh Tapotes 5) para caga + ara Rio de Janeiro, Santos Montovione GusnosiAlro s 


Recebendo csrem a reto irado ara ERA Da dus tea 1 A sahir de Leixões MASSILIA—Em Ig de arnsto 
En A A Mico Una. Mague Mortitiaãas ME WAALDYK a 24 de julho LUTETIA—Em 15 da setembro 


mor-Diliy. Japão. Mar Nemo. Tavante. Dinamarca. Nortoza, Finlandia 


Recebem nassagelros de luxo, 14, 2.º Intermediaria 


Smncin. te Trata-se com vs agontos u EEMLAND'a 14 de agosto e 3.º classe 
“ERINROT RR L 1 é a ao E Os sonhoros nassagalros do fe*, Z.'8 informadas 
EAV ? im 29 de julho. | BELFAST directo TT Recebendo carga para Pernambuoo, Bahia, tio do Janeiro, Santas o hd ) 
k | | E A. iate PINTO & So (o) MAYOR 3 fio. Grando do Su) Pelotas o Porto-Alogea, com transbordo, * ES neta a a ro 


mas cocomnndamos nara isso a maior 
antecipação, - 


RANDI , pao Eiploe dai ngo na ' Bordeus e Rouen (Secção Marltima) Para eselareoimentos dirigir aos agentes geraes em Portugal 


2 ERA 
Para passagons e quassquer szolaracinantos. trabaiso con os aganhas- po 


a À Orey, Antunes & C, Limitada goraos om Borba 
e : Rlo dg Janeiro n Alo Grande Praça da Liberdade, 28, 2.º Eu a E Oomptoir Maritimo Franoo-Portugais, Limitada 
— LONDONIER | Bunça de agonto. do Sul a “No Porto--Larso deS, Domingos, 62, Lt— Telephone, L379 é 2803 Socarefrretto iDIdig di oa Tae 
à TELEPHONE: 2754 A dog: Am a 9 NO PORTO —, da Nova Altandoga, ? — Telephone, 1:59) 
Dio Ee om CRU Per SR PR j dr fia pd NE É a EM LISBOA Caos fo Sodrs. 23 2.08 TE, 2809 6 990% Contra: 


Horddeutscher bloyd, Bremen 


“Companhias Hamburguezas | TT. M. E. 
Sahidas de Leixões - if “VENDA EM HASTA PUBLICA DOS NAVIOS DOS TRANSPORTES MARITIMOS DO ESTADO 


C Em 27 do fulho, dirocto à Parmambuco, Bahia, E Afim de se dar execução à Lei n.º 1577 de (0 de abril findo, faz-se publico que no dia 3 de agosto proximo 


É, 
Má 


Lloyd Norte Allemão | 


ypnissão! 


E k Ra RAR anta Ee SO eb eno png terá lugar pelas [4 horas, na séde dos T. M. E., Rua dos Remolares n.º 35:1,, a PRIMEIRA PRAÇA para venda em Sahidas de LEIXÕES nara 
| “3anto Thargza"' =" y Ee PO, mara Pornarmbuoo, hasta publica dos seguintes navios: ; Meto Ea Pernambuco, Maceió, Rio de Janeiro e Santos 
Ê . “FIGUEIRA”, “PORTO ALE DRE” e “"SACAV E DIRECTO 
auto. 9! Same tá ç 4 
o fee a aagau ao, Earasadad Os navios serão vendidos nos termos exaressos na Lei, sendo tomada como base de licitação a sua avaliação “Minden" = ão do fAlhog Benta ipananfican ah Mao guia 


s granoleco, é pupriamono!ia, RIb'Qránco dos raro Ea oficlal, e com o seguinte: casco com todos os acessorics; mastreação e seu apetrechamento; maquinas principais 
RS 77 E p = 

jo) E onças o e auxiliares; caldeiras e embarcações, 

VW) 


ro Sahidas de LISBOA nara 
“aljoderyaio Em 16 do egosto, dirtoto à Perzambuco, Ba» Em virtude de ter sido, em reunião de Conselho de Ministros de 15 do corrente, anulada a venda dos navios 


Rio de Saneiro, Santos, Mantevidau e BuenossAiras 


fia, Victoria, Rio de Janeiro o Santos, “Amarante” “Cunene” e “Gôa”, voltam os mesmos a ser postos em nova praça, na data acima indicada, sendo a 
Só esccho oargr é base de licitação metade da avaliação: oficial. ; E É á Eres “iara Nevada” ns Rara. 
A 2: a No mesmo dia se procederá à venda do rebocador Estoril”. pr, . | 
N g 
pavio ao, tam py mA pego Janet= Estes navios encontram-se patentes ao publico todos os dias uteis das 12 ás 17 horas. simples, RE RES S cada nato ode Eljetito dd 
monto Galfino"—m + qu Pla eu tr Na <éde dos Transportes Maritimos do Estado, fornecer-se hão todas as informações que os interessados “Koln” — Em 15 de agosto, Recebo passageiros da Mittalklasse 
Rugoto passageiros do Y.' e 3," olasses desejarem. A s (unica classe superior muito confortavel) a da 3,*olas | 
— Em 21 do sgostl para o Rio do Janolra, À Commissão Liquidataria dos T. M. E. se com camarote e simples. 
77 Buecnos-Aires» Agente e pregceiro, sá |, Ventreso com o Lroata o Portu Proa 
Presidente, ERNHARD LEUSCHNER 480. 
É 10 Manucl Ferreira, j intóia e Tolejpicne, ar Rua da Reboleira, 411º 
Eras com us hesatos Burmésteos 7/G.*- Leda, ; | (a) Ayres de Castro c Almeida. gramas: Nordlloyd—Porto 


o do S. João Novo, 7 Telephone, 789 


y CESPE PTOS 
: ; 0 VAPORES A SAIR COMPANHIA n J 
” epo Do 
inato tenra, 15) als i (Koninklijko N. Stoombopt Maaisohappij) Mala Real d (6) Pa cifico. ; ; 
Telephones, 436 e 1 


VAPORES A SAHIR 
Rs | Plas Dinam 


LONDRES DRAKE | está a canega 


Este vapor recebe nas-|Sahe sahhado, 
sageiros para Londres, 


Para Amsterdam, Rotterdam, * GAARENSDAS CAMAS SACRA aERRANNESO 
todos os portos da Hollanda, le” 
vando carga a frete corrido patu 
Anvers, Bruxelias, Lióges 
Gand, e todas as cidades da Bel=, 
gica, bem como para Hamburgo 
& tados os portos da Alemanha. 

Todos os portos ào Rheno. Todcs o! 
nortos da Inglaterra. 


mm 
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“FAUNA” RO 


Capitão Wouda 


ooth Line 


á PANCRAS . 
Pará g iianaos | Recebe carga é pas- 10 de agosto. 
ageiros, 


Es 


Em 28 de julho. 


Este vapor tambem accsita carga com conhacimentos di- 
rectos para: New-York, Newport-New, Baltimore, Philadelphia, 
New-Orleans, Boston, Savannah, Norfolk, Havana, Vera Cruz, Buenos- 
Aires, Montevideu, Rosario, Karachi, Bombay, Mormução, Colombo, 
Maúras, Calcuttá, Piraeus, Salonica, Constantinopla, Smyrna, Alexan- 


e portos do costume. 
Tambem recebe carga para Iquitos 


: E dria, Patras, Volo, Galatz, Braila, China e Japão, oie Bs c h n 
comia | JUSTIN |nacagoto À fErTSEeTEas da rios Ootonial o bottostaro tos o pi seda 
; os 0a portos do mundo. BRSPRNSaSDABSENHEasaa ZONFAsSETa E E 
AIDAN a A er ttmrite] EGHOLM | tu tita ami, 
Liverpool a aRPN ID em aganto: Svenska O d randes paquetes corrcios-rapidos a E 
sacerras, | y PAQUETES DE LUXO pinameeea meomic se) TAPAS | Em 30 do agent 
. SAHIDAS DE LEIXOES tas e Sonderborg assim, 
kama : & a it hinp Stockh A satir em À Para o Rio de Janeiro, Santos, Montevideu, À vom Al 
. Ê Para Gothonburg, Stockholm, : sanir o Ê e tjanciro, Santos, da: , NORUCOA Fv Em 17 di mbro 
E Conti = Maimo, Hamstad e tos ci  |Deria la gg agosto Suenos-Aires e portos do Pacifico Suecia Finlandia Kocuigs garve so 
ç , i SE erg, Nwfabrwasser (car- 
ET e simesurticos —— À 0 paqueto CORTEGA! a do iii oi À ee cmo ul Tomsk | tn2tomim 
[=] f Bio do Jeni e tos. MA a Avi so CADERNO ARetea estes a, possuem esplendidas acomodações a 
Ê io do Janairo, Santos. Mon= À É 4 k Ea Pam os rece! a ea ja csrga neu a is cima di EssnEejros = Ee asse. R 
BR it o OuobAios | HERSCHEL |zideagoho À pra pri ao nina, poço, oro é eua chocada, criado asim que O tar consta da place, sasera do oras os ql: ont 
[8 - Recebe carga para Rio de Janeiro e Sio da Prata E, : im [o bj i 
R a a a ge 3 f 4 ara esclarecimentos dirigir 
ê Para mais asclarecimentos, dieizir-s: 295 azontas 13 Kendall, Pinto Rasta 4% a Limitala gir aos. agentes à 
PE Vapores só para car 2 F i k d II di: Í 3 3! Ê b ; 
f p para carga JERVELL « KNUDSEN Rua infanto O, Honriquo, 73, 2º endall, Pinto Basto & E. b. 
Largo Terreiro da Altandoga, 44º folenhona. 517 Telephone, 470 End. telgg.—NAVI3ATIDN —Porto É 


elo ig Janeiro, sontoitan,| BALFE 31 de julho 
[bo Exeitos alios o Rosario | é 


tetra 


73; Rua do Infante D. Henrique, 2º 


PORTO 
TELEPRONE, 476 


EI 


Ou 295 seus corresnondantas am todas as terras do naiz 
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anuncios maritimos na pagina a 
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ODE Tp msg do e cm ns ão 


05 vapores desta linha racelam garsa para todos os porfos da Sul EE E 
dta Bravil, com trasbordo no Rio da faneiro. nterior 


